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Expediente 
nos bancos 
só até hoje

Bancos funcionam 
somente até às 16 horas 
de hoje, o comércio local 
será aberto até amanhã 
e as repartições públicas 
das esferas municipal, 
estadual e federal fecha
rão amanhã e sexta- 
feira, devido a passa
gem da Semana Santa.

De acordo com in
formações do Banco do 
Brasil, todos os estabe
lecimentos de crédito 
deverão fechar na quin
ta e sexta-feira, devido 
aos feriados da Semana 
Santa. Gom isso, as pes
soas que têm contas, de- 
45Ósitos e outros procedi
mentos nos bancos só 
têm até às 16 horas de 
hoje para fazê-lo.

O funcionalismo 
público municipal não 
trabalhará nas próxi
mas quinta e sexta- 
feiras, a exemplo do 
que também ocorrerá 
nas repartições esta
duais e federais. Por de
terminação do prefeito 
Damásio Franca, o ex
pediente nos diversos 
órgãos da administra
ção do Município será 
encerrado amanhã, so
mente voltando a fun
cionar na segunda-feira, 
para novamente fechar 
na terça, dia 21.

Na , segunda-feira, 
dWáO, 0 expediente será 
normal em todos os ór
gãos ligadòs à Prefeitu
ra e no dia seguinte nin
guém trabalhará, devi
do ao feriado nacional 
dedicado ã Tiradentes. 
O serviço municipal, 
desta maneira, terá um 
longo fim de semana li- 
%re. a exemplo do que 
ocorrerá com os colegas 
do Estadõ e com os fun
cionários federais.

NO ESTADO

O expediente será 
normal segunda-feira 
nas repartições públicas 
do Estado que, no en- 
tf 1, fecharão,amanhã 
e ibn.íAta-feira, devido à 
Semana Santa, e terça- 
feira, Dia de Tiraden
tes.

A segunda-feira é c 
dia qúe se inicia o paga
mento do funcionalismo 
p ú b l ic o  e s ta d u a l, 
mantendo-se a rigorosa 
pontualidade com que o 
atual Governo vem 
cumprindo este jexpe- 
diente.

Postos vâo 
abrir no dia 
2 de maio

Brasília - O presi
dente do Conselho Na
cional „do Petróleo, ge
neral Oziel Almeida 
Costa.  ̂ determinou on
tem, , sm  portaria, a 
.abertura dos postos de 
gasolina no dia dois de 
maio, sábado, no horá
rio das seis ás 20 horas 
em todo o território na
cional. O atendimento 
de combustíveis nas ci
dades turísticas e esta
duais hidrominerais se
rá mantido d e ' acordo 
com as portariàs núme
ros 522 e 569/1980, que 
estabeleceram horá
rios próprios para elas.

A autorização para 
o funcionamento dos 
postos de gasolina no 
sábado, de acordo com a 
portaria do i CNP, foi 
concedida em função do 
feriado nacional do dia 
primeiro de maio, na 
sexta-feira, e da justa
posição do sábado e do
mingo subsequentes que 
prejudicariam 0 abaste
cimento nacional de 
combustíveis, pois sig
nificariam interrupção 
do abastecimento por 
um período de 82 horas 
consecutivas com pre
juízos para o transporte 
de passageiros e de car
gas.

Os ocupantes do Passat sofreram apenas escoriações, mas os prejuízos chegam a 60 mil

Gasolina sofrerá novo 
reajuste ainda este mês

Até 0 final desse mês, um 
novo aumento nos preços da gaso
lina e óleo diesel serão anuncia
dos. A informação partiu do pre
sidente do Sindicato do Comércio 
Varejista de Derivados do Petró
leo de Joãò Pessoa, Antônio Vi
cente, afirmando que essa majo
ração já deveria ter ocorrido, de 
acordo com anúncios anterior
mente feitos dando conta de que a 
elevação ocorreria ainda esta 
quinzena.

Disse Antônio Vicente que 
ainda não está definida comple
ta mente a data de vigor do novo 
aumento, assim como não se sabe 
ao certo o seu percentual. Certa
mente, a gasolina terá uma majo
ração no seu preço, no entanto, o 
óleo diesel ainda é a dúvida. Se
gundo Antônio Vicente, caso o ó- 
leo diesel seja também aumenta
do, o álcool também sofrerá majo
ração.

O álcool combustível tem 
que seguir uma margem de valo
rização de 65 por cento do preço 
da gasolina, isso determinado ofi
cialmente pelas autoridades fede
rais.

QUEDA NO CONSUMO
Nos meses de janeiro, feve

reiro e março, o consumo de gaso
lina na Paraíba caiu em 10 por 
cento nas cidades maiores e em 15 
por cento nas cidades de menor 
porte. Apenas um aumento ocor
reu este ano, no mês de fevereiro, 
quando a gasolina passou a custar 
Cr$ 60 o litro.

Além dos aumentos sucessi
vos do combustível, outro fator 
que causa a queda no consumo da 
gasolina são as medidas resfriti- 
vas do governo no setor creditício, 
segundo afirmou Antônio Vicen
te.

Ônibus espacial volta 
a Califórnia com êxito

Os astronautas John Young e 
Robert Crippen tocaram terra a 
bordo da Columbia às 15h21m de 
ontem - hora de Brasília - na pista 
23 do lago seco Rogers, culminan
do assim um histórico e brilhante 
vôo de pouco mais de dois dias, 
que pode dar novo alento ao pro
grama espacial norte-americano. 
“ Que maneira de chegar à Cali
fórnia” , disse Crippen, enquanto 
a nave recuperável sobrevoava a 
costa do Estado. Dois estampidos 
foram escutados no local quando 
a nave atravessou a barreira do 
som.Logo após o pouso da nave 
espacial Columbia, o presidente 
João Figueiredo enviou telegrama 
ao presidente dos Estados Uni
d o s , R o n a ld  R ea g a n , 
cumprimentando-o pelo êxito da 
missão.

A União Soviética acompa
nhou por equipamentos a missão 
do avião orbital Columbia, mas 
podería ter obtido as mesmas in
formações se tivesse pedido à Na
sa, afirmaram ontem fontes 
norte-americanas.

Dois cosmonautas soviéticos, 
a bordo do laboratório espacial 
Salyut 5, realizaram ontem expe
riências geofísicas, enquanto a 
nave r e c u p e r á v e l  n o r te -  
americana Columbia se prepai^a- 
va para encerrar sua primeira via
gem. A Tass disse que os cosmo
nautas Vladimir Kovalyonok e 
Viktor Savinykh, que foram lan
çados ao espaço a 12 de março, 
passaram a manhã de ontem es
tudando as radiações gama e tra
balhando em experiências geofísi
cas para servir “ vários setores da 
economia nacional” .

O serviço de resgate e recupe
ração aéro-espacial da Força Aé
rea Norte-Americana, que estava 
de sobreaviso para o caso de o 
avião espacial Columbia ser obri
gado a descer em Okinawa, no Ja-> 
pão, salvou ontem um piloto cujo 
avião A-4 Skyhawk, do Corpo de 
Fuzileiros Navais dos EUA, caiu 
no mar da China Oriental, 25 qui
lômetros a noroeste da base aérea 
de Kadena.

Inativos terão seus 
salários equiparados 
até final do Governo

Os salários de todos os 
funcionários inativos do Esta* 
do serão equiparados com os 
da ativa até o final do atual 
Governo. A  declaração foi fei
ta ontem pelo secretário da 
Administração, sr. Oswaldo 
Trigueiro, quando garantiu 
que “ esta é uma decisão do go
vernador Tarcísio Burity que 
será cumprida como ponto de 
honra da sua administração” .

Explicando a distância en
tre os salários dos ativos e ina
tivos do Estado, o sr. Oswaldo 
Trigueiro disse que essa é 
uma distorção herdada de 
muitos governos, mas que será

corrigida pelo sr. Tarcísio Bu
rity. Acrescentou também que 
o funcionário aposentado deve 
ser premiado e não punido pe
los serviços que prestou ao Es
tado.

“ Podem ficar certos os 
inativos que este governo vai 
premiar a todos indistinta
mente” , assegurou o Secretá
rio» revelando ainda que as 
pensionistas do Estado e do 
Ipep serão beneficiadas com 
majoração igual a do índice do 
aumento geral anunciado an
teontem pelo Governador (Pág 
1 2 ).

Passat capota na 
Pedro II depois 
de estourar pneu

Mais de Cr$ 60 mil é quanto 
0 proprietário do passat amarelo 
AT-1364 de João Pessoa, Clóvis 
L uís de Amorim, gastará com os 
danos no seu veiculo que capotou 
ontem, com ele e mais um ocu
pante, na avenida d. Pedro II, nas 
proximidades da Delegacia do 
Instituto Brasileiro de Desenvol
vimento Florestal - IBDF.

Clóvis L uís de Amorim é pro
fessor universitário e por volta 
das 14 horas de ontem vinha da 
UFPb, depois de dar carona a ou
tro amigo, quando um prego que 
se encontrava na avenida fez es
tourar um dos pneus trazeiros do 
seu passat. O carro desgovernou- 
se, bateu contra o meio-fio e ca
potou, danificando-o quase què 
totalmente.

Quem socorreu os dois aci
dentados levando-os para o Hos
pital de Pronto Socorro, foi o se
nhor José Ferreira Filho, funcio
nário da Saelpa, residente nas 
proximidades de onde ocorreu o 
acidente. Nenhum dos ocupantes 
do carro teve contusões sérias. 
Clóvis recebeu apenas pequenas 
escoriações pelo corpo e o seu 
acompanhante, que não foi iden
tificado, nada sofreu.

Moradores vâo 
ter audiência 
com g^ovemador

o  governador Tarcísio Burity 
recebe hoje, no Palácio da Reden
ção, uma comissão de moradores 
da Favela Beira-Rio, para expo
rem as dificuldades que enfren
tam na comunidade. A audiência 
foi conseguida pelo chefe de Gabi
nete do Governador, Johnson 
Abrantes.

A comissão sserá presidida 
pelo sr. Alberto Moura Neves, re-

êresentante da Associação União 
ieira-Rio, que narrará todas as 

dificuldades da comunidade, 
principalmente com relação à fal
ta de assistência social. Energia 
elétrica, água encanada, esgotos, 
posto médico e uma escola são as 
principais reivindicações. John
son Abrantes observou, ontem, 
que sua interferência se deu após 
os moradores “ baterem de porta 
em porta”  sem obterem ajuda.

Funcionários elogiam o 
aumento do governador

Classificando o governador Tarcí
sio Burity como “ o mais preocupado 
com 0 funcionalismo” , muitos funcio
nários públicos ouvidos ontem revela
ram estar satisfeitos com o aumento 
concedido na última segunda-feira. Al
guns servidores observaram o parcela
mento “ como muito positivo, porque 
permite que o índice inflacionário seja 
acompanhado” .

Em Campina Grande, a Câmara 
Municipal aprovou voto de felicitações 
ao governador pelo aumento concedido 
ao funcionalismo. O requerente foi o 
vereador João Nogueira Arruda, do 
PDS.

AS OPÍNIOES

Para o professor Antônio Almeida, 
coordenador do antigo Colégio Esta
dual do ABC, “ o aumento foi muito 
hom” . Ele disse que não podería ser 
melhor a política salarial adotada pelo

governador do Estado. Lotada na Se
cretaria da Educação e Cultura há 
quinze anos, a professora Alzerina Car
valho de Oliveira, secretária do mesmo 
colégio, afirmou que “ nenhum outro 
governador concedeu aumento desse 
nível ao funcionalismo público” .

Elizabete Alves, que também tra
balha no antigo Estadual do ABC, dis
se estar satisfeita com o aumento e des
tacou o seu alto nível. Por sua vez, o 
torneiro mecânico João Salustiano da 
Costa, lotado há 23 anos na Secretaria 
da Agricultura, comentou que o au
mento foi “ muito bom, principalmente 
para nós que ganhamos pouco mais de 
quatro mil cruzeiros.”

Indagado sobre a política salarial 
do governo estadual, o torneiro mecâ
nico disse que acredita em sua conti
nuidade” , “principalmente porque ela 
beneficia os funcionários que ganham 
menos” . (Página doze)

Saúde começa fiscalizar 
o peixe da Semana Santa

A Secretaria de Saúde do Estado 
• iniciou ontem os trabalhos de fiscaliza
ção em todos os frigoríficos e Postos de 
venda de peixes, a fim de verificar a 
qualidade do pescado que a população 
deverá consumir durante a Semana 
Santa.

Para esse trabalho, o secretário 
Aloysio Pereira colocou à disposição da 
Coordenação de Vigilância Sanitária 
dois veículos, que farão a fiscalização 
volante. Além disso, em cada posto de 
venda de peixes estarão estabelecidos 
dois fiscais a fim de verificar o estado 
de higiene do local, a temperatura do 
frigorifico e o estado de conservação do 
pescado.

Segundo informações do médico 
Aldemir Sorrentino, coordenador de 
Vigilância Sanitária, estes trabalhos 
são iniciados logo a partir de seis horas 
da manhã, estendendo-se até o período 
da noite. Disse ainda que o comercian

te que for flagrado vendendo produtos 
imprestáveis ao consumo, além de per
der sua mercadoria, não poderá comer
cializar até 0 final da Semana Santa.

A fiscalização deverá se estender 
até sexta-feira, de acordo com as deter
minações do secretário Aloysio Pereira, 
e o coordenador de vigilância sanitária 
adianta que “ a população deverá se 
manter tranquila, pois os produtos a 
serem vendidos serão todos rigorosa
mente fiscalizados pelos Comandos Sa
nitários” .

Outra medida tomada pela Secre
taria da Saúde durante a Semana San
ta foi a de manter o Laboratório Cen
tral de Saúde Pública em regime de 
plantão permanente, a fim de que a po
pulação possa ser melhor atendida 
num período em que a maioria dos la
boratórios e postos de saúde permane
cem fechados.

Trabalhadores invadem 2 
terrenos de agricultores

O ônibus espacial “ Columbia” desceu tranquilamente com os astronautas

Dez trabalhadores braçais - e um 
usando trator - da Fazenda Tabú, per
tencente ao Grupo Lundgren, invadi
ram dois terrenos “ posse” , reservados 
pelo Incra para agricultores de Camu- 
cim, e destruiram toda a lavoura ma
dura, derrubaram fruteiras e uma casa 
que o camponês Lourenço Alves de 
Souza estava contruindo.

A ação, que para os trabalhadores 
foi repressora, para tentar expulsá-los 
da propriedade, ocorreu segunda-feira 
e foi contida por 40 camponeses que, 
desesperados, ameaçaram até a incen
diar o trator caso os homen^ da Tabú 
continuassem com a destru>f®o-

Até agora não se sabe 
qual 0 prejuízo global, porq'‘® a Fede
ração dos Trabalhadores na Agricultu
ra, que recebeu a queixa na segunda- 
feira, á noite, ainda vai enviar um peri
to para fazer o levantament'»- Mas, a 
princípio, calcula-se que só as fruteiras 
derrubadas valem mais de Cr$ 
10.500,00.

ÂNIMO
A ação dos trabalhadores da Ta- 

hú, reativa os conflitos entre campone
ses e proprietários das terras, em Ca- 
mucim. Revoltados com “ o desrespeito 
às nossas famílias pobres” , os campo
neses advertem que “ninguém se atre
va a arrancar as nossas plantações, 
porque, se assim o fizer, impediremos a 
qualquer custo” .

Ixiurenço Alves de Sousa, foi um 
dos camponeses que perdeu toda a sua 
lavoura na destruição. Ele contou que 
um tal de Biu da Motta, chefe dos vigi
lantes da Usina Tabú, foi quem co
mandou a destruição das lavouras e de 
sua casa, que construía para instalar a 
família, eventualmente morando com 
seus pais.

Foram arrancados nove mangabei- 
ras, uma jaqueira, seis cajueiros, e vá
rios pés de coco, além da casa em cons
trução e a lavoura. Dona Flor, uma viú
va que reside em Camucim há muitos 
anos, tamhém teve sua lavoura des
truída.
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\'áo compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen
dente, que informe corretamente a opinião pública.

____________________________________________________Tarcísio Burit>

DEFESA 
DA SAÜDE

Houve tempo em que não havia perfeita sin
tonia de pontos de vista na conceituarão do de
senvolvimento. Para uns não haveria desenvol
vimento sem industrialização. Para outros, de
senvolvimento só com a agricultura. Havia os 
que diziam que não há desenvolvimento sem  
educação e os que pregavam que a baee de todo 
desenvolvimento é a saúde.

Conseguiu-se, porém, chegar a um acordo: 
o desenvolvimento é um processo global, inte
grado. Tanto exige o progresso industrial como 
a transformação da agricultura tradicional 
numa agricultura moderna e tanto quanto pos
sível em bases empresariais. O desenvolvimen
to é educação e cultura, e é saúde. O desenvolvi
mento é ciência e é tecnologia. Êpolítica, é filo
sofia, é história. O processo é económico, social, 
político, cultural, histórico. Ê  soma, não pode se  
confundir com apenas uma ou duas parcelas.

Mas não há a menor dúvida quanto à im
portância, dentro do processo, do fator saúde. 
Afinal, 0 desenvolvimento é feito para o homem, 
o seu objetivo maior é o homem. O homem é 
meio e fim. E, nestas condições, a saúde do ho
mem há de ser o capital decisivo do processo, 
pois o homem sem  saúde não se realiza nem no 
plano econômico, nem social, nem político, nem 
cultural, nem histórico.

No Nordeste brasileiro, o maior bolsão de 
pobreza da America Latina, o problema da saú
de se torna uma prioridade maior ainda que em 
outra» regiões. E  essa prioridade se expressa 
não apenas na realização de programas especí
ficos dos órgãos de saúde, mas, também, nos 
programas de saneamento básico, de abasteci
mento dágua e de esgotos sanitários, nos pro
grama» de alimentação e nutrição, nos progra
mas de produção de gêneros alimentícios de pri
meira necessidade e de comercialização desses 
produtos - a exemplo do Balcão da Economia, 
lànçado na Paraíba pelo governador Tarcísio 
Burity.

Na Secretaria da Saúde, em programa» es
pecíficos de saúde, vem o atual governo desen
volvendo, por exemplo, em colaboração com o 
Miniét^rio da Saúde, uma série de campanha» 
voltadas para a preservação de melhores condi
ções de vida de nossa população.

Na campanha de vacinação contra a polio
mielite, a Paraíba obteve tão elevado nível de 
organização e eficiência que o Ministério da 
Saúde não hesitou em tomar o nosso Estado 
como área prioritária para nova» campanha»^

Agora mesmo o secretário Aloisio Pereira 
está anunciando os excelentes resultados da 
campanha de vacinação contra o sarampo: cer
ca de 300.000 criança» foram vacinadas em to
do o Estado.

Mais uma vez o Ministério da Saúde desta
cou o êxito da» nossas autoridades de saúde 
pública e, ainda este ano, até dezembro, a Se
cretaria da Saúde irá realizar outras campa
nhas de vacinação contra a coqueluche, contra 
o tétano e contra a difteria.

Cuidando, assim, de assegurar melhores 
condições de saúde à população paraibana, o 
governo realiza tarefa fundamental para a pro
moção do desenvolvimento do Estado, tarefa tão 
importante como a dos programa» que vem im
plantando nos setores industriais e agrícola».

A  Paraíba tem uma da» melhores tradições 
de mão-de-obra, seu povo é ativo e inteligente, 
adapta-se facilmente às condições do trabalho 
industrial, assimilando as tecnologia» mais re
finada». Cuidando da saúde de nossa popula
ção, está o governo garantindo a essa mão-de- 
obra, melhores condições ainda para a sua afir
mação e promoção no futuro.
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O indistinto desaguadouro
O Paraíba, pintou diabru

ras com as enchentes da 
segunda quinzena de março, 

após o exemplar comporta
mento dos últimos invernos 
moderados. Passou por cima 
da barragem do Boqueirão e 
arrasou sítios e povoados ri
beirinhos. O nosso oW man river esbraveja assim e pratica 
desordens como estas.

O estuário, na capital, é 
desgracioso e chato. Assume 
a morfologia dum delta de
masiado esbatido. Apenas se 
adivinha, mas não se vê, na 
confusão crespuscular do poente 
da cidade. Ele se esfarinha 
num mundão de “ portos” , 
camboas, entradas e igara
pés, ruas e vielas alagadiças 
-  um labirinto esvaído em 
dezenas de ramificações mal 
sabidas dos próprios canoei- 
ros profissionais. Uma hiléia 
hoje barrenta dotada de es
cassos desembarcadouros: 
Restinga, Feliz di Belli, Eixo, 
Jaburu, Tiriry, Jacaré, Porti-

nho. O cenário misterioso, de; 
salobras emanações, dese-’ 
nhando no livro por Baruque 
com a sua incurável nostal
gias

Desgota esconder-se a 
paisagem fosca na cortina 
impenetrável dos mangues 
envolventes. A embocadura 
se esparrama em numerosos 
braços da maré, dédado mal 
conhecido dos próprios ca- 
noeiros. Vegetação monótona 
de mangues eriçados de raí
zes adventícias, vivedouro 
das càrapanãs e fonte de irra
diação da malária nas gentes 
marginais. Essa cobertura se 
compõe de duas espécies de 
mangues: os arbóreos e os ar- 
bustecentes, estes últimos a 
predominarem agachados 
por toda parte. Quarenta por

Osia» Gomes

cento mais ou menos das ter
ras de Marinha adjacentes ao 
litoral são revestidos desse 
bosque de paus de mangue -  
destacadamente o “ sapatei
ro” -  utilizáveis como esta- 

'-cas, caibros e barrotes de 
construção. Essa riqueza em 
potenciàl se acha abandonada 
à mingua da iniciativa de 
desmatar, explorar e apro
veitar a madeira, abatida a 
floresta inútil (e vagamente 
orçamental) que debrua a 
maré por toda costa paraiba
na. Difícil explicar como até 
hoje nenhuma autoridade se 
lembrou desse empreendi
mento quando o serviço de 
corte já se acha facilitado 
com as serras elétricas. E 
quando, além do mais, se 
sabe que os tratos desbasta
dos renascem em cinco anos, 
apaziguados até os ciúmes 
romanescos que ainda tiram 
do seu natural paladinos do 
reino vegetal como Lauro 
Xavier.

O drama do Nordeste rural
O Nordeste conta cerca 

de 36 milhões de habi
tantes, dos quais > 53% vi

vem na área rural. Segundo 
estudo do Banco Mundial, 
havia nessa faixa do nosso 
território cerca de três mi
lhões de famílias, com renda 
“per capita” inferior a US$ 
50,00 anuais. Trocado em 
miudos teremos aproximada
mente 15 milhões de nordes
tinos em condições de pobre
za absoluta.

Dados colhidos na “ Re
vista Econômica do Nordes
te ”  dem onstram  que o 
problema mais grave da re
gião é o “acesso à posse da 
terra” . Censo Agro-pecuário 
de 1975 aponta mais de um 
milháo de pequenos produto
res rurais não-proprietários, 
a saber: 387.640 arrendatá
rios, 100.093 parceiros e 
538.841 ocupantes. Foram 
detectados mais de 600 mil 
proprietários de menos de 
dez hectares que acumulam 
as situações de parceiros, ar
rendatários e posseiros. O 
mais grave, porém, é o siste
ma da utilização da força de 
trabalho em condições precá
rias, que rivalizam com a era 
da escravidão. As mesmas 
fontes afirmam a existência 
no Nordeste de 803.999 traba
lhadores “ assalariados per
manentes e 2.040.577 assala
riados temporários” .

Em termos sociolc^cos 
isto significa que o nordesti- 
.no da zona rural está em pio-, 
res condições que os imigran
tes que chegaram a São Pau-

lo por volta de 1885, que. 
eram subsidiados pelo Go
verno de São Paulo, desde 
que se destinassem às zonas 
rurais. A seguir, adianta Fer
nando Henrique Cardoso em 
“ Mudanças sociais na Amé
rica Latina” , o próprio Go
verno Federal entrou a subsi
diar a imigração maciça
mente italiana que iria 
integrar-se na agro-indústria 
do café. A propósito, lemos 
em “ O que é o Capitalismo” , 
condensação da autoria de 
Afránio Mendes Catano que 
ao final do século X IX  a terra 
já não era tão disponível 
para que dela se aproprias
sem os imigrantes livres. Ao 
mesmo passo escasseava o 
suprimento de escravos, o 
que justificava fortalecer a 
idéia de que o imigrantp serija 
“inapelavelmente a força de 
traJialho disponível.”

U m  s é c u l o  d e p o i s  
observa-se no Nordeste a ex
trema concentração da posse 
da terra, principalmente nas 
zonas úmidas. O mesmo 
Censo Àgropecuário regista 
que proprietários de áreas su
periores a 500 hectares, re
presentando apenas 1,0% dos 
produtores, detinham 40,4% 
das terras e, pior ainda, 
chegou-se à conclusão de que 
é cada vez maior a concen.- 
tração da posse das terras no 
nordeste. Vale citar a respei-

Âlfio Ponzi

to o que diz a “ Revista Eco
nômica do Nordeste” , (n? 4- 
outubro/dezembro 1980, vol. 
11, fls. 531):

“ Com efeito, em 1970 os 
proprietários de áreas acima 
de 500 hectares totalizavam 
1,0% dos produtores e pos- 
suiam 37,5% das terras (IB
GE, 1975), enquanto cinco 
anos depois, já concentra
vam em suas mãos 40,4% da 
área, o que significa um au
mento de quase 3,0% .”

Nas épocas de seca, 
principalmente, o João-sem- 
terra nordestino aluga a sua 
força de trabalho em troca 
dos meios de sobrevivência, o 
que não chega a ser confundi
do com os meios de “ subsis
tência” .

É que, ultrapassado o ci
clo econômico dp café, o Su
deste Brasileiro continua a 
-ser bem melhor subsidiado, 
tendendo a desenvolver-se 
cada vez mais enquanto o 
Nordeste se vai distancian
do, a ponto de dar a falsa im
pressão de ser uma zona in
viável.

Inviável é a teimosia de 
manter a mesma infra-  
estrutura feudal, que arruina 
a nossa economia e prejudica 
principalmente a camada neo 
capitalista, que poderia con
tar com nfaiores recursos de 
acumulação de capital, se o 
estamento propiciasse a ra
cionalidade da redistribuição 
das rendas, de sorte que par
ticipasse, a população como 
um todo, no processo de de
senvolvimento.

Do Leitor

Consciência
Com a chegada daBe-  

mana Santa vem à menie a 
'^lembrança do sacrifício de 

Jesus e cabe nessa hora ques
tionar a validade de sua re
núncia, antes de tudo como o 
homem que foi. Dedicado à 
causa de sua doutrina, ele 
soube dar o exemplo a todos. 
Mas será que nós o estuda
mos bastante para decidir se 
deveríamos seguir de livre 
vontade essa doutrina? Ou 
ápenas herdamos o cristia
nismo e nos acomodamos em 
aceitar essa condição religio
sa por ser essa, em nosso 
tempo, a posição dominante?

É provável que muitas 
pessoas não se tenham feito 
essa pergunta. Conheci mui
tas delas que vão a uma igre-. 
ja por hábito - como estíovar 
os dentes - e muitas outras 
que nunca vão por rebeldia 
aos padrões, pois sendo do 
contra sempre, descarregam 
assim as suas frustrações e 
fazem disso um cano de esca
pe.

Não creio que uma pes
soa deva ser cristã, muçul
mana ou n'enhuma coisa. 
Acho simplesmente que os 
homens devem ter sempre 
consciência do que fazem. A 
partir do momento em que se 
vai a uma igreja por conven
ção, uma pessoa atesta v^a 
total falta de essência, isto é, 
sua falta de ser o que real
mente foi feita para ser, des
prezando assim o seu próprio 
Eu e vivendo como um sim
ples animal, que não possui 
consciência. t

Por isso, a questão sobre 
á obra de Jesus é tão impor
tante de ser feita, porque ela 
envolve uma maior descober
ta das pessoas e acredito que 
o que realmente falta hoje 
nas pessoas é esse simples 
ato de pensar, questionar. 
Nessa Semana Santa, sr. l e i 
tor, seria muito bom que as 
pessoas começassem a ques
tionar sua cristandade e não 
desprezar - sem ter consciên
cia - a obra que atravessou os 
séculos modificando o com
portamento do mundo.

Byvar Olinto 
Expedicionários

CARLOS CHAGAS

MACACO VELHO M AS...
no

Acaba o senador Nilo Coelho, líder do gover- 
de meter a mão em cumbuca. Poderá sair çqm

o traço todo mordido, ainda,que, em paralelo, 
também possa retirar o mel, sorvendo-o tranqui
lamente. Acontece que o ex-governador de Per
nambuco prometeu a diversos líderes da oposição, 
e até anunciou à imprensa, que em menos de 
duas semanas estarão definidos pelo Palácio do 
Planalto e já expostos ao debate político qs princi
pais aspectos da reforma eleitoral. Diante da 
pressão evidente de seus adversários do PMDB e 
dò PP, e demonstrando ser homem do diálogo, ele 
não apenas encampou os reclamos sobre a falta de 
definições. Comprometeu-se a conseguí-las. Nes; 
se momento, penetrou na cumbuca, pois se lá 
dentro estão formigas venenosas ou mel, ninguém 
sabe. Mais provável, até, parece a primeira nipó- 
tese.

O calendário oficial, anunciado na mensagem 
do presidente João Figueiredo e repetido inúmc; 
ras vezes pelo Ministro Ibrahim Abi-Ackel, prevê 
para o primeiro semestre a reforma da Lei dos Es
trangeiros e 0 exame do restabelecimento das 
prerrogativas do Congresso. Depois de agosto é 
que se cuidaria das reformas eleitorais, a respeito 
das quais, aliás, o Executivo demonstra nao ter 
pressa, e sequer, a intenção de elaborar pratos- 
feitos. Todas as indicações, se por malícia, esper
teza ou cautela, tanto faz, seguem no rumo opos
to. Através de prepostos ou de agentes provocado
res é que 0 general Golbery do Couto e Silva e seus 
auxiliares proporiam aq debate temas ainda'polê- 
micos como o voto distrital, a ampliação da suble- 
genda para as eleições de governador, o voto vin
culado amplo e até p voto facultativo. Como as 
forças oficiais, especialmente os governadores, se 
apresentam divididos, optar por essa ou aquela 
formula equivaleria a agradar uns e a desagradar 
outros. Por isso o melhqr seria “ deixar o problema 
á decisão livre do Legislativo” .

Como acoplar essa estratégia com iminên
cia de definições palacianas concretas, agora pro
metidas pelo senador Nilo Coelho? Experiente ele 
é, e muito, para não ter avançado promessas sem 
antes sondar o terreno, mas garantir, quem há 
de...? Pode acontecer muito bem que o Conseino

de Desenvolvimento Político se reüna, na próxi
ma semana ou na outra, e nenhuma diretriz se 
anuncie formalmente. Nesse caso, teremos as 
oposições diariamente cobrando do líder aquilo 
que ele não conseguirá dar. Um desgaste, no 
mínimo, a conturbar ainda mais o estranho pro
cesso que 0 governo chama de aprimoramento das 
instituições, mas que, ao país, soa como um ca
suísmo a mqis. Na fieira de tantos promovidos no 
passado, com o objetivo da preservação do poder.

Está para ser escrita - ou melhor, está sendo - 
a história a mais completa possível da sucessão do 
general Geisel pelo general Figueiredo. O que 
poucos sabem é que, depois de formalmente indi
cado pelo antecessor, e até anunciado na impren
sa, o então chefe do SNI renunciou.

Mais ou menos a história se passou assim: 
tendo aceito a indicação do trono,'Figueiredo co
meçou a se preparar para o futuro. Estávamos em 
janeiro ou fevereiro de 1978, e após examinar o 
quadro político;martidário, ele se voltou para o 
quadro militar. Era general-de-divisão, três estre
las, e sentiu que não seria iiromovido ao posto má
ximo da hierarquia do Exército. Primeiro porque 
não havia vaga. Para chegar à quarta estrela, pre
cisaria coronear muita gente. Depois, e em espe
cial, porque o presidente Geisel nao queria. Acha
va que era preciso acabar com a história de todo 
general-presidente ser general-de-exército, forma 
capaz de desengajar da hierarquia castrense a fi
gura do supremo mandatário da nação.

Após muito meditar. Figueiredo foi a Geisel 
e, percebendo que os ventos da promoção não o 
favoreciam, simplesmente entregou o cargo futu
ro. Renunciou, disse ao presidente que agradecia 
muito, mas não poderia sucedê-lo como generaj- 
de-divisão. Indagado porque, lembrou o episyuio 
ocorrido meses antes com a demissão do Minisl "̂® 
Sylvio Frota. Naquele dia, os comandantes de to
dos os exércitos haviam sido convocados a B''asi- 
lia pelo ministro, e apenas deixaram de compare
cer ao quartel;general, preferindo tomar o rumo 
do Palácio do Planalto, porque Geisel era un* ge
neral de quatro estrelas. Caso contrário, teriam se 
reunido primeiro com Frota, e Deus sabe o que

aconteceria. Já que o presidente insistia em nâc 
promovê-lo, devolvia naquele momento a candida
tura, muito honrado e agradecido.

Foi um pandemônio, porque ao mesmo tem
po em que expôs sua decisão. Figueiredo saiu da 
sala. Sem saber o que fazer, e pouco acostumado 
a ver seus ucasses e sua estuatégia contrariados, 
Geisel apelou para um amigo comum. Telefonoq- 
para a sede da Itaipu Binacional, no Rio, e convo
cou imediatamente a Brasília o general Costa Ca
valcanti, amigo de ambos. Ao ex-deputado por 
pernambuco, queixou-se, explodiu, indagou se Fi
gueiredo estava doido e, ao final, pediu-lhe para 
remediar a situação. Como é do seu estilo. Costa 
Cavalcanti ouviu muito mais do que falou, na 
Granja do Torto, após duas horas com Figueiredo. 
E saiu com a solução, que levou em seguida ao 
Planalto: O presidente deveria mesmo encontrar, 
uma fórmula “ de dar a quarta estrela ao João” , 
pois 0 que aconteceria se por hipótese absurda o 

caso Frota” se repetisser Os generais correríam 
para quem lhes fosse hierarquicamente superior, 
não para alguém de três estrelas, como Figueiredo 
seria, mesmo presidente.

Logo chegou uma cópia do Almanaque do 
Exército e ajguns telefonemas aconteceram, em 
nome dos ideais maiores da revolução, do sacrifí
cio a que todos deveríam subordinar-se etc. O per-

formado. E a quarta estrela veio para Figueiredo, 
mesmo teoricamente fugaz, pois logo depois de re
ceber homenagem de seus pares, em meio a um 
desfile militar, também passou para a reserva. 
Mas como general-de-exército...

SUBINDO
, Por falar em estrela, é bom não perder de vis

ta a do Ministro Hélio Beltrão, cada vez subindo 
mais. E menos em função do trabalho que deseri- 
volve, desburocratizando a administração públi
ca, do que por suas potencialidades de suceder, se 
ireciso for, qualquer dos mais importantes minis- 
;ros de ; primeira dasse da atual constelação. Mas 

qualquer um, mesmo, sem exceções...
ti
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cação de seus amigos naquela região, retomou o antigo interesse pela 
atividade política e, ingressando no PDS, será incluído na sua chapa
em 82.

Ê um candidato tranquilo, de eleição garantida.
Que outros médicos se animam também a dar maior expressão 

política d classe?

ÉVALDO GONÇALVES trinárias e filosóficas puderem se organi
zar livremente.”

O deputado Evaldo Gonçalves 
congratulou-se com  o governador 
Tarcísio Burity pela proposta de au
mento de vencimentos e salários do 
funcionalismo: - Foi a maior proposta 
die aumento, entre os Estados do Nor
deste.
JOSÉ FERNANDES

BRIGA NO PMDB

0  deputado José Fernandes di 
Lima não gostou das declarações do de
putado Emani Sátyro, segundo as quais 
as oposições na Paraíba estão mais divi
didas do que o PDS.*

- Isso é um ponto de vista pessoal do 
deputado Ernani Sátyro, disse ele. Nós 
da oposição pensamos de outra maneira. 
Ao contrário, achamos que a oposição 
está consolidada.
BURITY E SOUSA

Há poucos dias, em Patos, quando 
concedia entrevista á Rádio Espinha
ras, o governador Tarcísio Burity re
cebeu um apelo de certo cidadão, pelo 
telefone, da cidade de Sousa: provi
denciar o pagamento das indenizações 
dos imóveis desapropriados na área 
do Canal do Estreito.

O governador prometeu resolver o 
problema.

Prometeu e já resolveu: mandou 
Cr| 3,5 milhões para o pagamento das 
indenizações.
FREI MARCELINO

Embora o candidato número um 
do PMDB a governador de São Paulo 
seja o senador Franco Montoro, repre
sentantes de 22 Diretórios Municipais 
lançaram em Barretos a candidatura 
do senador Orestes Quércia, contando 
com o apoio de vários deputados fede
rais e estaduais.

Entre os deputados federais, Aír
ton Sandoval, Otácílio de Almeida e 
Tidei de Lima; entre os deputados es
taduais, Vanderlei Simionato e Mil
ton Baldoch.

Essa briga dentro do PMDB de 
São Paulo é festa para o PDS do go-' 
vernador Paulo Maluf, para o PTB de 
Jânio Quadros e para o PP de Olavo 
Setúbal. Todos eles querem ver a ca
veira do PMDB.
ULISSES, RADICAL

Frei Marcelino, ex-deputado da 
oposição e ainda hoje homem de oposi
ção, disse que sua condição de oposicio- 
nistaí não o impede de fazer justiça ao 
governador Tarcísio Burity, consideran
do corajosa sua proposta de aumento dos 
vencimentos dcufuncionalismo. 
ALEGRIA DA TRIPA

O ex-prefeito e ex-deputado José 
Cavalcanti, com o seu proverbial sen
so de humor, elogiou o aumento conce
dido pelo governador ao funcionalis
mo:

- O aumento foi bom. Afinal, a 
alegria vem da tripa...

0  deputado Ulisses Guimarães não 
está nada inclinado a contemporizações. 
O que ele quer é radicalizar, é esticar a 
corda até arrebentar: - “ A nossa luta é 
contra o Sistema, é contra o Governo e 
contra o próprio Presidente.” . 
CONTRA A CA RESTU

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo lançou uma campanha con
tra a carestia.

Os trabalhadores sairam ás ruas 
distribuindo boletins com '«stes dize
res: - “ Hoje você trabalha mais e 
come menos.” .
ROBERTO CAMPOS

0  ex-ministro Roberto Campos, ora 
embaixador do Brasil em Londres, foi a 
Cuiabá para manter contatos com as li
deranças políticas de Mato Grosso; ele 
pretende ser candidato a senador em 82.

ORDEM DO BISPO

PMDB E PCB

O ex-líder do PMDB na Câmara Fe
deral, deputado Freitas Nobre, defende 
a legalização do Partido Comunista Bra
sileiro.

Diz ele que “ se os comunistas se in
filtram nos partidos, a responsabilidade 
é do governo. Já por longa data nós de
fendemos a existência legal do Partido 
Comunista Brasileiro, como procedem 
as democracias em todo o mundo” .

Para o deputado peemedebista “ o 
anunciado pluripartidarismo somente se 
efetivará quando todas as correntes dou-

O senador Jarbas Passarinho 
acusou o vigário de Tucurui de ter se 
recusado a benzer a nova agência do 
Banco da Amazônia.

O padre explicou que recebeu or
dem do bispo para “ não abençoar ne
nhum estabelecimento capitalista” ...

VADIOS E MALANDROS
Com o crescente número de desem

pregados no Brasil, o presidente da Or
dem dós Advogados de Minas Gerais es
tá sugerindo a revogação do art. 59 da 
Lei de Contravenções Penais, que coimí- 
dera a vadiagem contravenção, estabe
lecendo penas de prisão de 15 dias a três 
meses.

Se não há emprego, ser vadio ou 
malandro não pode ser crime.

:0  QUE ELES d i z e m :
Yves Chaloult, doutor em sociologia do desenvolvi

mento pela Universidade de Cornel, falando sobre o Nor-
deste no V Congresso Mundial de Sociologia Rural, no M é
xico.: - ’ “No Nordeste, para os grandes proprietários, a posse 
da terra assume um caráter de reserva de valor e se configu
ra como o principal mecanismo de apropriação, permitindo 
0 acesso a outras formas de riqueza e de poder. Ela é símbo
lo de status. ”

Ainda Yves Chaloult: - “Os pequenos produtores não- 
proprietários que continuam a cultivar a tetra se vêem cada 
vez mais expropriados do excedente de sua produção e tam
bém do seu principal meio de produção, a terra devido d 
elevação do preço da terra que, na medida om qúe se valo
riza, se torna ainda mais inacessível a elea g se concentra 
nas mãos de poucos proprietários, os quais acumulam, 
apropriando-se da renda fundiária e do lucrg ,. , , . . - médio produ
zidos pelos não-propnetános.

Conclusão do sociólogo do desenvolvioiento no seu es
tudo sobre o Nordeste brasileiro: - “ Um dos problemas mais 
graves da Região é o acesso á terra. ”

A Paraíba sempre contou com muitos médicos na sua política. A 
nossa história política está repleta de governadores, senadores, depu
tados federais e deputados estaduais pertencentes d classe médica.

Governadores, podemos lembrar João Machado, Camilo de Ho
landa, Flávio Ribeiro Coutinho, José Gomes da Silva, Clóvis Bezer-

Senadores, deputados federais e estaduais, tivemos dezenas e 
dezenas.

Eu era taquígrafo da Assembléia Legislativa e ví alí muitos mé
dicos na sua presidência: Flávio Ribeiro, Ávila Lins, Clóvis Bezerra. 
E quantos outros médicos eram deputados, da redemocratização de 
1945 para cá: Isaias Silva, Antônio Gadelha, Balduino de Carvalho, 
Adênio Lima, Aloisio Pereira, João Feitosa, Miranda Freire, Antônio 
Pereira, Arãônio Santiago, Américo Maia, Bernardino Soares, etc.

E antes tivemos muitos outros grandes deputados médicos, 
como José Maciel, Newton Nobre de Lacerda, Lauro dos Guimarães 
Wanderley, Manoel VelosO Borges, Silvino Nôbrega, Emiliano 
Nóbrega.

Hoje, na Assembléia, a classe médica está reduzida a dois repre
sentantes: os deputados Manoel Gaudêncio e Atêncio Wanderley.

Por que a classe médica está se distanciando da política?
E possível que nas eleições de 198? o quadro se modifique um 

pouco. O número de médicos deverá aumentar na Assembléia Legis
lativa.

O atual secretário da Saúde, por exemplo, deverá ser candidato 
a deputado estadual em 82. Aloisio Pereira já exerceu o mandato du
rante várias legislaturas, sendo sempre eleito e reeleito pelos municí
pios da região de Princesa Isabel.

Nos últimos anos, o médico Aloisio Pereira, atendendo á convo-

PM D H  rnu.stra .satisfação com  o a u m en to  dado p or  Tarcísio l iu n tx

PMDB satisfeito com o 
aumento do funcionalismo

Vários deputados e 
políticos do PMDB mani- 
’festaram ontem, satisfa
ção ao analisarem os per
centuais do aumento 
dado pelo governador 
Tarcísio Burity a todo o 
funcionalismo do Estado.

O vice-presidente do 
PMDB, advogado Jan- 
son Guedes, disse que 
ninguém pode negar “ o 
mérito da medida e o re
conhecimento a quem in
troduziu. O Governador 
merece parabéns, e aplau
sos deve ele receber 
dos seus amigos” . Ele 
afirmou ainda que a pro
vidência “ há muito se fa
zia sentir, considerando- 
se o regime inflacionário 
que vive o país” .

si va do atual sistema en
cartado na pessoa do mi
nistro Delfim Neto, com 
a inflação já alcançando 
os índices alarmantes de 
121 por cento ao ano, o 
aumento do Governador 
do Estado, apesar da sua 
boa vontade será absorvi
do e a fome voltará, quer 
queira ou não os dirigen
tes dos Estados, a rondar 
os lares não só dos mais 
pobres, como também 
dos que trabalham para a 
máquina governamen
tal” .

MARCELINO

BOA VONTADE

Já o deputado Wal- 
dir Bezerra, vice-líder 
'peemedebista na As- 
,sembléia reconhece ‘.‘a 
boa vontade do Governa
dor. “ Ele, no entanto, diz 
que o aumento a ser dado 
em dezembro “ talvez 
seja bastante irrisório por 
conta do custo de vida” .

- É louvável a inicia
tiva do governador Tarcí
sio Burity diante da atual 
situação econômica do 
Estado, em conceder o 
lumento ao funcionalis
mo estadual em duas eta
pas: 40 por cento em ju
lho e 50 por cento em de
zembro, em se tratando 
da Magistratura. É apli
cação da prática da polí
tica do aumento semes
tral, que em parte dimi
nui as agrúrias do funcio
nalismo estadual” .

A declaração é do de
putado Newton Pedro- 
sa a d ia n ta n d o  que 
“ diante da conjuntura 
econômica nacional, no 
entanto, por culpa exclu-

0  ex-deputado Frei 
Marcelino, filiado ao 
PMDB, disse que apesar 
da atual conjuntura do 
país “ ser realmente bas
tante confusa, política e 
economicamente, a ponto 
de ser enquadrado na Lei 
dê Segurança Nacional o 
presidente nacional da 
CONTAG, José Francis
co, não se pode negar que 
0 governador Tarcísio 
Burity, ao sancionar o 
aumento para o funciona
lismo público, fez o que 
alguns daqueles que brin
cam de fazer oposição na 
Paraíba, não fizeram no 
passado. De 1965 a 1971 
(Governo Agripino) os 
aumentos do funcionalis
mo público na Paraíba, 
se houve, foram terrivel
mente irrisórios. Ê claro 
que alguns funcionários 
públicos, como é o caso 
dos professores, conti
nuam com razão a lutar 
por melhores reajustes.” 

No entanto - prosse
gue Marcelino - “ o ato do 
governador Tarcísio Bu
rity, num ano de seca, em 
dar este aumento foi, no 
mínimo, um ato de cora
gem, principalm ente 
tratando-se de reajuste

Humberto insiste
na convocação 
da Constituinte

A convocação de 
uma Assembléia Nacio
nal Constituinte, em 
1982, e 0 restabelecimen
to das eleições diretas 
para a Presidência da Re
pública, foram as medi
das preconizadas pelo se
nador Humberto Lucena, 
como solução para os 
problemas sociais, econô
micos e políticos do país.

Fazendo uma análise 
dos dois anos do Governo 
Figueiredo, o represen-, 
tante paraibano reconhe
ceu alguns êxitos no cam
po. político, mas apontou 
retrocessos, tais como a 
rejeição da proposta de 
emenda restabelecendo 
as prerrogativas do Legis
lativo; Padoção do novo 
Estatuto dos Estrangei
ros e o adiamento das 
eleições municipais do 
ano passado. Também o 
aumento da inflação, aci
ma de 110 por cento, foi

por ele apontado como 
fracasso governamental.

ABERTURA

Humberto Lucena 
pôs em dúvida os reais 
propósitos da abertura, 
denunciando manobras 
do Governo no sentido de 
forçar a vitória de seus 
candidatos aos Governos 
Estaduais, através do 
que chamou de “ a mais 
despudorada política de 
clientela de que se tem 
noticia no país” . E arre
matou com a afirmação 
de que somente a plena, 
democracia pode resolver 
os graves problemas na
cionais.

A tese de Humberto 
Lucena foi apoiada pelos 
senadores Lázaro Barbo
sa, Orestes Quércia, 
Mauro Benevides, Evelá-, 
sio V ieira  e Gastão 
Muller, sofrendo restri
ções da parte do senador 
Bernardino Vieira.

semestral, que é uma no
vidade no Estado” .

CECÍLIO
O presidente do Sin

dicato dos Jornalistas 
Profissionais da Paraíba, 
vereador Cecílio Batista 
afirmou que o Estado 
“deu o que podia dar. E 
essa concessão represen
tou, sem dúvida, uma 
conquista da classe” .

- O g o v e rn a d o r  
Tarcísio Burity concedeu 
um aumento de 50 por 
cento em setembro últi
mo. Em poucos meses o 
monstro inflacionário o 
devorou, deixando o fun
cionalismo na situação 
em que se encontra hoje. 
A revisão agora anuncia
da nem ao menos se 
aproxima dos índices do 
custo de vida. No fim do 
ano, nada representará, 
diante da crescente e in- 
controláve! alta dos pre
ços” , disse Cecílio Batis
ta. O jornalista João 
Manuel de Carvalho, 
eleito presidente do Sin
dicato dos Jornalista do 
Estado, mas que ainda 
não tomou posse, obser
va: “ O aumento reflete 
um desempenho elogiável 
do governador Tarcísio 
Burity em promover, 
dentro do possível, a as
censão funcional para 
neutralizar a gravíssima 
crise social que atinge a 
classe média. Tenho au
toridade moral suficiente 
para emitir conceitos 
sobre o nosso governador 
Tarcísio Burity, porque 
sempre fui um dos seus 
mais duros críticos, e por 
isso omito minha opinião 
tranquilamente. O au
mento foi oportuno e sa
tisfez em parte a essa de
sagregação salarial cu
nhada diretamente pelo 
Palácio do Planalto” .

Magdalena 
pode deixar 
seu partido

A vereadora Magda- 
lena Alves advertiu quq 
poderá deixar o PMDB, 
para o qual foi no ano 
passado, depois de aban
donar o PDS. Isto, po
rém, só se o seu partido 
chegar ao Poder, porque a 
partir de agora ela não 
pretende mais ficar do 
lado dos “ poderosos” , e 
sim dos oprimidos.

A decla ração  de 
Magdalena Alves veio a 
propósito da indagação 
de um repórter de A 
UNIÃO, se realmente ela 
pretendia voltar ao parti
do governistas, como 
aventou-se ligeiramente 
nos bastidores da Câma
ra Municipal.

M agdalena Alves 
deixou claro que não pre
tende mais pertencer a 
partido de Governo ne
nhum, mesmo que tenha 
de estar mudando de 
partido sempre que o 
eventual, ao qual perten
cer, assuma ó Poder, em 
eleições diretas ou indire- 
las.
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ATENÇÃO

Foi roubada da residência de Cleide 
Carvalho Figueiredo, uma Brasília 
de cor branca, modelo 1980, placa 
BB-8021, desaparecida da Sexta 
para o Sábado. Quem souber do seu 
paradeiro, avisar para o Telefone: 
222-1442, que será gratificado.
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Ministério envia 
representante a 
seminário em Areia

Chega hoje a João Pessoa para participar do en
cerramento do Seminário Borba Gato, que está sen
do realizado em Areia, o assessor especial do Minis
tro da Agricultura para Assuntos do Nordeste, Emi- 
lio Carrazai, que manterá contatos com o secretário 
da Agricultura e Abastecimento, Marcos Baracuhy 
e demais assessores para discutir questões referentes 
ao setor primário.

O Seminário Borba Gato, que é realizado pelos 
Ministérios da’ Agricultura, Interior e Educação, 
tem como objetivos prestar assistência. técnica e ex
tensão rural, desenvolver pesquisas agropecuárias, 
promover o cooperativismo, e o desenvolvimento da 
pesca, da estrutura fundiária, ainda o aproveita
mento adequado das florestas brasileiras.

O programa Borba Gato será aplicado apenas 
nos seguintes estados: Rio Grande do Sul, Minas Ge
rais, Paraíba e Paná, através das delegacias federais 
da Agricultura, da Fundação Projeto Rondon, IBDF, 
Incra, Sudepe, Embrapa, Embrater. e da Universi
dade Federal da Paraíba.

O que é o projeto-
Empenho em melhorar a qualidade de vida das po

pulações rurais mais carentes, o Ministério da Agricul
tura, com a colaboração do Ministério da Educação e 
Cultura e da Fundação Projeto Rondon, criou o Progra
ma Borba Gato. O “Borba Gato”  conjugará á ação ofi
cial os conhecimentos da comunidade acadêmica ligada 
ao setor rüral, npm esforço para lepar aos agricultores 
de baixa renda assistência e benefícios até então mais 
acessíveis aos médios e grandes proprietários.

“A idéia de criar o Programa Borba Gato nasceu 
como fruto da'preocupação em darmos mais apoio aos 
pequenos produtores rurais, ainda bastante desassisti- 
dos, através do trabalho e do esforço da reserva de me
lhor qualidade que um país tem, que é  a mocidade estu
dantil”. Essa frase do Ministro da Agricultura, Amaury 
Stábile, expressa bem a filosofia desse novo programa. 
E serão mesmo os estudantes das áreas de ciências agrá
rias e afins, através de estágios rw campo para por em 
prática seus conhecimentos técnicos, que terão o papel 
mais importante no Borba Gato.
. Importante, também, será a participação no Pro

grama de órgãos ligados ao Ministério da Agricultura: O 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA), a Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária (EMBRAPA), o Instituto Brasileiro de Desenvol
vimento Florestal (IBDF), a Empresa Brasileira de As
sistência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER) e a 
Superintendência de Desenvolvimento da Pesca (SU
DEPE). Esses órgãos, juntamente com o Projeto Ron
don, darão o suporte operacional ao Programa.

Outro enfoque importante: do Programa Borba 
Gato é a experiência que os estudantes participantes 
irão adquirir no contato com a realidade brasileim em 
suas múltiplas facetas. Essa participação voluntária da 
classe estudanjtifno processo de integração, desenvolvi
mento nacional e valorização do homem do campo abri
rá oportunidades para debates construtivos das políti
cas setoriais do governo e das ações que estão sendo de
senvolvidas pelo poder público.

Assim, através das operações regionais, nacionais e 
especiais que o Borba Gato realizará a cada ano espera- 
se promover a elevação dos padrões de vida, renda e 
produção das comunidades rurais menos favorecidas- 
Além do enriquecimento que os estudante^ que partici
parem terão em seus currículos, se preparando melhor 
para o exercício da profissão que escolherem.

AS ÁREAS DO BORBA

0  Programa Borba Gato mobilizará os estudantes 
dos níveis superiores e médio dos cursos de agronomia, 
engenharia agrícola, medicina veterinária, agrimensu
ra, engenharia de pesca, engenharia florestal, nutrição, 
zootécnica, mecanização agrícola e administração ru
ral.

Antes de partirem para o campo, esses estudantes 
receberão treinamento adequado para o trabalho junto 
aos agropecuaristas. Os períodos de estágio serão três. 
Nas férias de meio do ano, em julho, o Borba Gato reali
zará operações a nível regiorml; rms férias de final de 
ano, em janeiro e fevereiro, as operações serão em nível 
naciorml; finalmente, serão realizadas operações espe
ciais, no decorrer do ano, assim que problemas maiores 
exigirem uma participação mais ativa do governo.

Um exempla dessas operações regionais é  a crítica 
situação que vive atualmente as populações nordestinas 
atingidas pelas secas. A coordenação do Programa Bor
ba Gato está mantendo contatos com a Fundação Proje
to Rondon para estabelecer de que formas poderia ser 
mandada uma turma de estudantes para o polígono das 
secas com o claro objetivo de rhinorar os problemas por 
que passam os agropecuaristas da região.

Entre as atividades que poderiam ser desenvolvi
das pelos estudantes no local das secas estão sendo pre
vistas o cadastramento dos alistados que recebem o au
xílio -trabalho da Sudene, liberando assim dessa tarefa 
os técnicos das Emáter’s para o exercício de suas ativi
dades produtivas, o peixamento de açudes e a fiscaliza
ção através da coordenação e orientação da dobai e da 
Sudene dos preços de comercialização dos gêneros ali
mentícios, realizados pelos 23 centros de abastecimento 
que atendem a região atingida.

SEMINÁRIOS

Para que haja perfeita integração entre os objetivos 
do Borba Gato e as expectativas e possibilidades de 
contribuição dos estudantes a Coordenação Nacional 
estabeleceu que quatro seminários serão realizados para 
a discussão das diretrizes e bases do Programa. Partici
parão desses seminários, além dos estudantes e  profes
sores, representantes dos trabalhadores e empresários 
rurais e representantes dos Ministérios da Agricultura, 
da Educação e Cultura e do Interior além da Fundação 
Projeto Rondon.

Os seminários serão realizados nas universidades 
federais de Viçosa, da Paraíba, e de Santa Maria, assim 
como na Faculdade de Ciências Agrária do Pará. Em 
Minas Gerais, õ seminário realizado no dia 31 de março, 
e no dia P  de abril; no Rio Grande do Sul nos dias 7 e8  
de abril, na Paraíba nos dias 14 e 15 também de abril; e 
em Belém do Pará nos dias 23 e 24 do mesmo mês.

Os presidentes dos órgãos vinculados ao Ministério 
da Agricultura estarão presentes aos seminários reali
zando palestras e debates com òs participantes a políti
ca agropecuária e as medidas adotadas pelo governo. 
Além dessas exposições individuais e da atuação dos 
participantes do semirtário através de pequenos grupos, 
haverá também a apresentação das conclusões e suges
tões em Assembléia.

Falta água 
por causa 
de acidente

Acidentelocorridoina tubu
lação que abastece a Rua 
Miguel Couto, provocou a 
paralisação no fornecimento 
de água durante o período 
da tarde de ontem, naquela 
artéria.

O rompimento -do tubo 
distribuidor de água, ocor
reu em frente ao n’  91 da
quela Rua quando da reali
zação de trabalhos de rema- 
nejamento dos coletores de 
esgotos sanitários que fo
ram danificados com as últi
mas chuvas caídas nesta 
Capital, segundo informa
ções de técnicos da CAGE- 
PA. A equipe de manuten
ção da CAGEPA què se en
contrava no local realizando 
os serviços de esgotos, de 
imediato adotou todas as 
providências para normali
zação do fornecimento de á- 
gua, dentro do menor espaço 
de tempo possível.

Empresas se 
relacionam 
com Holanda

0  secretário da Indús
tria e do Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, recebeu co
municado do ministro Ca
milo Penna informando

3ue empresas paraibanas 
e porte médio, que atuam 

na agricultura, agroindús
tria, energia e desenvolvi
mento de fontes alternati
vas, produção para o mer
cado externo poderão se es
truturar sob a forma de 
joint-ventures, com a fina
lidade aumentar o inter- 
relacionamento comercial 
entre Brasil e Holanda.

Esta manifestação do 
interesse holandês, repas
sada ao empresariado Dra- 
sileiro, foi feita recente
mente pelo presidente da 
Federação das Indústrias 
da Holanda, sr. C. Van 
Veen, em audiência manti
da com o Ministro da In
dústria e Comércio.

Conforme ofício enca
minhado ao sr. Carlos Pes
soa, Van Veen expressa o 
desejo de que esta eventual 
aproximação entre os dois 
países possa efetivar-se a 
nível de média empresa, 
mediante o estabelecimen
to de joint-ventures, levan
do ao conhecimento do 
empresariado interessado 
através dâs SICs, para que 
seja aferido o grau de inte
resse de cada unidade da 
Federação.

Como primeira medi
da para concretização da 
proMsta, a coordenadoria 
do Ministério da Indústria 
e Comércio encaminhou à 
Embaixada da Holanda 
pedido de informação Vi
sando especificar os seg
mentos industriais passí
veis de se engajarem nessè 
processo, quando então 
voltarão a contactar com 
as Secretarias interessa
das, oferecendo maiores 
subsídios.

Fundação do Artesanato 
funciona ainda este mês
Até o final de abril será inau^- 

rada a undação do Artesanato da Pa
raíba. “ Tudo já está ptonto” , garan
tiu o secretário do Trabalho e Servi
ços Sociais, Adailton Coelho, acres
centando que “ só falta despacharmos 
com o governador” . Primeiramente a 
Fundação funcionará nas dependên
cias da Casa de Comercializaj?ão do 
Artesanato, na Duque de Caxias.

0  principal objetivo da Fundart, 
segundo o secretário Adailton Coelho 
“ é “ manter o cadastro ativô de todos 
os artesões da Paraíba, conhecendo a 
força de produção de cada um e provi
denciando, após seleção dos preços, 
colocar a produção de cadá artesão no 
comércio interno e externo” .

-  Para isso - esclareceu - está se 
providenciando um catálogo para di
vulgar todo o nosso artesanato e faci
litar sua comercialização e contamos

com a ajuda do Ministério dó Traba
lho, não só no acompanhamento da 
confecção, dando orientação técnica, 
como vai financiâdr o seu custeio.

Um mapeamento com a localiza
ção de todos os núcleos artesanais do 
Estado, já se encontra em fase de con
clusão na Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, “ o que vai facilitar 
muito o desenvolvimento do trabalho, 
através da fundação” , disse ele.

O secretário Adailton Coelho in
formou ainda que a primeira partici
pação da Fundação do Artesanato se
rá na' n  Feira Nacional do Artesanato, 
no Rio de Janeiro, a exemplo do ano 
passado.

“ Temos a lembrar ainda” disse 
Adailton Coelho, “ que todo artesão 
cadastrado na Fundação do Artesa
nato, será dispensado do recolhimen
to doTCM” .

SIC analisa 
desenvolver
A Secretaria da Indústria e Co- 

nércio está analisando o Plano Dire
tor do Desenvolvimento Industrial 
que foi elaborado pelo Ministério ao

âual está subordinado com a finalida- 
e de apresentar criticas e sugestões, 

adaptando-o as condições do Estado.
Dentro do PDDI constam proCTa- 

mas de apoio à empresa nacional, à 
pequena, média e micro-empresas, às 
indústrias de bens de consumo popu
lar e de incentivo à exportação. Seu 
objetivo principal é promover políti
cas e atividades que tenham a reduzir 
as diferenças regionais, que é justa
mente um dos pontos criticados pois, 
segundo José Alfredo Leite, nenhum 
dos itens que compõem o plano dire
tor se destina á cumprir o seu objeti
vo.

Ele explicou que o programa não 
tem nada que seja criticável em vá
rios aspectos, entretanto ele peca por 
ausência de outros, e, seguindo uma 
tese defendida por diversas pessoas, 
entre elas e secretários Carlos Pessoa 
Filho, é necessário que ó Nordeste re
ceba uma política de incentivos “ sig
nificativa e sufioientemente”  diferen
ciada do resto do Pais.

Para José Alfredo Leite somente 
ocorrerá uma inversão de fluxo de ca-

plano para 
a indústria
pitais, quando houver incentivos 
bem maiores sendo modificados os ju
ros, créditos, a distribuição de ICM, a 
diminuição de opções de investimen
tos, da distribuição das sedes das em-, 
presas estatais e ainda ampliados os 
incentivos regionais.

Outra critica feita ao Plano Dire
tor do Mic é a concentração de todos 
os incentivos fiscais, cambiais, credi- 
ticios regionais e da participação 
acionária no Conselho de Desenvolvi
mento Industrial, fato que provocará 
uma diminuição na autonomia dos 
órgãos encarregados da execução de 
uma política desenvolvimenista no 
Nordeste, e, consequentemente um 
atraso na aprovação de projeto para a 
área.

Contudo, foi considerado como 
muito positivo a participação acioná
ria do Governo Federal, que ao invés 
de fornecer empréstimos entrará com 
a verba recebendo em ações como só
cio minoritário.

As análises e sugestões da Secre
taria de Indústria e Comércio_ serão 
Mresentadas na próxima reunião do 
Conselho do Desenvolvimento Indus
trial, em Brasília, no mês de máio, dá 
qual Carlos Pessoa participará acom
panhado de José Alfredo Leite.

Sudene estuda a implantação 
de novas fábricas ná Paraíba

o  secretário da Indústria e Co
mércio Carlos Pessoa Filhp disse on
tem que apesar de todas as dificulda
des que passa a indústria nacional 
com a retração do mercado provocada 
pelo política de poupança há diversos 
projetos' de implantação de novas 
fábricas Via Paraíba em estudos ria 
Sudene.

A instalação de novas indústrias 
no Estado deve-se a contatos feitos 
pela Secretaria da Indústria e Comér
cio e pelo governador Tarcísio Burity 
com diversos centros industriais im- 
portantesj que provocaram a criação 
de milhjares de novos empregos,

A hdústria de Linha Leopoldo 
Sechmalz S/A - Circulo Nordeste, a

Arlem S/A Nordeste - Indústria Ele
trônica, a BK Controles Eletrônicos 
Ltda, a Caveiro Companhia Indus
trial de Alimentos a Lucena S/A - In
dústria Têxteis, Sigma "Term, a Hop
pe Nordeste S/A, a Tenosa - Têxtil 
Nordeste S/A, e, a Henry Jones Ltda 
são as empresas que apresentaram 
projetos à Sudene para instalação dei 
filiais na Paraíba. ^

Carlos Pessoa esclareceu que as 
visitas feitas' à Citex e a Toálià não 
são suficientes para estabelecer um 
quadro analítico do setor industrial 
na Paraíba, entretanto, farão parte 
dos estudos que serão apresentados 
no Ministério da Indústria e Comér-> 
cio.

Embratur 
verba para obras 
em estação termal

A Embratur liberou à Pb-Tur, Cr$ 7.200.000,00, 
correspondente à segunda parcela do financiam^to 
da ordem de 72 milhões, que permitirá a reforma e 
ampliação da Estância Termal de Brejo das Freiras, 
segundo informou ontem o presidente da Pb-Tur, 
jornalista Luiz Augusto Crispim.

Adiantou que as obras já estão em fase bastante 
adiantada e, após concluída, o hotel de Brejo das 
Freiras contará com setenta apartamentos, moderno 
equipamento de balneário e mais um pequeno cen
tro de convenções com capacidade pará 150 pessoas, 
além de um complexo constituído de 16 bangalôs.

TURISMO EXTERNO

O presidente da Pb-IÍHir inforníou ainda que a 
Paraíba está incluída no programa da Embratur in
titulado Portões de Entoada ao Turisino Externo, 
com a finalidade de aumentar a receita produzida 
pelo turismo no Brasil.

Esse programa, no entanto, atrairá apenas tu
ristas da Alemanha, por ser aquele país onde se re
gistra os maiores índices de viagens ao exterior. A 
partir do dia quatro de maio começarão a chegar os 
primeiros vôos, provenientes de Frankfurt, devendo 
continuar esse turismo até o final do ano.

O turista pagará 810 dólares para passar ume 
semana no Brasil, com despesas de passagens e ho
téis pagas. De inicio passará alguns dias em Recife, 
depois João Pessoa e por fim Rio de Janeiro.

Cidagro investigà 
denúncias feitas 
por agricultores

A Companhia Integrada de. Desenvolvimento 
Agropecuário da Paraíba -  Cidagro criou uma co
missão de alto nível para apurar denúncias de agri
cultores a respeito do atendimento e da distribuição 
de sementes nas agências da companhia, em todo o 
Estado. Os membros da comissão, designados ontem 
pela presidência da Cidagro, são o engenheiro agrô
nomo Aderaldo Luiz de Lima, assessor para Assun
tos de Sementes, o advogado Kércio da Costa Soar»- 
e o coordenador dos inspetores da empresa, PaUs_> 
Mendonça Furtado.

A Cidagro tem recebido denúncias de que em 
alguns municípios qo interior o atendimento reco
mendado aos agentes pela companhia não está sen
do cumprido com rigor, em prejuízo dos agricultores, 
que passam a trazer as denúncias ao conhecimento 
da presidência, de outras autoridades da classe polí
tica. Ontem, ao designar os três técnicos da comis
são que investigará as irregularidades, o diretor- 
presidente da Cidagro, Glauco Tavares, recomendou 
0 maiór rigor na apuração dos fatos, “ doa a quem ' 
doer” .

NÃO ADMITE ABUSOS

Um dos casos que levaram à criação da comis
são é a denúncia cló agricultor Geraldo Torres de 
Macedo, proprietário do sítio “ Maniçoba” , no mu
nicípio de^Araruna, onde a agência local da Cidagro 
não estaria atendendo satisfatoriamente. Há, inclu
sive, a versão de que o agente de Araruna estaria 
cobrando pelos produtos da empi;esa preços acim" 
do que é fixado para revenda aos agricultores, a l é ^  
do agravante de que o edifício da agência nem sem
pre abre as portas nos horários de expediente nor
mal, já tendo se verificado o caso de agressão física a 
agricultores por parte do funcionário encarregado do 
seu funcionamento.

O diretor-presidente da Cidagro informou que a 
empresa nem o Governo jamais permitirão tais abu;

' p s  ou qualquer outro tipo de irregularidade que vier 
Ja ser apurado nas agências do interior. “ Para isso” , 
^acrescentou, “ a comissão designada não se limitará 
a investigar o que ocorre em Araruna, mas passará a 
estender seus trábalhos a toda a rede de agências da 
companhia espalhada pelo Estado” .

Em apenas dois anos de admi
nistração, 0 prefeito Damásio Fran
ca já realizou um acervo de obras 
consideráveis, beneficiando toda a 
população de João Pessoa e superan
do, em termos quantitativos, a ad
ministração anterior. Só para exem
plificar, basta citar que, entre 1979 e 
1981, foram asfaltados 494.031 m^de 
ruas, enquanto que a administração 
anterior, em quatro anos de ativida
des pavimentou apenas 463.512 m̂ .

A informação é do secretário 
dos Transportes e Obras do Municí
pio, engenheiro Alessandro Mar
ques, adiantando também que, em 
termos de galerias, foram construí
dos 61.677 m nos últimos dois anos, 
enquanto que, em lado o período do 
Governo municipal anterior, a cida
de foi beneficiada somente com 
44.569 m.

No período de 1975 a 1979, a 
Prefeitura Municipal da Capital 
executou 207.757 mj de calçamento 
nas artérias da cidade, valendo-se 
ressaltar que, á época, havia o Pro
grama de Pavimentação por Ajuda 
Mútua-Propam, através do qual os 
próprios moradores das ruas benefi
ciadas participavam com dois terços 
do valor da obra.

Mesmo sem o Propam, a atual 
administração conseguiu executar 
101.786 m“ num período de dois 
anos, número este considerado por 
demais satisfatório pelo secretário 
dos Transportes e Obras do Municí
pio. Ele adiantou, inclusive, que ó

Damásio asfalta 500m  ̂
de rua em apenas 2 anos

Programa de Pavimentação por Aju
da Mútua será reativado agora, pela 
nova diretoria da Empresa Munici
pal de Urbanização, visando com 
isso beneficiar o maior número de 
ruas possível e, consequentemente, 
seus habitantes.

No momento, estão em anda
mento os calçamentos das ruas Cele- 
rina Paiva, Marvdacaru; acesso ao 
conjunto Brisamar; Jaime Lima, no

conjunto Verdes Mares; Marcílio 
Dias, em Cruz das Armas; Herman- 
çe Paiva, em Tambauzinho; Carlos 
Moreira, em Miramar; e o acesso ao 
Conjunto dos Bancários, reivindica
ção antiga dos seus moradores.

Uma das maiores preocupações 
do governador Tarcísio Burity e do 
prefeito Damásio Franca, é o encon
tro de uma solução para o problema 
de alagamento da área denominada 
“Ninho da Perua”, em Oitizeiro.

Este problema, segundo 0 secre
tário Alessandro Marques, já está 
sendo solucionado. “Todo o projeto 
de galeria e calçamento da área já 
foi elaborado pela Setop, e está orça
do em aproximadamente Cr$ 13 mi
lhões. Os trabalhos, por sua vez, se
rão iniciados dentro de 15 dias. Isto 
é mais uma prova de que a adminis
tração atual está voltada para os 
bairros mais carentes da cidade - fi
nalizou.

Q U A D  a  O C O M P A R A T I V O

O B R A S
AaiIN ISTRAÇXO  ATUAL PERÍODO ANTERIOR

( 1979 -  1981 ) (  1975 -  1979 )

CALÇAMENTO 101.785 r? 207.757 /

ASFALTO 494.031 ï? 463.512

GALERIA 61,677 m 44.569 to
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Professores levam 
reivindicações da 
classe ao reitor

Uma comissão de professores da Associação dos 
Docentes da Universidade Federal da Paraíba, en
tregou, ao reitor Berilo Borba, um documento con
tendo as reivindicações decidido na assembléia ge
ral da Aduf-Pbf dentre elas - a mais importante - o 
pagamento das diferenças salariais atrasadas desde 
janeiro.

Nessa mesma carta, os professores reivindicam 
do reitor a regularização da situação dos seus colegas 
colaboradores e visitantes. Existem exigências tam
bém dentro do problema do enquadramento. Os pro
fessores marcaram, ainda, a reqlização de um ato 
público para o próximo dia 22, na Reitoria, quando 
voltarão a leriibrar os itens reivindicados.

Segundo informou ontem o presidente áaAduf- 
Pb, professor José Chasin, o reitor Berilo Borba, não 
fez nenhum pronunciamento a respeito da posição 
da Reitoria, com relação às reivindicações dos do
centes da UFPb.

Para o próximo dia 27, também está marcada 
uma nova assembléia geral dos professores. Caso a 
Reitoria não tenha se pronunciado, até lá, quando às 
reivindicações, esta reunião poderá decidir por uma 
deflagração imediata de greve por tempo indetermi
nado, movimento que terá continuidade até que to
dos os itens sejam atendidos.

Nota de apoio a quem 
teve bolsas cortadas

A Associação dos Docentes da Universidade Fe
deral da Paraíba divulgou, nota de apoio e solidarie
dade ao movimento dos professores e alunos dos cur
sos de Mestrado em Economia e Sociologia, que ti
veram cortadas as suas bolsas de manutenção.

Segundo a nota, “ o corte das bolsas dos alunos 
inviabiliza as atividades dos dois cursos de Mestra
do e torna-se um caminho para a sua desativação. 
Tais cursos têm fornecido, em Campina Grande, a 
produção científica baseada na reflexão crítica e a 
procura de soluções para os problemas regionais, 
principalmente aqueles referidos à questão agrária” .

A nota diz ainda que “ neste sentido, aceitar a 
progressiva desativação dos cursos, que se dá inicial
mente através do corte das bolsas, significa compac
tuar com a extinção de Programas de Pós- 
Graduação onde se procura desenvolver o ensino, a 
pesquisa e a extensão voltadas, principalmente, 
nara a realidade nordestina” .

Acrescenta a nota que “ nesta oportunidade, 
^feafirmamos nossa luta por mais verbas para a edu

cação e convidamos os professores para continuarem 
na luta” .

Novo reajuste das 
passagens ainda 
não ficou decidido

A Prefeitura Municipal ainda não definiu se vai 
 ̂acatar o pedido de majoração para as passagens de 

* coletivos urbanos proposto pelos empresários à se
mana passada. A edilidade só tomará uma posição 
depois que a equipe designada pelo prefeito Damá- 
sio Ftanca concluir os estudos que está fazendo sobre 
a planilha de preços.

A informação foi do secretário de Planejamento, 
Valdeci Barbosa Sobrinho, acrescentando que o, pa
recer da comissão não será conhecido esta semana 

porque os empresários pediram o reajuste fora do 
'^razo, levando a Prefeitura a estudar com atenção, 
todos os itens de considerações que levaram a pedí- 
lo” .

Concluídos os estudos, a planilha será encami
nhada ao Conselho Interministerial de Preços - CIP, 
que, autorizará o pedido de reajuste, em torno de 10 
por cento. Atualmente a passagem de coletivo custa 
"   ̂ 10, passando a Crf 11, com o reajuste.

Secretário tenta 
a liberação de 
verba em Brasília

A liberação de recursos par^ construção da Aca
demia de Policia Civil e para o Instituto de Polícia 
Científica da Paraíba, junto ao Ministério da Justiça 
foi o principal motivo da viagem do secretário de Se
gurança Pública, Geraldo Navarro, a Brasilia. On
tem, ele manteve entendimentos com o ministro 
Ibrahim Abi-Ackel, sobre o assunto.

A verba solicitada é superior a ÍOO milhões de 
cruzeiros, que serão destinados à compra de mobiliá
rio e equipamentos dos dois projetos. A construção 
de uma Unidade de Medicina Legal, em Campina 
Grande, está incluída no projeto do Instituto de Poli
cia Cientifica. À semana passada o secretário foi a 
Brasilia com a mesma finalidade mas nãó obteve ne
nhum resultado positivo. Hoje, ele retorna da capital 
federal, quando anunciará, ou não, a liberação dos
recursos.

Acusações contra a 
prefeitura recebem 
repúdio de conjunto

O presidente da Associação Comunitária “ Jar
dim Brisamar” , fez algumas críticas à administra
ção municipal, utilizando para isso o nome de toda a 
comunidade do bairro, insatisfeito que está com a 
existência de uma palhoça-bar nas imediações da
quele núcleo residencial.

Sabedores do fato, os moradores da área ime
diatamente manifestaram o seu repúdio a atitude dc> 
referido presidente, Aderbal de tal, afirmando que a 
sua manifestação crítica (dele) não reflete o pensa 
mento da comuna.

Os habitantes do Brisamar, inclusive, contradi 
zem as palavras de desapreço pronunciadas pelo sr 
Aderbal, pois, “ além de injustas não espelham a ver 
dade dos fatos, uma vez que o Conjunto Residencial 
é um dos mais novos da cidade e, apesar disso, ja 
sentiu a presença da administração municipal, coni 
a construção (ainda não concluída) de uma bela pra
ça com ampla áreá de lazer.

Consumidores começam a comprar pescado sem conhecer a tabela da Sunab

Prefeitura
homenageará
escritor

Juarez da Gama Ba
tista será homenegeado 
pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa, recebendo 
0 nome de uma das arté
rias ainda sem denomina
ção própria, no Conjunto 
da Cidade Universitária, 
de acordo com, o Projeto 
Lei n? 3.202, de 13 de abril 
de 1981, aprovado pela Câ- 
.nara Municipql, que en
trará em vigor a partir da 
data de sua publicação.

Trata-se de uma ho
menagem das mais justas, 
àquele que, em vida, foi 
um dos grandes nomes da 
cultura paraibana, desem
penhando as funções de 
professor universitário, 
além de destacar-se conto 
escritor e membro da Aca
demia Paraibana de Le
tras.

Telpa atende 
uaüários em 
novo horário

A partir de hoje já vi
goram os novos horários es
tabelecidos pela Telpa 
para o atendimento aos 
usuários. De acordo com a 
empresa, foram feitas mo
dificações nos Serviços de 
Atendimento Personaliza
do, Solicitações de Servi
ços e Solicitações de Con
sertos, que atendem, afora 
o Personalizado, pelos nú- 
mero2 104 e 103, respecti
vamente.

O horário para Solici
tação de Consertos passa 
agora a ser ininterrupto, 
enquanto Solicitações de 
Serviços - transferências 
de linhas, instalação de ex
tensões, etc - atende desde 
entre segunda e sexta-feira 
nos horários compreendi
dos entre 7 e 18 horas, e, 
nos sábados, de 7 ao meio 
dia.

Já o Atendimento Per
sonalizado, que atende di
retamente ao usuário, no 
escritório da empresa na 
Av. Rio Grande do Sul, 
721, também teve seu ho
rário aprimorado para um 
melhor recebimento dos 
interessados em informa
ções com compra de termi
nais: de 7 às 12 e de 13 às 
18, de segunda a sexta fei
ra.

Espiritas
realizam
palestras

Para comemorar o 124? 
aniversário do L4vro dos 
Espíritos, lançado em Pa
ris a 18 de abril de 1857, a 
Federação Espirita Parai
bana programou uma série 
de conferências públicas 
para todas as sociedades 
espiritas do Estado. As 
conferências foram inicia
das em João Pessoa no dia 
três de abril e serão encer
radas no dia primeiro de 
maio.

Iniciada com uma 
conferência de José da 
Mata Bonfim, a programa
ção terá como expositores, 
entre outros, Vicente Fer
rer, Laurindo Cavalcanti 
de Araújo, Irineu Marcoli- 
no, Laplace Nunes Caval
canti, Heronides Alvez 
Coelho Neto, Domingos 
Soares, Ana Florindo, Ma
ria de Fátima Assis, etc.

População já iniciou as 
compras da Semana Santa

Os postos de venda de pescado 
da cidade intensificaram o movimen
to ontem e a população, segundo os 
comerciantes, já iniciaram as com
pras para a Semana Santa. Disseram 
também que só a partir de hoje é que 
as compras serão mais intensas de 
acordo com o que ocorre todos os 
anos. Até ontem, a Sunab ainda não 
havia distribuído' as tabelas de pre
ços com os postos de venda.

Até o momento, cioba e pescada 
são os tipos de peixe mais procurados 
pelo consumidor, de acordo com ven
dedores do posto de venda de Tam- 
baú, um dos mais movimentados da- 
cidade.

Os comerciantes garantem ainda 
que os preços determinados pela Su
nab são aceitáveis e o estoque de pes
cado dará para atender a clientela.

Duzentas e quarenta e oito tone
ladas é o estoque de pescado para co
mercialização durante essa semana 
em João Pessoa, Campina Grande e 
outras cidades  ̂do interior. A disponi
bilidade do peixe foi: acertada ém t ^ -  
nião no último dia 3 ná Delegacia dà 
Sunab, com todos os comerciantes.

TABELA

De acordo com a tabela estabele
cida durante esta reunião, a classe es
pecial, a mais cara, terá dois preços: 
Cr$ 300 0 quilo da cavala e Crf 280 o 
quilo da curimã, isso no varejo.

A primeira classe teve seu preço 
fixado em Crf 250, a segunda em Crf 
180 e a terceira em Crf 100, o quilo.

Seguindo a classificação da Su
nab, a classe especial está formada 
pela Cavala e Curimã de viveiro. A 
primeira classe está formada pelos 
peixes do tipo Guarajuba, Camorim, 
Carapçba, Pescada, Tainha, Albaco- 
ra, Ariocó, Arabaiana, Agulhão de 
Vela, Bicuda, Beijupirá, Cerigado,

C aranha. Dourado, Cioba, Enchova, 
Dentão, Galo Garoupa, Pargo, Pam
po, Serra, Xaréu e Xixarro. •

Na segunda classe colocam-se os 
peixes Melro, Paru, Xarelete, Bonito, 
Piucaia, Camurupim, Cavalinha, 
Corvina, e Castanha, A terceira classe 
conta com os tipos Acaré, Barbudo, 
Curuba, Cambuba, Pirambu, Bagre, 
Biquara, Budião, Cangulo, Sardinha 
e Moqueca em geral.

VENDA

Em portaria baixada pelo delega
do Murilo Bernardo, ficou determina
do que nas vendas pelos atacadistas a 
varejistas de outros municípios do Es
tado será permitido acrescer o valor 
correspondente ao carreto até a praça 
de destino, desde que devidamente 
comprovado guardando-se rigorosa
mente a margem de comercialização 
concedida aos varejistas para vendas 
aos consumidores.

Quando 0::Consumidor exigir que 
ó pescado lhe seja vendido sem cabe
ça, 0 varejista poderá acrescer até 
20 por cento ao preço fixado, 
seguindo-se a classificação correspon
dente do peixe pedido. O contra peso 
de cabeça de peixe não poderá ultra
passar 20 por cento do peso total ad
quirido pelo consumidor.

As determinações dizem ainda 
que os preços estabelecidos na tabela 
deverão ser, obrigatoriamente, afixa
dos em letras e número de pelo menos 
dois centimetros de altura, em local 
visível e de fácil acesso à leitura.

Os embrulhos de qualquer tipo 
de pescado ou derivados, que não es
tejam em enibalagens apropriadas, 
deverão ser feitos em papel que não 
contenha corantes, tinta de impres
são ou outras substâncias químicas 
prejudiciais à saúde.

Fiscalização aos postos 
de pescado começa hoje

A delegacia da Sunab inicia hoje 
na Grande João Pessoa a campanha 
de fiscalização aos postos de venda de 
pescado para evitar irregularidades e 
abusos contra os consumidores. Até e 
próximo sábado, 29 fiscais percorre
rão a cidade garantindo o cumpri
mento das determinações fixadas 
para os comerciantes durante a Se
mana Santa.

Segundo informou ontem o dele
gado Murilo Bernardo, já foram man
tidos contatos com o superintendente 
de Policia, Arlindo Monteiro, e com o 
comandante da Policia Militar da Pa
raíba, Severino Talião, com a finali
dade de definir o efetivo policial que 
entrará em ação hoje. A vigilância os
tensiva será colocada nos postos de 
venda do pescado.

Além dos policiais entram na 
operação da Sunab, o Instituto^Na- 
cional de Pesos e Medidas. Comandos 
Sanitários, Sudepe e Secretaria de 
Serviços Urbanos da Prefeitura. To
dos esses órgãos totalizam a ação de 
29 fiscais e mais nove viaturas.

De acordo com o que ficou decidido 
em reunião na semana passada, serão 
formadas várias equipes que circula
rão nos pontos de venda do pescado 
em João Pessoa (Porto do Capim, 
Mercado Central, de Jaguaribe, do 
Bairro dos Estados, do Varjão, Cruz 
das Armas, Conjunto dos Funcioná
rios, Conjunto Ernesto Geisel, Tam- 
baú. Torre, Róger, Mulungú e Cruz 
Cordeiro), de Campina Grande 
(Mercado Central, Bela Vista e Liber
dade) e nas cidades de Bayeux, Santa 
Rita e Cabedelo.

Os fiscais percorrerão ainda os 
supermercados Bompreço, Compre- 
bem e Servebem, em João Pessoa e 
Campina Grande, além de todos os 
frigoríficos de ambas as cidades. Os 
atravessadores terão uma fiscalização 
mais rigorosa para evitar a imposição 
de preços exorbitantes nos bairros.

Os pontos onde a fiscalização se 
fará mais intensa, devido à grande 
concentração de vendedores, são os 
do Porto do Capim, Mercado Central, 
Mercado de Jaguaribe, Mercado do 
Bairro dos Estados, Tambaú e Torre.

Esses postos contarão, inclusive, 
com o sistema de Policiamento Os
tensivo (PO), assim como Santa Rita, 
Bayeux, Cabedelo e Campina Gran
de.

Para a Sunab, as punições a se
rem importas aos vendedores que de
sobedecerem à tabela de preços, será 
a apreensão do produto (no caso de 
vendedor ambulante) e multa variá
vel de um a 100 salários mínimos re
gionais (nó caso de firmas).

A Sudepe, que funcionará como 
um órgão orientador, apenas evitará a 
desclassificação dos produtos vendi
dos (não deixará que um peixe seja 
vendido por outro de qualidade infe
rior).

O Instituto de Pesos e Medidas 
também tem as suas punições para os 
infratores: o yendedor que utilizar de 
artifícios para enganar o consumidor 
a respeito da pesagem do pescado, te
rá sua balança ou instrumento seme
lhante apreendido e poderá pagar 
multa de um até 6Ó salários mínimos.

Preço do tomate é 
motivo de protesto 
por consumidores

Consumidores protestavam ontem de manhi, 
no Supermercado Bompreço, contra o preço do quilo 
de tomate cobrado no estabelecimento: 110 cruzei^ 
ros. As donas-de-casa comentavam que os aumen
tos, não só no tomate mas em diversos produtos, 
eram sucessivos e que “ a maioria das pessoas não es
tá mais podendo comprar nada” , conforme a sra. 
Maria Esteia Freire.

O repórter de A UNiAO que se encontrava no 
supermercado iniciou um debate com várias pessoas 
sobre o problema do aumento dos preços dos gêneros 
alimentícios inclusive questionando porque as de 
classe-média preferiam comprar em supermercados 
que exorbitavam no preço quando programas como 
O Balaio e o Balcão da Economia, do Governo do Es
tado, ofereciam gêneros mais baratos.

A sra. Aríete, que não quis identificar o nome de 
família, comentou que “ muita gente tem preconcei
to contra o Balcão da Economia, não quer ficar mui
to tempo nas filas mesmo sabendo que pagarão me
nos” . Â professora primária Regina Ribeito pensa 
que “nesses supermercados maiores a gente tem 
mais opção. Reconheço que o Balcão da Economia 
pode vender mais barato mas o conforto é muito 
maior nos supermercados” .

Os protestos, no entanto, eram generalizados 
quanto aos preços considerados por todas as donas- 
de-casa como “acima das possibilidades” . A domés
tica Isaura Pedrosa advertia: “ Você veja bem: com 
esse aumento que o Governo do Estado deu aos fun
cionários a maioria dos comerciantes vai querer 
aumentar os preços indiscriminadamente e a gente 
não tem quem nos proteja contra os desonestos” .

O repórter sugeriu ainda, além do Balcão da 
Economia, que os vizinhos se juntassem em coopera
tivas para comprar na Ceasa em grande quantidade. 
A maioria das pessoas, porém, não tinham conheci
mento nem da existência do “ Balcão” e descartaram 
a possibilidade de se juntar aos vizinhos para com
prar.

Para a universitária Carmelita Limeira, a solu
ção do problema está nas mãos do Governo: “ Não 
adianta a gente ficar protestando contra os preços 
pois o Governo é quem pode resolver essa questão, 
dando um jeito na inflação” .

ônibus concedem o 
desconto de 50% 
para estudantes

Começa a vigorar hoje e vai até o próximo do
mingo, o desconto de 50 por cento nos transportes 
coletivos intermunicipais para os estudantes, como 
ocorre anualmente devido a passagem da Semana 
Santa, no entanto, todas as empresas só terão ônibus 
de ida ou de volta do interior do Estado, até ama
nhã, por força do feriado da sexta-feira da Paixão.

De acordo com informações prestadas ontem 
> pelo Setor de Tráfego do Depártamento de Estradas 
e Rodagem -- pER^’q desconto de 50 por cento será 

■ concédidò à todos os estudantes, indistintamente, 
desde que eles apresentem a Carteira de Identidade 
Estudantil.

Para assegurar o cumprimento do decreto go
vernamental que permite o desconto, o DER mante
rá fiscais em todos os guichês de venda de passagens 
da Estação Rodoviária de João Pessoa, assim como 
nos postos de venda do interior do Estado. A mesma 
fiscalização evitará que pessoas, a não ser os estu
dantes, se favoreçam com o desconto de 50 por cen
to.

Por outro lado, as pessoas que pretendem passar 
as comemorações da Semana Santa no interior do 
Estado com os familiares, ou vice-versa, só terão até 
amanhã para conseguir suas passagens. O fato é que 
na Sexta-feira da Paixão, todas as empresas deixa
rão de funcionar, atendendo ao feriado.

INPS concluirá 
sindicância no 
prazo de 15 dias

O Superintendente Regional do INPS, Sr. Sin- 
dulfo Santiago, informou ontem que os resultados de 
uma sindicância que foi instaurada para apurar os 
motivos do incidente entre o representante do Fun- 
rural de Rio Tinto e o presidente do Sindicato Rural 
daquele município, serão anunciados dentro do pra
zo de 15 dias.

Ressaltou o Superintendente daquele órgão que 
a Sindicância está sendo presidida pelo secretário de 
Benefícios, Sr. Eitel Santiago de Brito Pereira e so
mente depois que for feito um levantamento real 
sobre o incidente é que “ tomaremos as providências 
necessárias para punir aquele representante” , argu
mentou 0 Sr. Sindulfo Santiago.

Adiantou o Superintendente que recebeu um te
legrama dos trabalhadores filiados ao Sindicato Ru
ral da Cidade de Rio Tinto, “ dizendo-se revoltados 
com a agressão praticada pelo representante do Fun- 
rural José Morais contra o presidente daquele Sindi
cato Rural, Sr. Manuel Inocêncio da Silva.

Queixa de cliente 
esclarecida por 
Caixa Econômica

A propósito de queixa de um cliente publicada 
em A UNIÃO na edição do último dia oito, o chefe do 
Jurídico Estadual da Caixa Econômica Federal na 
Paraíba, Nicácio Pereira da Silva, esclareceu que a 
agência do Cabo Branco não desobedeceu decreto 
presidencial quando exigiu reconhecimento de firma 
em uma procuração particular.

Segundo explicação de Nicácio Pereira da Silva, 
a pesar da existência de decretos de desburocratiza- 
ção e de desobrigação referentes a reconhecimentos 
fje firma, a exigência pâra as procurações particula- 
riós é uma imposição de Lei (Código Civil Brasileiro,, 
art. 1239, parágrafo 3̂ ’), que determina que o reco
nhecimento da firma do outorgante de uma procura
ção particular seja parte essencial do mandato, sem 
a qual não tem validade contra terceiros.

O chefe do Jurídico Estadual da CEF informou 
também que no caso, por força da hierarquia das 
leis, um .decreto não pode alterar ou derrogar uftia 
lei.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Marinheiros 
e Fuzileiros

Assinado pelo Capitâo-de-Corveta Mau
ro Magalhães de Souza Pinto, Capitão dos 
Portos, recebemos, para divulgação as notas 
abaixo:

Aprendizes-Marinheiros: A Capitania 
dos Portos do Estado da Paraíba, comunica 
aos jovens com idade entre 17 a 19 anos, que 
estarão abertas entre os dias 13 de abril a 
12 de maio de 1981, as inscrições para o Con
curso de Admissão à Escola de Aprendizes- 
Marinheiros de Pernambuco para a turma 
SIERRA-II, daquele estabelecimento escolar.

Participo outrossim, que a matéria a ser 
exigida no citado Concurso, englobará assun
tos da 7? série do 1? Grau, embora não seja exi
gível a apresentação do Certificado compro
vante do grau de escolaridade.

Para maiores esclarecimentos, os interes
sados deverão comparecer à Capitania dos 
Portos, no horário das 14:00 às 17:00 horas, de 
segunda á sexta-feira.

Fuzileiros Navais: A Capitania dos Por
tos do Estado da Paraíba, comunica aos inte
ressados que estarão abertas as inscrições 
para ingresso ao Corpo de Fuzileiros Navais, 
no período de 22 a 28 de abril de 1981.

Para maiores esclarecimentos, os interes
sados deverão comparecer à Capitania dos 
Portos, no horário de 14:00 às 17:00 horas, de 
segunda à sexta-feira.

Palavras aos Jovens
“ Aceita a responsabilidade em tuas mãos 

ou as provas que o tempo te trouxer por traba
lho que Deus te confia, trabalhando e servin
do, compreendendo e auxiliando aos outros, 
por amor a Deus e mais depressa te desfarás 
de quaisquer sombras do passado, liquidando 
débitos e culpas, em serviço de amor a Deus, 
porque o amor a Deus se te fará luz no cora
ção, fazendo-te viver ao sol do porvir” . (EM
MANUEL).

Três silvícolas 
na Marinha

Da última turma de Recrutas incorpora
dos ao Corpo de Fuzileiros Navais, fazem par
te três silvícolas descendentes dos grupos in
dígenas CAIUA e SUYÁ.

Esses recrutas, Diauro Sanabria Caiuá, 
Marco Antonio.Ribeiro e Eti Tapaiuna, per
feitamente integrados à nossa civilização e 
que, espontaneamente, optaram pela carreira 
militar nas fileiras do CFK deixaram recen
temente a “ Casa do índio” , instituição 
educacional . da FyNAI que funciona na 
ilha do Governador sob a direção da Sra Euni- 
ce Alves. Sorimené, também de origem indige-
na.

Co nfraternização
Em ambiente de intima confraterniza

ção, estiveram reunidos no último sábado a 
noite, na residência do Major Saldanha, na 

'Vila Militar do 16̂  Regimento de Cavalaria 
Mecanizado, oficiais daquela OM e familiares 
para festejar as datas natalícias das distinta 
Senhoras: RAQUEL, esposa do Major Salda
nha e excelentes anfitriões; PAULA, esposa 
do Capitão Cavaleiro, ÂNGELA, esposa do 
Capitão Alvim e LÚCIA, esposa do Tenente 
Viana.

Participaram dos eventos o Coronel Mar- 
den, Cmt do 16̂  RC Mec e D. Sirley, Coronel 
Da Volta (Olinda), o filho Ary Jr, agrônomo, 
e m  férias, a nora Vânia Lúcia e o netinho Ro
drigo,; Capitão Pitan (Dulce), Capitão Trein 
(Irecê), Capitão Magalhães (Angela), Tenen
te Valengo (Izabella), Tenente-Médico Sales 
(Elba), Tenente-Dentista Wellington (Vera), 
Capitão Chaves (Regina), e o colunista, o que 
muito nos honrou.

Excelentes salgadinhos, licores e refrige
rantes foram servidos generosamente a todos 
enquanto que, a meia noite, em ambiente de 
intensa alegria e ao som do “ Parabéns para 
Você” foi feito o corte do bolo de aniversário e 
a entrega dos presentes as nataliciantes, a 
quem estamos renovando os parabéns da co
luna.

Instrução
Intensa instrução do Contii^ente incorpo

rado no corrente ano no 16? R C Mec - van
guardeira Unidade Cavalariana neste saliente 
nordestino - desenvolve-se na região do Cen
tro de Instrução Especial (CIESP), encravada 
nas matas da Reserva Florestal do Estado.

A referida instrução é parte integrante da 
“ OPERAÇÃO BOINA PRETA -  81” , que 
deverá encerrar-se em 21 de abril, quando p' 
recruta, após tomar parte ativa na mesma e 
ter realizado vários estágios da instrução mili
tar, como: exaustivos exercícios de tifo, pistas 
de corda e combate, serviço i interno, externo 
e em campanha, marchas e acampamentos, 
recebe ufano das mãos de sua madrinha res
pectiva - em formatura solene -, a tão almeja
da “ BOINA PRETA” , símbolo e mística que 
já se torna tradicional em Unidades de Cava
laria Mecanizada e/ou Blindada.

:.1
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Incorporados recentemente ao Corpo de Fuzi
leiros Navais, aí estão os novos soldadiyg da 
Marinha Brasileira: os nossos irmãos indíge
nas descentes dos Caiuá e Suyd: (da esquerda 
para a direita) Diauro Sanabria Caiuá, Marco 
Antonio Ribeiro e Eti Tapaiuna. (Foto "NO- 
MAR”)

Emissora de Cajazeiras 
demite cinco radialistas

Cajazeiras (Sucursal) - A onda 
de demissão que atinge atualmente 
todo 0 país, tomou conta de uma das 
emissoras do alto sertão. A difusora 
Rádio Cajazeiras demitiu de uma vez 
só cinco funcionários, entre eles dois 
redatores, alegando um processo de 
crise interna que a emissora enfrenta 
e a necessidade de contenção de des
pesas.

O fato gerou revolta entre os jor
nalistas da cidade e setores da popu
lação local, levando os homens da im
prensa a se reunirem para analisar as 
alegações da empresa, buscando des
cobrir 08 reais motivos da demissão. 
Como precedentes, os próprios demi
tidos apontam que a empresa vinha 
fazendo todo tipo dé pressão e negan
do inclusive os seus direitos trabalhis
tas, desrespeitando as leis do pais. 
Uma das ameaças foi a de não pagar a 
ninguém no final de semana, como 
acontecia normalmente, o que provo
cou protestos dos demitidos, inclusive 
com advertência de que se não rece

bessem seus vencimentos poderíam 
paralisar às atividades jornalísticas.

“A Rádio Cajazeiras escraviza 
seus funcionários, pois muitos deles 
trabalham o dobro do horário nor
mal” , disse um dos demitidos. O jor
nalista José Alves Neto, outro demiti
do, era o único em toda a história da 
Difusora Rádio Cajazeiras Jpelo me
nos é 0 que se tem conhecimento) que 
gozava de um dia de folga, o que é ga
rantido ppr lei. Todos os demais fun
cionários trabalham todos os dias da 
semana e com cargas horárias sempre 
acima do nprmal; muitos deles traba
lhando em média 11 horas por dia.

Os jornalistas do sertão, reuni
dos, sentiram que há uma necessida
de urgente de se criar um órgão defen
sor da classe na região, para que esses 
abusos se acabem de uma vez por to
das. Eles estão denunciando o fato a 
Associação dos Radialistas Profissio
nais do Estado da Paraíba, pedindo 
uma tomada de posição. Mesmo posi
cionamento se pede a Associação Pa
raibana de Imprensa.

Câmara de Fagundes dá 
aumento aos vereadores

Fagundes (A União) - O presi
dente da Câmara Municipal, João 
Batista de Andrade, em reunião reali
zada no último dia 29 de março, apro
vou resolução concedendo aumento 
aos vereadores, que passaram a perce
ber Crf 6.290,00, de acordo com o ar
tigo 6̂ ’ da Lei Complementar n’  25 de 
2 de/julho de 1975.

De acordo com a resolução, a re
muneração ficará dividida em parte 
fixa e variável, sendo a fixa em Cr$ 
3.145,00 e a variável de igual valor, 
sendo que esta última é formada de 
30 diárias mensais no valor de Cr$ 
104,83, cada uma correspondente ao 
comparecimento efetivo do vereador e 
a participação nas votações.

O sr. João Batista de Andrade

definiu ainda que, durante o período 
de recesso, o vereador terá percepção 
integral da sua remuneração, desde 
que não esteja licenciado para trata
mento de interesse particular ou in
vestidura em cargo de Secretário da 
Prefeitura, bem como em cargo de co
missão da esfera estadual.

Os valores da remuneração foram 
reajustados em 35%, desde o último 
dia 1? de abril, e quando, ocorrer rea
justamento da remuneração dos de
putados com assento na Assembléia 
Legislativa do Estado da Paraíba. O 
Presidente da Mesa teve o aumento 
de 35%, com reajuste também a par
tir de 1'̂  de abril, de acordo com a re
presentação do prefeito, no percen
tual de 2/3 (dois terços).

Incra entrega diplomas 
aos produtores rurais

Guarabira (A União) - Estiveram 
na última segunda feira em Guarabi
ra representantes de órgãos ligados a 
produção agrícola do Estado da Pa
raíba, em delegação comandada pelo 
Chefe do INCRA/PB, Plácido de Bri
to e Silva, que fez a entrega solene, na 
Câmara de Vereadores de Guarabira, 
do Prêmio de Produtividade Rural, 
instituido pelo Ministério da Agricul
tura em 1980.

O Prêmio de Produtividade Ru
ral foi criado, segundo informações do 
diretor estadual do INCRA, para in
centivar aqueles que lutam com esfor
ço pela agricultura do Brasil. O prê
mio em si compreende um diploma e 
uma medalha confeccionados pela 
Casa da Moeda do Brasil, além de um

cheque pagável no Banco do Brasil 
em valor que varia de 5 a 25 mil cru
zeiros. Informou também o represen
tante da Secretaria de Agricultura do 
Estado que o critério adotado para a 
premiação dos produtores é a obser
vação da sua atividade produtiva du
rante o período de um ano, feita por 
uma comissão de autoridades ligadas 
à agricultura.

A solenidade de entrega dos di
plomas, compareceram várias autori
dades do município e de municípios 
vizinhos, além dos produtores agra
ciados. O prefeito Antonio do Amara) 
recebeu a comitiva, saudando-os com 
um discurso, onde falou da importân
cia de tais campanhas como incentivo 
as classes produtoras.

Albeni Paulo, Laplace Rosado e esposa durante a recepção

Laplace Rosado visita o 
Lions Clube de Patos

Patos (A União) - Na última 
sexta-feira, o Lions Clube de Patos re
cebeu a visita do governador do Dis
trito L-25 CL, Laplace Rosado Coelho 
e a domadora Joana D’Arc, quando 
foi realizada uma assembléia festiva 
que reuniu todo o clube e vários con
vidados, entre eles o prefeito Edmil- 
son Mota e outras autoridades.

O ex-governador do Lions Clube 
de Patos, conhecido por Zé Tota, de
sejou as boas vindas ao governador

Laplace Rosado, como também ou
tras pessoas o homenagearam.

Após a reunião, foi servido um 
jantar a todos os que participaram, no 
Patos Tênis Clube, contando com a 
presença de mais de 40 pessoas. No 
sábado, o empresário Sigismundo 
Souto Maior, arrendatário do Hotel 
JK, ofereceu ao Governador, sua es
posa e ao presidente do Clube de Cas
tores, Albeni Paulo, um almoço no re
ferido hotel.

Homenageadí) 
médico em 
Guarabira

Guarabira (A União) 
 ̂ Na noite do último sá

bado, foi homenageado 
com uïn jantar no Clube 
Recreativo Guarabirense 
0 médico e ex-prefeito de 
Guarabira, João de Fa
rias Pimentel Filho, que 
na ocasião completava 50 
anos de vida profissional.

A recepção foi orga
nizada pelos amigos do 
médico, que prestaram 
esta homenagem no sen
tido de marcar com festi
vidade a passagem de tão 
significativa data para a 
medicina de Guarabira.

Prefeito de 
Soledade vai 
a S. Mamede

São M am ede  (A 
União) - No último final 
de semana, o prefeito do 
município de Soledade, 
João Bosco da Silva, es
teve visitando esta cida
de, juntamente com sua 
comitiva, com o objetivo 
de fazer um intercâmbio 
entre as duas cidades.

Durante a visita, o 
sr. João Bosco, que ficou 
hospedado na residência 
da sra. Francisca Andra
de, foi recepcionado com 
um coquetel. Ele apre
sentou seu plano de go
verno e manteve audiên
cia com o diretor admi
nistrativo da Câmara de 
Vereadores, Francisco 
Clementino Dias e pes
soas ligadas a ele.

A comitiva do Pre
feito de Soledade era 
composta por Alcides Pe
reira Lino, técnico em 
cooperativismo e diretor 
administrativo da Coo
perativa Rural Mista de 
Soledade; Javan Guedes, 
diretor administrativo da 
Distribuidora de Máqui
nas e Veículos LTda. - 
Dimave -, de Patos.

Programa faz 
entrevista 
com Prefeito

Guarabira (A União)
- O Programa Tribuna 
Livre, levado ao ar aos 
sábados pela Rádio Cul
tura de Guarabira, co
mandado pelo radialista 
Nelson Coelho, aos pou
cos vem se tomando um 
dos programas mais polê
micos do rádio paraiba
no. Dirigido àqueles que 
se interessam por política 
na região do brejo e em 
todo Estadò, Tribuna Li
vre tem trazido semanal
mente nomes importan
tes da política paraibana 
para  q u e s t i o n a r e m  
problemas relativos aos 
seus partidos.

No último sábado, 
foi a vez do prefeito de 
Guarabira, Sr. Antônio 
do Amaral e do secretário 
Manoel Clementino de 
Oliveira, que falaram das 
perspectivas do PMDB, 
em vista as eleições de 
1982. Falaram também 
das possibilidades do re
cém lançado candidato a 
deputado pelo PDS em 
Guarabira, Aldo Guedes 
Bezerra, surgindo como 
único nome até agora 
para disputar a eleição 
por aquele partido.

POSTO DE APOK) 
COMUNITÁRIO
Se você mqra em 
José Pinheiro, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a poi ícia. ê

POLICIA PARA SERVIR

Pronunciamento de 
parlamentar tem 
ótima repercussão

Cajazeiras (A União) - O deputado Edme Tava
res, que se encontra em Cajazeiras há vários dias e 
deverá permanecer na região durante todo o perfc- 
do da Semana Sanfâ, vem sentindo de perto a reper
cussão do seu recente pronunciamento, em que soli
cita ao governo Federal a reativação do ramal ferro
viário de Cajazeiras, bem como pede a devida im
plantação de outros ramais em cidades da região.

O parlamentar Cajazeirense vem recebendo 
apoio de lideranças locais que vêem na sua reivindi
cação uma maneira lógica de se contribuir para a di
minuição dos custos que são feitos atualmente atra
vés dos transportes rodoviários. Cajazeiras está pre
cisando mais do que nunca, desse ramal ferroviário, 
uma vez que, através do transporte por trem, os cus
tos serão mais em conta e se avalia também a impor
tância que isso representará para uma cidade que 
vem crescendo a cada dia, e já prestes a receber o 
Distrito Industrial, o que significará um desenvolvi
mento maior para a cidade - argumentou Edme Ta
vares - justificando a necessidade do retorno do 
transporte Ferroviário, o que já solicitou ao Ministro 
Eliseu Resende.

Funcionários fazem 
denúncia sobre o 
descaso de patrões

Catolé do Rocha (A União) - Vários funcionários 
de firmas comerciais desta cidade estão denuncian
do descasos que vêm sofrendo por parte dos patrões.

Segundo os denunciantes, a maioria dos funcio
nários dessas firmas, apesar de trabalhar há mais de 
dois anos, não tem sequer a Carteira Profissional as
sinada. Além disso, alegam os denunciantes que, 
quando exigem a assinatura da carteira, os patrões 
ameaçam demiti-los.

SALÁRIO MÍNIMO

Acrescentaram ainda que, quando um funcio
nário consegue ter a sua carteira assinada, só tem di
reito ao salário mínimo, porém não chegam a perce
ber nem a metade do dinheiro.

Com estas denúncias, os funcionários com e,^ 
ciais de Catolé do Rocha apelam ao Ministério do 
Trabalho para que tome as devidas providências, 
“uma vez que a injustiça predomina nesta cidade 
que sempre é esquecida pejas autoridades” .

CEN TRO
O FTA LM O LÓ G IC O  
PAR ÀIBAN Ò

Clínica e Cirurgia doe Olhoa -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortópíica.

DR JOSE EWERTON BE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M . -  1539

Curso de Especialização e Doutoramento em O fta l^  
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

jConselho Brasileiro de Oftalmolopa^_____________ ^

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 22Z-0090 - 222-llgO 

Consultas:
Hora Marcada.

Residência
Rua Silvio Almeida, 820 - Tam- 

bauzinho 
Fone: 224.2465

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

IN ST ITU TO  DE  
PA TO LO G IA  E C IT O LO G IA  
D r.E L Y  C H A V E S

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358
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NORACRYL S .A . FIBRAS

a c r í l i c a s  d a  p a r a í b a

Empresa do G^upo Matarazzo 

CGCMF n» 09.136.995/0001-97 

Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Ficam convocados os srs. acionistas para, em as

sembléia geral ordinária, ás 15:00 horas do dia 24 do 
Corrente, na sede social, nesta Capital, à Rua da Re
pública, n'’ 138,* deliberarem a respeito da seguinte or
dem do dia:

a) tomada de contas da Diretoria, exame, discussão 
e votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra
ções financeiras relativos ao exercício findo em 
31.12.1980;

b) eleição da Diretoria e fíxação de seus honorários;
c) aprovação da correção da expressão monetária 

do capital social.
João Pessoa, 13 de abril de 1981 

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente

POLYNOR S .A . INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS D A PARAiBA  
Companhia Aberta 

CGCMF n» 09.126.970/0001-02
Assembléia Geral Extraordinária e Ordinária
Ficam convocados os srs. acionistas para, ás 17:00 

horas do dia 24 do corrente mês, na sede social, nesta 
Capital, no km. 4 da Rodovia RR-101, Distrito Indus-' 
trial, deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia:

1. Assembléia Geral Extraordinária:
proposta da Diretoria para reformulação do capi

tulo rv do estatuto, atinente à Administração;
2. Assembléia Geral Ordinária:
a) tomada de contas da Diretoria, exame, discussão 

e votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra
ções financeiras, relativos ao exercício findo em 
31.12.1980;

b) eleição do Conselho de Administração e fixação 
dos honorários deste e da Diretoria à ser por ele eleita; e

c) aprovação da correção da expressão monetária 
do capital social.

João Pessoa, 13 de abril de 1981/
(a.) Maria Pia Matarazzo 

Diretor Presidente

PROTESTO
CARTÓraO TOSCANO DE BRITO 

1’  OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA Ma c ie l  p in h e ir o  n » 02 e d f . a s 

s o c . COMERCIAL 
FONE: 222-1017

EDITAL

Responsável: Aleiton E. de Araújo 
Títülo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Alexandre G. de Aquino 
Titulo: Cr$ 13.712,67 
Votestante: Paraiban

Responsável: Carlos José de Freitas 
Título: Crt 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Carlos A. Mendes Nobrega 
Titulo: CrI 3.850,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Cromacio L. Teixeira da Silva 
Titulo: Cr$ 16.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Bkigar Bittencorrrt Junior 
Título: Crí 3.738,00 
Protestante: Finir.-vest

Responsável: Fernando A. Cavalcante 
Título: Crf 3.354,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Geruza Bezerra fVntuoso 
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Banespa

Responsável: José Vieira Neto 
Titulo: Crf, 5.000,00
Protestante: Bco do Brasil s.a. '

Responsável: João Ideão Leite 
Titulo: Crf 89.677,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Josualdo N. do Nascimento 
Titulo: Crf 3.500,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Luiz Albino da Silva 
Título: Crf 1.500,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Luzinete P. da Silva 
Título: Crf 6.230,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Marilia de Morais Neves 
Título: Crf 7.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: M* do Carmo F. Felipe 
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Margarida' S. do Rego 
Título: Crf 14.396,60 
Protestante: Paraiban

Responsável: Pedro B. dos Santos 
Título: Crf 17.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável Supermercado Vende Bem Ltda 
Titulo: Crf 27.277,27 
Protestante: Bco Real

Responsável: Wilson Andrade de Figueiredo 
Título: Crf 2.720,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N« 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N? 02 nesta cida
de, sob pei^a de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da Lei.

João Pessoa, 14 de Abril de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1» Oficial do Protesto

Fiirueiredo 
encontra-se 
com Viola

Buenos Aires - O 
presidente Joio Baptis
te Figueiredo manttd-á 
uma reunião de traba
lho com o novo presi
dente da Argentina. Ro
berto Viola, no dia 26 do 
mês que vem, em Pasoí 
de Los Libres, na fron
teira entre os dois paí
ses, informou ontem o 
governo argentino,

Esta será o primei
ro encontro entre Fi
gueiredo e Viola desde a 
posse do presidente ar
gentino, no dia 29 do 
mês passado. Paso de 
Los Libres fica nas mar
gens do rio Uruguai, 550 
quilômetros ao norte de 
Buenos Aires, em frente 
a Uruguaiana, no Rio 
Grande do Sni

Délio sugere lei contra 
terror no lugar da LSN

Porto Alewe - O ministro da aeronáutica, 
tenente-brigadeiro Délio Jardim de Mattos, disse 
ontem que “ se continuarem os qtentados terro
ristas farei a sugestão de criação de uma lei anti- 
terror, ao Conselho de Segurança Nacional” , 
acrescentando (jue ela poderia substituir a Lei de 
Se^rança Nacional, que “ É muito combatida, 
pois alegam que é uma lei politica” , ou então ser 
uma adaptação da orónria LSN.

Quanto a realização das eleições de 1982, o 
ministro Délio Jardim d^Mattos lembrou que “ o 
presidente Figueiredo foi muito enfático de que 
as eleições serão diretas, e ninguém tem o direito 
de duvidar da palavra do presidente” . As afirma
ções foram feitas em entrevista, quando cami
nhava na Base Aérea de Canoas, após cerimônia 
que presidiu, da passagem para a reserva do ex- 
comandante geral do AR, tenente brigadeiro 
Leonardo Teixeira Collares, homenageado pelo 
ministro e por todo o Alto Comando da Aeronáu
tica, que compareceu à solenidade.

Diante de uma pergunta, o ministro da Ae
ronáutica afirmou que a atuação dos órgãos de 
segurança das Forças Armadas na década de 70, 
no combate ao terrorismo, “ foi necessária naque
la época; agora não cabem mais operações poli
ciais. A missão precipua das Forças Armadas não 
é essa, tem uma missão constitucional. Os órgãos 
dè segurança, como Cisa, Ciex, Cenimar, Eloi- 
Codis, podem auxiliar a policia dando informa
ções, mas nunca operandò’\

Depois de reiterar que os atos terroristas 
“ preocupam toda a nação e são um crime contra 
a humanidade e que, pela minha formação libe
ral, não posso aceitar’ ’ , o tenente-brigadeiro Dé
lio Jardim de Mattos se manifestou, mais uma 
vez, favorável a criação de uma lei anti-terror 
“ assim como já existe na Itália e na Alemanha” . 
Ele acredita que a lei antiterror possa dar à polí
cia as condições necessárias para apuração dos 
atos terroristas.

Na conversa com oá repórteres, que manteve 
enquanto caminhava para o cassino dos oficiais, 
após a cerimônia militar, o ministro da Aeronáu
tica alegou - diante de outra pergunta - não ser 
especialista para saber se a LSN Já estaria ultra
passada no combate ao terrorismo. O tenente- 
brigadçiro Délio Jardim de Mattos revelou tam
bém que, dentro de três meses, o Alto Comando 
da Aeronáutica deverá concluir os estudos sobre 
a possibilidade de aproveitamento de mulheres, 
nos serviços administrativos da Aeronáutica.

Em relação aos problemas de contenção de 
despesas, o ministro da Aeronáutica observou 

ue “ o pais só pode ser militarmente forte quan- 
ó  for economicamente forte” , acrescentando 

que já chega a 70% o índice de nacionalização dos 
avi^B e do material bélico. Quanto aos dirigí
veis, o ministro prevê que “ os projetos deverão 
estar prontos em pouca tempo, destinados ao 
transporte de cargas peaádas’ ’ .

/4RNOSK
satHOREB raaoBT/Bi

ARNOSA
ARGILAS É M IN ÉR IO S N O RD ESTIN O S S /A . - ARNOSA  

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADM INISTRAÇÃO

B dos rcraidti

. r y  »1 V.Bas. O balanço o w a l a as roapactivaB daaonstra 
- « - s  relativos ao a w r c & io  so cia l ancerrado aa 31 de Oezm -  
a co m  08 respecU vM  remAtataa aoumOadoa, arl^ens •  apUca

__________________ a , floomponhadus do devido parecer dos »iditorea indepàndsntes.

Pela m ll l s a  c rito rlo sa  dos docmantoa em apreço, V.Sas. terão condlçSas de 
v e r lflc e r  es realizações da Bociadeda, coiBBqflSncle lógica  da Ir re str ita  ctm 
r io iç a  dOs senhores Adoniatas na e fic á c ia  de aaus d irlja n ta s, do apoto e 
c o o p a r a ^  dos farnscedores a c lie n tes , a ,  prindpalnente, da harmonia e de
dicação axistanta entre o s  funcionários e  diretores desta enpraendijnento, 

profundos agradaclmentos.

CELEIDA FERNANDES MONTEERO GALV 
Moa br

a o á h iírâ v te S í#

CIRCOLAHTE 
OlSPONIBILlDãOES j

C aixa
D e p ó s ito s  b a n cá rios  à d is p o s iç ã o

C ré d ito s  a receb er  de c l ie n t e s
( - )  T ítu lo s  descontados
( - )  p ro v isã o .p a ra  devedoras duvidosos
Sancos contas vinchladaa
Adiantam entos a forn ecedoras
Im postos a recuperar
Devedores d i^ r s o s

P rodutos p rontos 
H atérias-prim as
Ferram entas, peças e  m a te r ia is  manutenção 
M ercadorias 

VALORES t  BENS '
T í tu lo s  e v a lo res  m o b iliá r io s  
A p lic a ç õ e s  em in c e n t iv o s  f i s c a i s  
D ep ós ito s  in c e n t iv o  ICM-Dec. 7316/77 
< -) I n c e n t iv o  ICM Dec. 7316/77 
D ep ós ito s  in c e n t iv o  IR a r t . 23 -  Lei 5508/68 
( - )  In c e n tiv o s  a r t .  23 , L e i 5508 /68 

lESPESAS DO EXERCiCIO SEGUINTE 

REALIZXVEL A U3NG0 PRAZO 

CRÉDITOS
A c io n is ta s  e d ir e to re s  
D epóa itos  conçu lsÓ rios  
E n prãstiB os com pulsórios

VALORES E BENS
Cauções permanentes

TOTAL CIRCULANTE E REALlZXVEL LONGO PRAZO 

PERMANENTE 
IX-.XSTIMENTOS

P a r t ic ip a ç õ e s  p or  in c e n t iv o s  f i s c a i s  
P a r t ic ip a ç õ e s  em ou tras eiq>rcsas 

IMOBILIZADO

3 1 /d e z /1 9 8 0 3 l / d e z / 1 9 7 9

98 .9 18 .98 9 .11 35 .0 7 3 .2 9 7 .0 7

B .943.816,01 3 .63 5 .8 2 7 .9 1

130.379,24
8 .81 3 .4 36 .7 7

. 65 .0 04 ,77  
3 .5 7 0 .8 2 3 .1 4

63 .3 31 .65 2 ,28 2 1 .1 5 7 .0 3 6 .5 0

7 1 .0 13 .00 8 ,22  
(1 3 .3 6 9 .2 2 1 ,0 3 ) 
( 2 .1 3 0 .3 9 0 ,2 5 ). 

3 .06 5 .6 2 0 ,9 6  
4 .00 1 .4 93 ,5 1  

51 .4 46 .48  
699.694.39

34 .6-71.950,08 
(1 6 .9 8 3 .8 3 8 ,7 2 ) 
(  1 .0 4 0 .1 5 8 ,5 0 ) 

1 .0 7 3 .5 9 8 ,1 3  
2 .6 0 0 .8 7 7 ,0 5  

4 7 .9 8 0 ,5 5  
786.627,91

2 5 .0 24 .87 4 ,60 9 .19 2 .0 6 8 ,0 1

8 .2 1 2 .4 )0 ,7 2  
1 1 .5 08 .82 8 ,14  

5 .30 3 .5 75 ,9 4  
-  0 -

1 .6 5 6 .3 0 8 ,8 1
5 .5 2 8 .4 3 8 .7 9
1 .9 5 4 .6 7 9 .3 2

52 .6 41 .09

818.348.50 80 3.33 6.5 6

-  0 -  
3 .23 1 ,0 0  

3 .58 2 .0 8 2 ,3 8  
(3 .5 8 2 .0 8 2 ,3 8 ) 
2 .44 5 .3 52 ,5 0  

(1 .6 3 0 .2 3 5 .0 0 )

803.336,56 
-  0 -  
-  0  -  
-  0  .- 
-  0  -  
-  0 -

800-297.52 285.028,09

3.41 1 .2 23 ,8 2 4 .8 5 6 .8 5 5 ,4 2

3.39 4 .2 73 .8 2 4 .8 5 6 .8 5 5 ,4 2

-  0 -
1 .28 1 .3 29 ,5 1
2 .11 2 .9 44 .3 1

3 .3 5 8 .4 6 8 ,6 9
66 7.68 0,3 8
830-706 .35

16 -950,00 -  0 -

16 .9 50 .00 -  0 -

10 2.33 0.2 12 .9 3 3 9 .9 3 0 .1 5 2 .4 9

8^ .476 .027,43 4 8 .8 6 0 .1 7 8 ,7 0

266.939.19 138.516,64

54 .2 09 ,37
212-729.82

3 ^ 9 5 2 ,6 3
l£ é .5 6 4 ,0 1

69 .7 26 .13 0 ,87 39<569.327,95

Equipamentos t 
V e ícu lo s

istalaçÕ es in d u s tr ia is
35 .5 66 .50 8 ,09  . 
5 7 .8 0 4 .1 0 5 , ^  

2 .1 9 1 .9 2 :^ 0 1

/ 1 7 . 06 2.05 6,5 9 
30 .4 85 .26 6 ,45  

1 .0 2 2 .9 2 2 ,8 7

Equipamentos e in s ta la ç õ e s  e s c r i t ó r io s  
Marcas c  patentes 
la o b il íz a çÕ e s  em andamento 
( - )  P rov isões  para d ep rec ia çã o  

DIFERIDO
Despesas p re -o p c ra c io n a ia  
( - )  ProvisÔ ee para a » r t Í M ç ã o  

TOTAL DO ATIVO

3 .9 8 1 .0 8 5 .5 2  2 .1 0 6 .7 0 8 ,7 6  
3 7 .6 4 7 ,2 5  2 4 .9 6 8 ,3 3

1 .3 1 5 .5 0 2 ,6 9  4 .1 5 7 .1 2 4 ,1 0  
( 3 1 .1 7 0 .6 4 3 ,9 9 ) (15 .289.719,21)

BALANÇO PATRIM ONIAL 

P A S S  1 7 0
31 / d e /1 9 60 31 d e z /1 9 7 9

CIRCULABTE 68 833 486 12 27 542 448 46

8 253 319 93 5 704 139 96
A c io n i s t a s  e  d i r e t o r e s 238 169 75 234 916 81
I n s t i t u i ç õ e s  f in a n c e ir a s 41 222 814 37 11 890 509 70
iB ^ e s t o  d e  rendq a paga r (p r o v is ã o ) 2 677 049 00 3 483 179 27
I iq io s to B  d iv e r s o s  a p aga r 9 750 403 33 3 443 149 83
C o n t r ib u iç õ e s  s o c i a i s  a  p aga r 2 000 180 53 751
S a l á r i o s  e orden a dos a p aga r 773 508 33 104 639 12
D iv id e n d o s  a pagar 4 771 441 77 2 788 063 98
P a r t i c ip a ç õ e s  a -p a g a r 1 603 400 00 630 000 00
C ra d o re s  -d iv e rso s 1 390 649 52 913
( “ )  E n ca rg os  f in a n c e i r o s  a d e c o r r e r í i 847 448 41 ) (2 401 358 12 )

EXIGÍVEL A L0N(X) PRAZO 11 799 146 97 Î 665 389 16

I n s t i t u i ç õ e s  f in a n c e ir a s 3 791 038 57 1 665 389 16
im p o s to s  d iv e r s o s  a p aga r  (p a r ce la m e n to ) 9 402 283 41 -  í -
( - )  E n ca rgos  f in a n c e i r o s  a d e c o r r e r (1 394 175 01 ) -  0 - -

TOTAL 80 632 635 09 29 207 837 62

p a t r im ô n io  Líq u id o 102 173 27 59 582 493 57

CAPITAL 31 463 303 00 19 636 897 00

50 000 000 00 20 000 000 00
(17 3X2 479 00)

( - )  C a p it a l  a r e a l i z a r (  1 224 218 00)
19

224
C a p it a l  s u b s c r i t o  e  in t e g r á l i z a d o 31 463 303 00

RESERVAS DE CAPITAL 58 186 102 99 30 003 400 58

9 079 99 - -
25R e se rv a  p /a u a e m o  de c a p i t a l  L e i 4 2 3 9 /6 3 17 394 113 l i 976

R e se rv a  de a çõ e s  b o n i f i c a d a s -
43

765
R e se rv a  de m anutenção c a p i t a l  de g i r o

16i-nrri^rmn m nn^raria  d o  a t iv O  i is o b i l i z a d o 25 278 95 bUU
C o r r e ç ã o  a o D e t ix ia  c a p i t a l  r e a l iz a d o . 15 342 630 ^ 4 9

RESERVAS DE LUCIU3S - 12 524 199 28 746 189<53

R e se rv a  le g a l 1 382 233 39 746 m s 53
R e se rv a  p a r a  aumento de c a p i t a l 11

LUCROS ACUMULADOS v. -  0 _ 9 yÍ94 006 46

182 806 240 36 790 331 j l 9

DEMORSTRAÇXO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

RECEITA BRUTA

Vendas de p rod u tos  
Vendas de n erca d or ia a

D evoluções e abatim entos 
Im postos 

RECEITA LtQUZDA

LUCRO BRUTO 

X£SF£SAS OPERACIONAIS 

Despesas com vendas 
Despesas f in a n c e ira s  
( - )  R e ce ita s  f in a n c e ira s  
Despesas g e r a is  c  a d a in is tr a t iv a s  
R on orã rios  dos adm in istradorea 
D ep recia ções  e am ortizações 

OUTRAS RECEITAS OPERACIOiAIS 

LUCRO OPERACiaiAL 

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
i

SALDO DA CORREÇÃO MONEIÃRIA 

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 

PROVISÃO PARA IMPOSTO 1 «  RENDA 

PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS 

PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES 

LUCRO LÍQUIDO 00 EXERCÍCIO 
Lucro l íq u id o  p or  ação

3 1 /d e z /1 9 8 0 3 1 /d e z /1 9 7 9

2 5 9 .55 4 .4 78 .2 5 1 0 5 .78 7 .5 73 .7 4

2 5 7 .71 0 .2 06 ,0 1
1 .8 4 4 .2 7 2 .2 4

1 0 5 .78 7 .5 73 ,7 4  
-  0 -

(39 .49 8 .16 3*0 3 ) ( 5 .5 3 5 .1 4 7 .9 8 )

8 .3 2 0 .5 0 1 ,3 2
3 1 .1 77 .66 1 .71

2 .3 2 2 .7 6 1 ,5 1
3 .21 2 .3 8 6 .4 7

2 2 0 .05 6 .3 15 ,2 2 100 .25 2 .4 25 ,7 6

(9 0 .0 0 9 .2 1 5 .1 3 ) (3 8 .5 2 8 .4 0 2 .6 2 )

130 .04 7 .1 00 .0 9 61 .7 24 .02 3 .14

(8 8 .2 7 6 .4 2 9 ,6 3 ) (4 1 .5 5 1 .2 9 9 ,9 3 )

42 .2 1 6 .4 1 5 ,5 9  
19 .9 92 .95 2 ,14  

1 .8 7 2 .7 7 1 ,6 3  
2 1 .9 0 9 .0 0 0 ,3 0  

2 .3 6 4 .0 0 0 .0 0  
3 .6 6 6 .8 3 3 .2 3

21 .7 5 0 .1 5 7 ,8 3
8 .29 3 .6 9 6 ,0 6

63 9.02 7,1 6
9 .6 9 1 .8 8 2 ,2 3
1 .3 7 9 .0 0 0 ,0 0
1 .0 7 5 .5 9 0 .9 7

3 .0 0 3 .1 7 5 .0 9 133.307.82

44 .7 7 3 .8 4 5 .5 5 20 .3 06 .03 1 .03

1 .1 1 6 .4 2 9 .8 5 17 4 .88 2 ,9 6

( 1 .0 9 1 .7 6 2 .4 8 ) ( 4 .1 8 4 .1 8 )

2 .42 4 .6 2 4 .4 1 23 7.31 8.8 0

47 .2 2 3 .1 3 7 .3 3 2 0 .7 14 .04 8 ,61

( 1 5 .1 5 5 .0 2 3 .0 0 ) ( 7 .0 7 7 .9 0 1 ,0 0 )

( 1 .6 0 3 .4 0 0 .0 0 ) í  6 3 0 ,00 0 .0 0 )

(  2 .3 6 4 .0 0 0 .0 0 ) ( 1 .2 8 0 .0 0 0 ,0 0 )

-  26 .1 00 .71 4 ,33 l l0 2 6 .1 4 7 .6 1
0 .8 5  \ /  0 .6 0

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 

AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Complemento p ro v is ã o  im posto de rands 

) SALDO INICIAL*

) £ CORRIGIDO 

LUCRO DO EXERCÍCIO

1  p/aumento de c a p i t a l  l e i  4239/63 

5 APROVADAS DURANTE EXERCÍCIO 

9 ao c a p ita l 

SALDO X DISPOSIÇÃO DA AGO
S X AGO

R eserva le g a l
R eserva para aumento de c a p ita l 
D ividendo
D ividendo por ação do c a p it a l  s o c ia l  

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO

3 1 /d a z /1 9 8 0 3 Í / d a z / l 9 7 9

9 .1 9 4 .0 0 6 .4 6 1 .08 7 .2 4 4 ,0 7

(1 5 .2 2 6 .2 4 8 .7 5 ) (  59 6.51 9.0 0)

-  d - 59 6.51 9.0 0

(3 .0 3 1 .5 8 4 .0 6 ) 23 1.57 3.1 6

(9 .0 6 3 .8 2 6 .3 5 ) 722.298.23

28 .1 0 0 .7 1 4 .3 3 1 1 .7 26 .14 7 ,61

33 4 .25 0 ,7 3 -  0 -

33 4.25 0.7 3 -  0 -

( 27 2 .04 4 .0 0 ) -  0 -

27 2 .04 4 ,0 0 -  0 -

1 9 .0 99 .09 4 .71 12 .4 48 .44 5 .84

(1 9 .0 9 9 .0 9 4 ,7 1 ) í 3.254.439^,38)

25 7.12 8,8 2
11 .1 4 1 .9 6 5 ,8 9

7 .7 0 0 .0 0 0 .0 0

5 4 ^ 0 6 ,5 6

2 X 1 2 . 0 3 2 . 8 2

0 ,2 3 /  0 .1 3

-  0 -  i / 9 .1 9 4 .0 0 6 ,4 6

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ORIGENS DOS RECURSOS

L u cro  l íq u id o  do e x e r c íc io  
I t e n s  que não representam  mov. de num erário 

C orreçã o  m onetária a r t .  185/6404 
P r o v isõ e s  p /d e p r e c ia çã o  a am ortização

A lien a ça o  de d ir e i t o s  do im o b iliz a d o  (c u s to )  
C on tr ib u ições  para reserv a  de c a p ita l 
A ju s te s  de e x e r c íc io s  a n te r io r e s  
A ju s te  de reserva^de c a p ita l

R e a liza çã o  de c a p ita l  s o c ia l
Aumento do paaaivo e x ig ív a l  a lon g o  pra zo
Redução do a t iv o  r e a l iz á v e l  a lon g o  prazo

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 

D iv idendos propoatos 
Aumento^dos investim entos 
A q u is içõ e s  de d ir e i t o s  do im o b iliz a d o  
Aumento do a t iv o  r e a l iz á v e l  a lon go  pra zo  
Redução do passivo  e x ig ív e l  a lon go  pra zo

AUMENTO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

3 1 /d e z /1 9 8 0 3 i y 'd e z /1 9 7 9

28 .1 00 .71 4 ,33 1 1 .7 26 .14 7 ,61

(2 .4 2 4 .6 2 4 ,4 1 )
1 1 .3 98 .53 5 ,92

(  2 3 7 .31 8 ,8 0 ) 
4 .9 8 0 .4 4 6 ,8 8

1 .2 3 9 .2 9 7 ,4 3
13 .0 30 .86 4 ,00

(1 5 .2 4 3 .2 5 8 ,9 0 )
27 2.04 4.0 0

153.840,54 
4 .0 2 8 .7 1 7 ,7 3  

(  5 9 6 .51 9 .0 0 ) 
(  2 7 2 .04 4 .0 0 )

3 6 :3 73 .57 2 .37 19 .7 83 .27 0 .96
1 .2 0 0 .0 0 0 .0 0

1 0 .1 33 .75 7 ,81
1 .44 5 .6 3 1 .6 0

50 .2 77 ,00  
-  0 -  
-  0 -

1 2 .7 79 .38 9 .41 5 0 .2 7 7 .0 0
49 .1 52 .96 1 .78 19 .8 3 3 .5 4 7 .9 6

7 .70 0 .0 0 0 ,0 0  
56 .1 08 ,70  

18 .8 42 .20 0 ,70  
-  0 -  

0 -

2 .7 1 2 .0 3 2 ,8 2
2 .4 2 0 ,6 0

6 .8 1 1 .2 7 3 .4 8
3 .8 9 0 .7 9 3 ,6 6
1 .5 1 3 .5 8 9 .1 0

26 .5 98 .30 9 .40 14 .9 30 .10 9 .66

22 .5 5 4 .6 5 2 .3 8 4 .9 0 3 .4 3 8 .3 0
49 .1 52 .96 1 .78 19 .8 33 .54 7 .96

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

GRUPOS 00  BAUWQO 
PATRIMONIAL

FIM DO 
-EXERCÍCIO

ndeZO  DO 
EXERCÍCIO

VARUÇÃO NO 
EXERCÍCIO

/
A t iv o  c ir c u la n te  
( - )  P a ss iv o  c ir c u la n te

9 6 .9 1 8 .9 8 9 .1 1
6 8 .8 3 3 .4 8 8 .1 2

35 .0 73 .29 7 ,07
27 .5 4 2 .4 4 8 ,4 6

6 3 .8 4 5 .6 9 2 ,O y '
4 1 .2 9 1 .0 3 9 jX

(*>) C a p ita l c ir c u la n te 3 0 .0 8 5 .5 0 0 .9 9 7 .53 0 .8 4 8 ,6 1 2 2 .5 5 4 .^ , 3 6

NOTAS E X P L IC A T IV A S DA DIRETORIA

NOTA 1 . PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

a )  PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

F o i c o n s t i t u íd a  n o l im i t e  p e r m it id o  p e la  l e g i s l a ç ã o  f i s c a l ,  sendo c o o a i  
dera dâ s u f i c i e n t e  p a r a  c o b r i r  e v e n tu a is  p erd a s  que possam  o c o r r a x  nã̂  
r e a l iz a ç ã o  d os c r é d i t o s  a  r e c e b e r  d e  c l i e n t e s .

b )  ESTOQUES

Os e s to q u e s  de p ro d u to s  p ro n to s  e o s  e s to q u e s  de m a tá r ia s -p r im a s  e mate 
r i a i s  foram  a v a l ia d o s ,  r e s p e c t iv a s e n t e ,  p e lo s  c u s t o s  m éd ios  de produ  -  
ç ã o  e de a q u is iç ã o ,  o s  q u a is  nao superam o s  v a lo r e s  de m erca do .

C) IMOBILIZADO

Os b e n s ^ in te g r a n te s  do a t iv o  im o b il iz a d o  e s tã o  dem onstrados a o  c u s t o  de 
a q u is iç ã o  c o r r ig id o  m on eta ria m en te . As d e p r e c ia ç õ e s  fora m  c a lc u la d a s  so  
b r e  o  c u s t o  c o r r i g i d o ,  p e l o  m étodo l i n e a r ,  d e n tro  dos l im i t e s  p e r m it i  -  
d os  p e la  l e g i s l a ç ã o  f i s c a l .

d )  INVESTIMENTOS

E stã o  dem onstrados a o  c u s t o  de a q u is iç ã o  a c r e s c id o  da c o r r e ç ã o  m onetã -  
r i a .

As d esp esa s  p r é - o p e r a c io n a is  e s tã o  dem onstradas p e lo  t o t a l  d os c u s t o s  in  
c o r r id o s  d u ra n te  a f a s e  p r e - o p e r a c io n a l ,  c o r r ig id o s  m on eta ria m en te . As 
a m o rtiz a ç õ e s  sã o  e fe tu a d a s  p e lo  m étodo l in e a r  e  e s tã o  p r e v i s t a s  p a r a  o 
p ra z o  de c in c o  a n o s .

f )  PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

-J o i  c o n s t i t u íd a  n a r a z ã o  de 35Z do lu c r o  r e a l .  No v a l o r  da p r o v i s ã o  e s 
tá  in te g r a d a  a p a r c e l a  de Cr$ 1 2 .4 7 7 .9 7 á ,0 0  c o r r e sp o n d e n te  ã is e n ç ã o  e
reduçeõ por incentivo fisca l (le i n9 4239/63), 
registrada no patritoSnio líquido.

NOTA 2 . COMPROMISSOS A LONGO PRAZO

c u ja  c o n t r a p a r t id a  e s tã

Os coi^T am iasoB  a lo n g o  p r a z o , n o  v a l o r  de Cr| 3 .7 9 1 .0 3 8 ,5 7 ,  correspon dem  
a em préstim os c o n t r a íd o s  em moeda n a c io n a l e  sã o  r e s g a tá v e is  em p a r c e la s  e 
p ra z o s  v a r iá v e is  a té  9 de j a n e i r o  de 1984. E s tã o  s u j e i t o s  a ju r o s  que v a  -  
r iam  de 9 ■ IS,,6Z a .a .  e c o r r e ç ã o  m on etá ria  segundo o s  ín d i c e s  de v a r ia ç ã o  
das 0R T N 's. Eo g a r a n t ia  foram  dados a v a is  d os d i r e t o r e s ,  a l ie n a ç ã o  f id u c iã  
r i a ,  h ip o te c a  c e d u la r ,  bem como caução de d u p l ic a t a s .

NOTA 3 . AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES

Os a ju s ta s  de e x e r c í c i o s  a n t e r io r e s  correspondem  a o  s e g u in te :

-  com plem ento p r o v i s ã o  im p osto  de rende d o  e x e r c í c i o  
a n t e r io r

-  a ju s t e  c o r r e ç ã o  n o n e t i r ia  so b re  d e p r e c ia ç õ e s  sc ibm  
la d a s  e x e r c í c i o  a n t e r io r

-  im p osto  s o b r e  c i r c u la ç ã o  de m erca d oria s  de e x e r c í -

C108 antertores

ROTA 4 . CAPITAL SOCIAL

0 capital s o c ia l , o qual pertence inteiramente a acionistas dom icilia  
dos no P a is, estã dividido em 32.687.521  açÕes no valor nominal ' de 
Cr$ 1 ,00  cada una e compõe-se como seeue:

-  ações ordinárias
-  ações preferenciais

-  Classe A
-  Classe B
-  Classe C

7 .89 5 ,55 5  ações

10.635.a? 
d.827.9ZL  
9 .325 .623

ações
ações
Bçoes

As açoes preferenciais nao têm d ire ito  a voto , mas gozam de priorida
de quanto,a: /

a) dividendo míninio, nao cumulativo, de 122 a .a . pare M‘^de Classe 
e B;

b) dividi

Avião cai e mata 
quatro passageiros 
afogados em rio

Belém - Um avião Cessna monomotor, de prefixo PT-MGB, 
caiu ontem de manhã na Baía do Marajó a 12 minutos de Belém, 
matando quatro dos seus 6 ocupantes. Segundo o piloto Lázaro 
Augusto Pinto Ferreira, que sobreviveu ao desastre junto com o 
passageiro Roberto de Oliveira Moutinho, o acidente foi causado 
por uma pane do estabilizador.

O pequeno aparelho, da empresa de táxi áéreo Kovacs, saiu 
de Belém às 7h8m com destino a Soure, na Ilha do Marajó, caindo 
12 minutos depois. As quatro vitimas.fatais do acidente - JoâoPi- 
nheirò. Celso dos Santos, Emerson Salimus e Jorge Salgado - mor
reram afogadas, pois de acordo com o depoimento do piloto nin
guém se feriu na queda.

Lázaro Augusto Pinto Ferreira, português de Braga e ex- 
piloto da TAP (ele veio para Belém por ocasião dá revolução dos 
escravos) informou que a cerca de 8 minutos de Soure o avião co
meçou a tremer. De repente o eixo do motor se partiu e começou a 
lançar óleo sobre o painel. Ele tentou, então, dirigir-se para a Ilha 
do Mosqueiro, distante apenas 3 minutos de vôo, mas não houve 
tempo. Alertou os passageiros que iam cair na água e pediu que 
mantivessem a calma, de modo a desatarem o cinto de segurança 
e sair do avião rapidamente.

Sem qualquer ferimento. Lázaro contou que ele e o passageiro 
Roberto de Oliveira Moutinho, funcionário das Centrais Elétricas 
do Pará, deixaram o avião junto com dois outros passageiros. Os 
outros dois, porém, não conseguiram desatar o cinto e-afundaram 
com o aparelho, que demorou pouco tempo na superfície.Ele e Ro
berto nadaram mais de uma hora até serem resgatados pelo barco 
“ Nauto” mas os dois passageiros que saíram do avião não sabiam 
nadar e morreram afogados.

ESTADO DA PARAÍBA  

C Â M A R A  M U N I C I P A L  

D E  JOÃO PESSOA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

O U Secretário da Câmara Municipal de João Pes
soa, Estado da Paraíba, pelo presente Edital, convoca o 
funcionário ROMERO RODRIGUES DE SOUZA para 
comparecer ao trabalho, dentro do prazo de oito (08) 
dias, a começar da publicação deste EJdital sob pena de 
sofrer punição, de acordo com o que dispõe o Estatuto 
dos Funcionários Públicos do Município (Lei n’  2.380, 
de 26/03/79).

João Pessoa, 10 de abril de 1.981.
SEBASTIÃO CALIXTO DE ARAÜJO 

1? Secretário -

/4RNOSK

ARNOSA
ARGILAS E MINÉRIOS 
NORDESTINOS S/A.

AS53.!3LÇIA G£R4L OTOI'I'î'ilA EJfTAiUTlDr.'AaiA 

íDiTêi. £>£ cí?:v3:-t;to
Fican com/ldados 03 sarForas aèiordartes oe AR3ILAB c. L'.ir{£A103 

TIN05 S/A -  PfíNOSAf para M  rsunires «m Aasantlala Garal OrOlnãria e gx -  
traordlnárle a sa ra a liza r , cuiiulatlvurrenta, na » a a  social da cnproso, /  
situada & Av. PErqia, a /n , no D istrito  IndustrlaA àm João ^ s s o a  -  Paraí
ba, no dia 30 da darll da 1981, as 10:00 (daz horas) a riu de delibora*aai 
robra fi seguinte erdon do tíle: CROITíAPIA -  a) ApresloçSo, discussão e vo
tação do relatório da a^nlnistração e  demonstrações financeiras relativas  
ao exercício encerrado em 31 ,12 .00 ; b) Aprovação da exprcasãn da correção 
mortttérla do capital realizado, procedida com basa no balanço reallzetía /  
eir 3 1 .12 .90 ; c) Daatinação do lucro líquido do exercício a distribulçãD /  
de dividendos; d) H eição do Coneelho da Administração; e} Fixação da ra~ 
mur«rbção para os memtiros da acknlnistração; f)  Outroa assuntos correlatos.

-  (0 Proposta da Oiratorla para aumento do Capital Autorl -  
zsto ob CrC 50 .000.000,00  para CrS 100 .000 .000 ,00; t )  Prapoata da OiratD- 
rte .rare  atmento do Capital Social macUanta o aproveitonento da correção /  
monetaria do Capital a da outraa reserves, com a conaaquente alteração ctoa 
Estatutos Sociais; c) Outres assmtoa da Intenarsaa da sociedade.

João f%3soa, 06 da abril da 1981.

Íns RIBEmO
.rda

TAMOYO FKIGORIFICOB RËUNIDOS S/A 
C.G.C. n* 09.259.441/D001-87

CAPITAL AtrrORlZADO,............ Or| l06.8fS.m,00
CAPITAL SUBSCRITO/
INTEGRALIZADO........................... Cr$ lM.SiS.768,00

-  EDITAL DE CONVOCAÇAO -

Haas M anáiAta «a Seeharee Aaloalataa «  i « r i l « l^ r e a  ànam 
tlólA  Oarel sxtreordiatfrliif a realiaar-ea m  mojo on wooledadvt t  Fasaj 
ê i  îTlereatap a /  o*« OaaeleiUn, paJUM 09t0J <rovc) Itoree, no Cia 27 do 
M r ll  do XMX, o  tim  do doXiliareriB ooOroi

1 )  B lalp lo  do Cea^^Lho da JIdalalatniote Os aealQiatdcj 

7 )  Outraa aasoatoo e orralotoo .

bum lod-TB, U  do a b rll da I W a

(  ^d (o  XRCoio 006 M im a  
^ V loo-w aaidooto 0«

•Korolaio * 1  FraaldSiitlO

TAMOYO FRIGORÍFICOS REUNIDOS S/A 
C.G.C. a* M.2n.441/M01-87

CAPITAL AUTORIZADO............... Crf 10e.SI3.7«8,W
CAPITAL SUBSCRITO/
INTEGRAUZADO:..................... Qtf 106.Sn.7B8,W

-  EDITAL DE CONVOCAÇAO -

risan ct.sviixdos os Senhoree AcloniC .as, çart a iaaccbléia Sarei 
Q jfiisír la , a ree lisa r -ee  ao dia X3 de maio úa l í C l ,  pela» 7?t00 (nors)

m  Sede Sa eayresa, à razacda FloreetQ, c /  o », i3acalsd-P2, a f i o  da 

^yiiberareo sobrai s )  da álciiolstraçScj Õalaoço F a tricoâioli
-^ o n a tra ç íé a  ?i-iaflci3iras| tuio portlneata lo  exercício fiodo ea 31 Je 

^píeabro 3e 19S0. «v lsa -se  tanb&a qifo, a dosius.itaçlo noonda, sfioontre— 

â dieposlçSo dos Acioolstaa no iseaao lo c a l, cucfriodo-ae aaeia o . qoa 

o a r t .  133 da l e i  6 .4 3 4 /7 6 .

'3aodtla<L>r3, '
J03t rtfCIC Dà • 

-  rresüpnte

de a b r il de 1931.^

,7A



AUNIÂO •  João Pessoa, qiíarta feira, 15 de alnil dã 1981 a

CAMPINA GRANDE F

COM PANHIA DE AGUA E 
ESGÔTOS DA PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA  
SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO  
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS 

DA PARAÍBA -  CAGEPA 
EDITAIS DE CONCORRÊNCIAS N»s 02 

e 03/81
1. A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 

PARAÍBA -  CAGEPA, leva ao conheciijiísnto de quem 
interessar possa, que fará realizar Confcorrências para 
aquisição de materiais, conforme discriminação abaixo.

CONCORRÊNCIA N  ̂ 02/81, aqiúsição de uma 
perfuratriz e acessórios, destinada ao Sistema de Abas
tecimento d‘4gua da cidade de João Pessoa.

DATA DE ABERTURA DAS-PROPOSTAS: 
30/04/81 às 15:00 horas.

CONCORRÊNCIAS N'' 03/81, aquisição de dois 
compressores de ar c / respectivos acessórios, destinados 
aos Sistemas de Abastecimento de Agua das cidades de 
João Pessoa e Campina Grande.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
29/04/81 ás 15:00 horas.

2. Os interessados poderão obter os Editais e de
mais informações na sede da CAGEPA, situada á Rua 
Feliciano Cirne s/n, no bairro de Jaguaribe, no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 14 de abril de 1981
CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA 

Cristovam Limeira de Queiroz 
DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO

ESTADO D A PARAÍBA  
PODER JUDICIÁRIO  

JUiZO D E DIREITO DA P  VARA  
DA CAPITAL

João Pessoa  - Pb
EDITAL DE CITA ÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O Dr. FRANCISCO DE ASSIS MARTINS, MM. 
Juiz de Direito no exercício da U Vara dè Família, da 
Comarca de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, 
na forma da Lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi
rem, ou dele noticia tiverem, que por éste Juízo e Expe
diente da Escrivania do 1'’ Ofício de Família, se proces
sa a Ação de Conversão de Desquite em Divórcio n'’ 104 
requerida por Severino Duarte da Costa e Marina Can- 
talice e, constando dos autos que a Sra. MARINA CAN- 
TALICE, brasileira, casada, aliás desquitada, com pro
fissão e endereço incerto e não sabido, é expedido o pre
sente edital, para citar a referida dos termos da inicial, 
para contestar querendo, ciente de que não contestada a 
presente ação, se presumirão como verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor. “ Cumpra-se” . Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, aos nove dias do mês de 
abril do ano de mil novecentos e oitenta e um. Eu, Péri- 
cles Viana de Oliveira, Escrevente que o datilografei e 
subscrevo.

-JUIZ DE DIREITO NO EXERCÍCIO-

D U R V A LD O  V A R A N D A S  
FILH O

ADVOCACIA EM  GERAL

Escritório: Av. Miguel Couto,^13, 
Andar Sala 2. Fone: 221-7361

PRONORTE
ALIM ENTOS PROTÊICOS D O  

NORTE S /A
C.G .C .(M .F.) itP 06.565.394/0001-01

Capital Autorizado.......................... Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito .............................. Cr$ 27.355.191,00
Capital Integralizado.........................Cr$ 27.355.191,00

I . Estrato: do ACa do Rouoiôo do Conoolho do Ado,InIotrofõo. roollo^^o òo 10' 
horas (io dia 3l-03>8i, na ssde soeiol .à Rua Das. Arquietadas Soute“(Viior,66, 
centro-J.Pessoâ-PB. 2 .Copua; A totalidade do Conselho de Administração. 3. 
ilesat Presidente: Churchill Cavalcanti Cesap, Secretário: riaria Cecília Ne- 
pomuceno César. 4 .Delíberacõea; à unaninidade de votos FoÍ aprovada a e » is -  
são de 4.000.000 açíSes.ordinaries com direito a voto, do -capital da empresa, 
passando o capital realizado de Cr$ 27.355.191,00 para 31.355.191,00. 5 . '  
Arqrjiveaenpc; Arquivada na Junta Comercial do Estado da Paraíba, onde fo i ' 
p ro to c o la d a  sob nB|l72 em Q9.04.1981 .  e arquivada na escaroela nfi2330003033- 
3 / 4 , por despacho de llf .O if .S L .

C h urch i'l

COPASA

COMERCIAL PONTA DA SERRA 
DE PRODUTOS PECUÁRIOS 

S/A
C.G.C. (M.F.) m 06.565.394/0001-01

Capital Autorizado........................... Cr| 100.000.000,00
Capital Subscrito......................... ...... Cr| 46.774.492,00

■ Capital Integralizado......................... Cr| 46.774.492,00

•■R£Sül.1C- DA ATA DA R tU ÍH A : PC COUSELHC DE ADMI^}|ST.^K;^> .
I . Local -  Hora e D a ta : Sede s o c ia l  â  Rua Desembargador Arquitnedqs Souto.I>ta^ 
i o r ,6 6 -C e n t r o ,J .P e s s o a -P S , re u n iã o  r e a l iz a d a  as 10 h o ra s  do d ia  10 de a b r i l  
de J98I .  2 .  Presença e llusa D ir e to ra  dos T ra b a lh o s ; P re se nts a t o z a lid a d e  '  
do C onselho de A d m in is tra ç ã o , rep re se n ta d a  p e lo  c o n s e lh e iro s  C h u r c h i l l  C a - '  
v á lc a n t i  C c s a r, Josue P e re ira  Nepomuceno e R o ose ve lt C a v a lc a n ti C e s a r, c a - '  
bendo aos d o is  p r im e ir o s  a p re s id e n c ie  o s e c r e ta r ia  dos t rb b a lh o s ,  r e s p e c t ^  
v a n e n to . 3 .  D e lib e ra ç õ e s  Tom adas: D e lib e ro u -s e  à unanim idede de v o to s , o au 
mento de c a p it a l  s :^ s c r t t o  e in t e g ra l  ízado m ediante e in c o rp o ra çã o  de C.% 
2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (D o is  mtlhcíes de c r u z e i r o s ) ,  p ro v in ie n t e s  de re c u rs o s  do Füh*DC 
CE IKVESTIKENTCS DO N0RCEÏTE -  FtNCR e c o rre sp onde nte  a 2 .0 0 0 .0 0 0  (D o is  mi
lh õ e s ) ações p re fe re n c F m & . c la s s e  ' B " ,  do c a p it a l  da empresa, s u b s c r ita s  e 
in t e g ra l íz a d a s  em d in h e iro  p e lo  r e f e r id o  Fundo na Data de 10 de a b r i l  de 
I Ç S l ,  conform e b o le t im  de s u b s c riç ã o  e m itid o  p sra  t a l  f im , a ss in a d o  p e lo s  '  
d i r e t o r e s  C h u r c h i ll  C a v a lc o n ti C a s a r, D ir e t o r  P re s id e n te  e lia r ia  C e c i l i a  !<ç 
pomucena C é s a r, D ie e to ra  de Produ çã o , em nome da eoc.iedadc', e firm a d o  p e lo  
8ANCC DC NORDESTE DC BRASIL S /A , como g e s to r  do-m encionado Fundo, na mesma' 
d a t a ,  4 .  iç â p ,..d .o .C a p Jta ^ .^ ju a ,! , : C c a p it a l  s u b s c r i t o  e in t e g ra l iz a d o  em'
c onse gu e ncia  da s u b s c r iç ã o  e in t e g ra l iz a ç a o  f e i t a ,  passou da C r $ ............. ..
4 6 .7 7 4 .4 9 2 ,0 0  (O u a re nta  e s e is  m ilh õ e s , se te c e n to s  e s e te n ta  e q u a tro  m il 

. e q u a tro c e n to s  e no ve nra  e d o is  c r u z e i r o s )  pa ra  C-í 4 8 .7 7 4 .4 9 2 ,0 0  (S u a re n ta ' 
(- o i t o  m ilh õ e s , se te c e n to s  c s e te n ta  e q u a tro  m i l ,  q u a tro ce n to s  e 'n o v e n ta  e 
d o is  c r u z e i r o s )  permanecendo o c a p it a !  a u to r iz a d o  etn c-y 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (Cem 
m ilh õ e s  dé c r u z e i r o s )  com a form ação cons ta n te  do Eaftatuto S o c i a l .  5 . Pa re 
c e r  rio Conselho f l i s c a l ; Firm ado em 10 d© a b r i l  de IÇ8 l ,  p e lo s  c o n s e lh e ir o s , 
.Aderbal Maia P a iv a , Adeowr T e o tô n io  L e it e  F e r r e ir a  e Senuíno Jo se  Raimundo, 
sendo fa v o ra v e l a s u b s c riç ã o  f e i t a .  6.  .Aroulvaménto na Ju n ta  C o m e rc ia l; A 
a t a ,  la v ra d a  no l i v r o  p ro p r io  da empresa, tem sua c o p ia  a rq u iv a d a  na J u n t a ' 
Co m e rcia l da E s ta d p , onde fo i p ro to c o la d a  sob 0^1174 em da ta  de 1 0 .0 4 :1 9 8 1 ' 
e a rq u iv a d a  n a 'e s c a rc e la  58 4 , conform e despacho rie • E ste  e
su m á rio  da Ata: JC S D Í PEREIRA NEPCíUCENC -  S e c r e ta r io  da tíeaa, de Acordo  -  
CHURCHILL CAVALCANTI CESAR -  P re s id e n te  da Fmaa.

Cunha Lima 
fará visita 
a Campina

0 ex-prefeito Ronaldo 
Cunha Lima virá a Campi
na Grande no próximo fim 
de semana. Segundo anun
ciam fontes ligadas ao 
PMDB, ele aproveitará a 
visita para definir suas 
pretensões com relação às 
eleições dè 1982.

Ronaldo Cunha Lima 
está fazendo contatos com 
suas bases para convocar a 
imprensa campinense e 
definir sua posição no plei
to do próximo ano. Duran
te os quinze dias que pas
sará nesta cidade, 0 ex- 
prefeito participará de 
uma festa em sua homena 
gem.

Fontes do PMDB in
formaram ontem que o se
nador Ivandro Cunha 
Lima também virá a Cam
pina na próxima semana, 
para participar da festa em 
homenagem a Ronaldo Cu
nha Lima.

Bolsa vai 
elegér nova 
Diretoria

A Bolsa de Mercado
rias da Paraíba realizará 
assembléia geral extraordi
nária na próxima segunda- 
feira para eleger a nova di
retoria dó órgão. A eleição 
será válida para o período 
de quatro anos.

' O presidente da bolsa, 
economista Edvaldo dé 
Sousa, está convocando os 
sócios para o pleito que se
rá realizado às dez horas 
da manhã na sede do ór
gão, à Av. Flóriano Peixo
to, 651.

Se na primeira convo
cação não comparecer o 
número de sócios suficien
te para a eleição, esta será 
realizada independente 
deste número, 48 horas 
mais tarde.

Assaltos já 
aterrorizam 
a população

A população campi
nense está aterrorizada 
com o elevado número de 
assaltos à mão armada re- 
gistrados/nos últimos me
ses. Ontem de manhã este
ve na Central de Polícia o 
motorista Israel do Nasci
mento, de 36 anos de ida
de, casado, residente à rua 
João Pequeno, 67, bairro 
do Catolé, para denunciar 
o assalto de que foi vítima 
por três desconhecidos.

Israel disse que os as
saltantes, todos de arma 
em punho, levaram signifi
cativa quantia em dinhei
ro, seu relógio de marca 
Orient, e outros objetos de 
uso pessoal. O delegado de 
Roubos e Furtos, José An
tônio Imperiano da Costa 
tomou conhecimento do 
fato e garantiu a prisão dos 
marginais, que vem agindo 
constantemente •

Verdureiro 
é baleado 
em assalto

Chegou ontem,'em es
tado desesperadof, á sala 
cirúrgica ao Hospital Pe
dro I, o comerciante de 
verduras Benedito Alexan
drino da Silva, 39 anos de 
idade, agricultor, residente 
na rua Santo Antônio, 560, 
bairro do mesmo nome. 
Ele foi assaltado por dois 
homens armados ae revól
ver na Avenida Canal, 
quando se dirigia para súa 
residência. Benedito no 
momento do assalto, ten
tou  reagir  e por  e s 
te motivo recebeu um 
balaço no toráx. Ele foi so
corrido por alguns estu
dantes e levado para o 
Hospital Pedro I, onde foi 
operado permanecendo in
ternado sob rigorosos cui
dados médicos. O seu esta
do de saúde, não é bom.

Inicialmente pensava- 
se que esta vítima teve al
guma participação no as
salto de que foi vítima 0 
agropecuarista Manuel 
Barbosa, mas segundo in
formações procedentes de 
alguns elementos da Polí
cia, Benedito Alexandrino 
também foi vítima de as
saltantes.

Vereador pede reajuste 
para servidor municipal
A necessidade de um reajuste nos 

salários atuais de todos os funcioná
rios públicos municipais foi lembrada 
pelo vereador Mário de Souza Araújo, 
que sugeriu no prefeito Enivaldo Ri
beiro 0 envio, “ urgente” , à Câmara 
Municipal, de uma mensagem conce
dendo aumentç aos servidores. Ele 
alegou que o último reajuste já foi to
talmente consumido pela inflação.

O vereador destacou a necessida
de de se conceder urgentemehte um 
reajustamento nos salários de todos 
os fiincionários, principalmente aque
les que ganham menos e úue, portan
to, estão carecendo de „melhorias em 
seus vencimentos, principalmente 
porque 0 reajuste já está completa
mente defasado, graças ao alto custo 
de vida e à inflação galopante.

OBRIGAÇÃO DE ATENDER

Acredita que 0 prefeito Enivaldo 
Ribeiro tem por obrigação atender 
“ essa solicitação que não é minha, 
mas sim do povo, do funcionalismo de 
Campina Grande que tem reclama
do çonstantemente que vem passando 
fome, em decorrência do salápo minr

guado que percebe e que é totalmente 
engolido pela inflação” .

Espera Máno de Souza Araújo, 
que o Prefeito envie na próxima se
mana a Mensagem concedendo rea-, 
justamento para 0 funcionalismo! 
público do Município, a fim de que a 
Câmara aprove a propositura e, as
sim, os funcionários possam ter me
lhores condições de enfrentar a infla
ção e o custo de vida, continuamente 
acelerado.

Por outro lado, 0 prefeito da cida
de de Alagoa Grande, João Bosco 
Carneiro, já está preparando a men
sagem que enviará à Câmara, com a 
finalidade de conceder mais um au
mento ao funcionalismo daquele Mu
nicípio. A Mensagem será lida pes
soalmente, no próximo dia 24, na Tri
buna da Câmara, ocasião em que será 
defendida a aprovação da matéria, 
por achar tal medida justa e impor
tante.

Somente no dia 24 é que o Prefei
to Bosco Carneiro anunciará o per
centual de aumento, que deverá girar 
em torno de 40 por cento, conforme as 
informações dos assessores do Chefe 
do Executivo de Alagoa Grande.

Limpeza pública é tema 
de discurso na Câmara
o  vereador João Fernandes da 

Silva (PMDB) fez pronunciamento 
ontem sobre os problemas de limpeza 
pública enfrentados atualmente pelos 
moradores do bairro de Jeremias. Se
gundo ele, o bairro necessita de linha 
d’água e meio-fío, além de desentupi- 
mento do canal que passa próximo à 
Sociedade dos Amigos de Jeremias.

Na denúncia feita na manhã de 
ontem, João Fernandes pediu à Câ

mara que fizesse um apelo ao secretá
rio de Obras do Município, no sentido 
de que sejam providenciados serviços 
de aterro, meio-fio e o desentupimen- 
to do canal.

Disse, por fim, que é necessário 
dinamizar a coleta de lixo naquele 
bairro, para retirar grandes quantida
des acumuladas.

Para isto, solicitou que a Câmara 
Municipal fizesse um apelo ao secre
tário de ^rviços Urbanos.

Ex-vereador disputará 
mandato para deputado
0 ex-vereador Manoel Barbosa, 

afastado há nove anos da militância 
política, anqnciou' qqe está decidido a 
retornar às atividades partidárias dis
putando um mandato de deputado fe
deral pelo PMDB nas eleições de 
1982. Ele disse à imprensa campinen
se que há muito tempo quer ser depu
tado federal, “ mas tive que deixar de 
lado meus anseios em benefício de ou
tros ilustres companheiros do antigo 
MDB” .

“ Contudo -  continuou -  dentro 
do atual quadro político campinense, 
vejo reais possibilidades de minha 
candidatura em 1982. O meu traba
lho, quer como político, quer como 
profissional de enfermagem ou ainda 
nas diversas atividades que desenvol
vi junto à comunidade campinense e 
paraibana, me deixa muito à vontade 
para solicitar o voto do povo 'de Cam
pina e do nosso Estado” .

Prosseguindo nas suas declara-

ções, 0 ex-vereador e atual postulante 
a uma cadeira na Câmara Baixa do 
País afirmou qúe sempre foi um opo
sicionista pòr trádição. Ele criticou os 
falsos oposicionistas, afirmando que 
“ muitos dos que agora se vestem de 
autênticos, de progressistas, etc; ja- 
biais passaram ou passarão pelos mo
mentos difíceis e dramáticos vividos 
pelos políticos oposicionistas quando 
da eclosão da Revolução de 1964” .

Manoel Barbosa disse que, quan
do vereador, defendeu a convocaçác 
de uma Assembléia Nacional Consti
tuinte, quando falar em tal fato se 
constituía uma grave contestação ao 
rçgime. A liberdade de imprensa, a 
imrticipação da juventude Tia vida 
pública do país; a liberdade de ex
pressão do pensamento, foram tópi
cos de diversos pronunciamentos seus 
na “ Casa de Félix Araújo” . “ Nunca 
recuei -  enfatizou -  embora tenha re
cebido pressões diversas” .

Polícia prende ladrões 
e intensifica Operação

Em apenas uma manhã a Dele
gacia de Roubos e Furtos de Campina 
Grande prendeu sete marginais reco- 
inhecidamente perigosos. É a Opera
ção “ Bacalhau” , cujo objetivo é reti
rar de circulação os ladrões, arromba- 
dores e descuidistas “ a fim de que a 
população possa passar com tranqui
lidade os feriados da Semana Santa”; 
iconforme declarou o delegado José 
Antônio Imperiano da Costa.

Todos estão recolhidos ao xadrez 
da DRF e somente serão libertados na 
próxima semana. O delegado disse 
que a operação será intensificada hoje 
e amanhã e previu que até o próximo 
fim de semana nada menos que 50 
marginais serão presos; Todos os 
agentes da Delegacia foram mobiliza
dos e devidamente instruídos para a 
operação.

Agropecuarista é morto 
com um tiro no pescoço

A Polícia ainda não tem pistas 
que levem ao homem que assassinou, 
com um tiro de “ Beretta”  no pescoço, 
0 agropecuarista Manoel Barbosa Fi
lho, 58 anos, casado, pai de seis filhos 
e que residia no sítio “ Gruta Funda” , 
no município de Lagoa Seca, de sua 
propriedade. O crime aconteceu por 
volta das 23 horas de segunda-feira.

Como fazia todas as nOites, 0 
agropecuarista foi a Lagoa Seca para 
acompanhar a filha, Maria do Socor
ro, em seu retorno à casa. Estavam 
ainda ná BR-1Ó4 quando a jovem avi
sou ao pai que alguém os seguia, ten
do Manoel Barbosa se preparado, em
punhando um revólver calil^e 32.

Próximo à sua casa, 0 agropecua

rista e a filha foram interceptados 
pelo desconhecido- -  todo vestido de 
preto -  que avisou que era um assalto 
e que não tentassem reagir.

Mas foi exatamente o que fez 
Manoel Barbosa: atirou várias vezes, 
mas nâo conseguiu acertar um só tiro, 
tendo o assaltante, com um disparo, 
acertado seu pescoço.

O agropecuarista teve morte ime- 
idiata. Ele foi isocòrrido por familiares, 
chamados pela filha, enquanto 0 cri
minoso fugia.

As autoridades policiais de La
goa Seca, sob 0 comando do sargento 
Ferreira, delegado da cidade, já en
traram em diligências para capturar o 
assassino de Manoel Barbosa Filho, 
que foi sepultado ontem à tarde.

Encerrado o curso 
sobre Redução de 
Custos em Empresa

O Centro de Assistência à Média e Pequena In
dústria -  CAMPI -  da Federação das Indústrias dc 
Estado da Paraíba, enceirou na última sexta-feira, 
um curso sobre ‘4ledução de Custos em Empresa In
dustrial” , tendo como professor o economista Judoei 
Teixeira de Magalhães, do lAG/PUC, CETEG, 
IBGE e SERPRO do Rio de Janeiro.

O citado curso, realizado de seis a dez de abril, 
foi dirigido especificamente a diretores, gerentes-dc 
área e funcionários ligados diretamente aos setoree 
de custos de empresas, tendo contado com um gran
de número de interessados no assunto,- que acompa
nharam com muita atenção todas as abordagens Fei
tas pelo professor Judoél Teixeira.

Durante a realização do curso sobre “Reduçâc 
de Custos em Empresa Industrial, todos os inscritos 
tiveram oportunidade de discutir aspectos da maioi 
importância, como: Classificação dos Custos, For
mação e a Moderna Concepção de Sistema de Cus
tos, Variações, Produção e Redução de Custos, etc.

Os aspectos que foram acompanhados com a 
maior atenção pelos participantes da promoção do 
CAMPI, foram “ Os Instrumentos para a Redução de 
Custos”  e as “ Estratégias Para Redução de Custos” , 
assuntos enfocados durante 0 último dia do curso.

RACIONALIZAÇÃO
Dando continuidade à sua programação de cur

sos para o corrente ano, o Centro de Assistência á : 
Média e Pequena Indústria da FIEP, promoverá a 
partir do mês de maio um programa de “ RACIONA
LIZAÇÃO DO u s o  DE COMBUSTÍVEIS” .

De quatro a oito de maio será realizado um Cur
so sobre “ Tratamento D’água Para Fins Industriais 
e Sistemas Geradores de Vapor, enquanto que, de 11 
a 15, será ministrado um curso sobre “ Diníensiona- 
mento de Rede de Vapor” .

Para cada promoção será cobrada uma taxa de 
Cr| 1.000,00 (hum mil cruzeiros), devendo os referi
dos cursos serem ministjrados pelo engenheiro Her- 
bert José Teixeira, Conáultor Técnico de Assuntos 
Energéticos da Confederação Nacional da Indústria 
e do Ministério das Minas e Energia.

O CAMPI da FIEP, ainda estará promovendo 
de 27 a 30 deste mês uma Mesa-Redonoa de Admi
nistração de uma Indústria Gráfica, que terá como 
professor o Assessor para Assuntos Gráficos da CM , 
Sylvio Araújo Neto. Na oportunidadé, elé abordará 
os seguintes assuntos: Novos Conceitos no Controle 
de Custos - Estratégia para Formação do Preço de 
Vendas e Problemas na Administração de uma Em
presa Gráfica.

Vereador só quer 
vice-liderança se 
apoiado por todos

O suplente de vereador João Nogueira Arruda, 
que atualmente ocupa a vaga do vereador Hélio Ca
valcanti, disse que renunciaria à vice-liderança da 
Câmara Municipal, posto para o qual foi indicado 
pelo prefeito Eniyaldo Ribeiro, caso a bancada do 
PDS manifeste hostiliciade diante da indicação.

“ Sou um homem aberto e peço que se houver al
guém contrário dentro de minha bancada, que me 
comunique, para que- renuncie imediatamente” , co
mentou João Nogueira Arruda.

Ele pediu que 0 lidér Rafael Manoel dos Santos 
comunicasse aos outros vereadores do PDS a sua »>0- 
sição. '

Ontem na Câmara, João Nogueira Arruda mos
trou um exemplar do Diário da Borborema contendo 
uma notícia a respeito do descontentamento de al
guns vereadores do PDS com relação ao convite for
mulado pelo prefeito Enivaldo Ribeiro.

A propósito, o líder Rafael ManOel dos Santos 
disse que toda a bancada do PDS deu apoio à indica
ção.

“ Consultei os companheiros de partido e eles fo
ram unânimes em torno do nome indicado para a , 
vice-liderança” , disse. u-

CONSÜLTÓRIO ODOOTOLÔGICO
Dr" iVi" Madalena Sampaio (Cirurgiã Dentista)
Dr" Lúi.ia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SAI,A 05 -  
Harário da- 2" à 6"-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi
dencial 221-6775

CAIXAi
ICORÚMieil
RDtlIM

ímmik ESPORTIVA
Resultado provisório do Concurso-Teste 

N? 542, apurado em 13.04.81. Total líquido a 
ratear... Cr$ 228.793.511,52. 216 apostas ga
nhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... Çr$ 1.059.229,22

Discriminação de apostas ganhadoras por 
estado:
Amazonas.......................................................... 02
Bahia...........................................................  06
Brasília...............................................    03
Ceará...............................     01
Espírito Santo........... ..................... : _______ 02
Goiás....................................   02
Goiás...................         02
Mato Grosso................................................   01
Mato Grosso do Sul....................................,. 02
Minas Gerais..................  14
Pará................  08
Paraná...............................  16
Pernambuco..........................   03
Rio Grande do Sul................................   06
Rio de Janeiro..................................................27
Santa Catarina............. : ............... .................10
Sáo Paulo.........................................................112
Sergipe...........................................................    01

De acordo com o artigo 19 da norma geral 
dos concursos de prognósticos esportivos, have
rá um prazo de 10 dias, contados a partir desta 
data, para reclamações, as quais deverão ser 
apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 1(X) 
João Pessoa. Até o dia 24.04.81. Nâo serão acei
tas teclamações por via postal.
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Promoção
• o  engenheiro Edson 
P i n t o ,  d i r e t o r -  
pres idente do Vale 
das Cascatas, resolveu 
reativar as promoções 
de fim de semana na
quele Centro Turístico 
e já no próximo sábado 
oferece seu primeiro- 
jantar dançante do 
ano, contando com a 
participação do con
junto “ Wilsamba” .
• O compleko turísti
co do Conde ainda não 
parou de crescer. Para 
esta Semana Santa to
dos os seus aparta
mentos estão reserva-^ 
dos por famílias daqui 
e de outros Estados. O 
ambiente é realmente 
muito bom e recomen
dável.
• Para a última sexta- 
feira deste mês, o Vale 
anuncia a volta de 
suas serestas.

r '
Leonismo

%■ \
% • ^

vm% 1 , V'
U  ■

■
■f -é

V
f l â !
í, Á

" i i
í  ̂1

l # Â Í 5
IßM '■ 
i -4

■
1

NORMA ROCHA PEDROSA

• Milito festiva foi a 
inauguração, domingo 
passado, das obras de 
ampliação da Escola 
Lions Tambaú, em Á- 
gua Fria, aconteci
mento prestigiado por 
autoridades, compa
nheiros e domadores 
dos L ions  Centro,  
Cabo Branco, Patos, 
Areia, e alunos e pro
fessores daquela uni
dade escolar.
• O pro0ramacomeçou
com a celebração de 
Missa em Ação de 
Graças pelo
Monsenhor Vieira,  
seguindo-se hastea-  
mento da bandeira do 
Brasil pelo Secretário 
Adailto Coelho da Cos
ta.
• A bandeira da Pa
raíba foi içada pelo Se
cretário Bonifácio 
Lobo e a do Lions pelo 
CL-Laplace Rosado.

Nova idade 
de Gilda

• Uma das mais destacadas 
senhoras da sociedade, a ba
charela Gilda Almeida (foto) 
está aniversariando hoje e, 
certamente, recebe prova de 
carinho de suas amizades.
• Gilda é casada com o bem 
sucedido empresário Henri
que Almeida, das Movelaria 
Pernambucana.

□  □  □

Preparando
coleções

• Norma Rocha Pedrosa, 
da “ La Femme Chie” , está 
selecionando com muito 
cuidado as peças da coleção 
Outono/Inverno que serão 
mostradas no desfile do 
próximo dia 29, no Cabo 
Branco.
• A promoção beneficiará 
duas ou três entidades que 
se ligam a atividades filan
trópicas.

(  FORMAÇÃO DE DIRETORIA )
• O Núcleo da Organização 
das Voluntárias de João Pes
soa, segundo comunicado de 
sua “ public-relatio”  Carmen 
Azevedo da Silveira, está com 
nova diretoria formada para 
as atividades do presente 
exercício. Em sua presidência 
continuará a sra. Naide Soa
res de Oliveira, responsável 
pelo maior dinamismo alcan
çado pela entidade nos últi
mos anos.
• Além de Naide Soares, es
tão ocupando postos na dire
toria da Organização das Vo
luntárias, as senhoras Rosa 
de Lourdes Guimarães (Vice-

Presidente), Orlandina Ran
gel (Primeira Secretária), 
Neide Gouveia Almeida (Se
gunda Secretária), Noemi 
Mariz (Tesoureira), Mercês 
N a v a r r o  Cruz ( V i c e -  
Tesoureira), Terezinha (Juer- 
ra (Diretora Social), Carmen 
Azevedo da Silveira (Rela
ções Públicas) e Nevinha Be
zerra Cavalcanti e Cuanete 
Aragão (assessoras da direto
ria social).

• Na “ Voluntárias!’ , atual
mente, estão funcionando os 
cursos de Corte e Costura, 
Crochê e Arte Culinária,

BRASIL E  BULGÁRIA
• O engenheiro Potengy Lucena, que está cumprindo 
seu último mandato como presidente da Fedõração 
Paraibana de Voleibol, está arrojadíssimo nas pro
moções. Depois de aquísediar o Campeonato Brasi
leiro de Voleibol Masculino, a FPV está anunciando 
para a noite de sexta-feira a realização do encontro 
internacional de volet feminino entre as seleções do 
Brasil e da Bulgária.
• Os dois sextetos vêm a João Pessoa com todaè as 
suas principais estrelas, notadamente o quadro búl
garo, que na recente Olimpíada de Moscou ganhou 
com brilhantismo a Medalha de Bronze, como tercei
ro colocado. O “match”  internacional será no Giná
sio da Universidade e vai começar às 8 horas da noite.

^ c m h d e — ,
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ROSA GONDIM E MARCfUO Ol^AVIO NASCIMENTO

□  □  □

CÂMARA FEDERAL 
PREPARA ANAIS

• Por iniciativa do deputado federal Marcondes Gadelha, a Câma
ra dos Deputados já começou a preparar os anais do Simpósio 
sobre a Revolução de 1930, efetuado o ano passado, que contou com 
a participação dos paraibanos Jacob Frantz, Joaquim Inojosa, 
Ademar Vidal, José e Geraldo Joffily, José Octávio, Humberto 
Melo e Maria Antônia Andrade.

• No simjrásio também intervieram grandes nomes da Historiogra
fia brasileira, todos especialistas ém Revolução de 30, como Barbo
sa Lima Sobrinho, Aspáaia Camargo, Norma Góes Monteiro, Afon
so Arinos, José Honório Rodrigues, Francisco de Assis Barbosa, 
Guilhermino César, Oliveiros S. Ferreira e ainda o lendário tribu
no gaúcho Batista Luzardo.

• O lançamento da obra, alentada por Marcondes Gadelha, ocor
rerá em agosto ou setembro próidmos, possivelmente também aqui 
na Paraiba.

□  □  □

EMPRESÁRIO E SRA. HENRIQUE (GILDA) ALMEIDA

- NAS livrarias as três últimas 
publicações do Governo do Estado: 
Carro de Boi, antologia organizada 

por Juca Pontes; Fortuna Crítica de Augusto dos Anjos, de 
Gemy Cândido; e Antenor Navarro e a Revolução de 30, sólido 
estudo da autoria do rhusicólogo Domingos Azevedo Ribeiro. 
••• SERÁ homenageado sábado, com um jantar oferecido por 
Onacilda e João da Silva, o casal desembargador Nelson (Marle- 
ne) Negreiros. ••• ENTRE diretores do Cabo Branco, alguns se 
mostram descontentes com o desrespeito á medida imposta pelo 
presidente Ozáes Mangueira de somente participarem da reuj 
nião de diretoria os eleitos pelo voto. ••• DIANA Gusmão está 
em Recife desde a última semana, para onde foi submeter-se a 
uma pequena cirurgia. ••• JOCELINA Reopell está organizan
do desfile pela Casa da Amizade, que ele preside. A coleção será 
da Vera Modas, de Veraluce Facundo.

Promoção
francesa

: • Uma promoção artista in
ternacional que merece ser 
vista por todos aqueles ad
miradores da boa música, 
está marcada para a noite 
do próximo sábado no palcd 
do Teatro Santa Rosa. Ali 
estará se apresentando o 
cantor francês Georges Che- 
lon.
• O intérprete vem a João 
Pessoa trazido pela diretoria 
da Associação de Cultura 
Franco-Brasileira (Alliance 
Française), com apoio da 
Secretaria de Eklucação e 
Cultura do Estado. Os in
gressos já  estão á venda na 
bilheteria do teatro.

□  □  □

Comitê
LC-Areia

• o  ano do deficiente físico 
vem merecendo atenção d ás 
“ domadoras” dos principais 
clubes de serviço da Paraiba. 
No’ último sábado, por oca
sião da instalação do III Comi
tê Assessor do Lirfns Clube de 
Areia, a programação foi 
lembrada através de palestra 
feita pela domadora Joana 
D’Arc, esposa do Governador 
Laplace, do Distrito L-25.
• O III Comitê Assessor, uma 
verdadeira confraternização 
leonistica, foi presidido pelo 
CL-Noia, durante assembleia 
festiva realizada naquele clu
be areiense.

□  □  □

Tênis no 
C. Branco

• Depois de paralizar - dia 
U de Maio - as atividades em 
seu campinho de peladas, 
para que ali sejam realiza
dos melhoramentos, o dire
tor Remo Germóglio está 
anunciando idêntico proce
dimento para as quadras de 
tênis do Cabo Branco, que 
deverão ser desativadas a 
partir de 15 de maio.
• P r i m e i r a m e n t e ,  
interrompe-se uma quadra 
para os serviços. Termina
das as obras, bloquia-se, en
tão, o  segundo campõ de tê
nis. Em seguida começam as 
aulas da escolinha.

Jornalistas 
no Tambaú

• Jornalistas de todos os 
órgãos de divulgação da ci
dade almoçam hoje com o 
sr. Arlindo Sander, gerente 
do Hotel Tambaú, ao meio- 
dia.
• Antes, o sr. Arlindo San
der serve de cicerone e mos
tra aos seus convidados 
uma boa parte das obras de 
ampliação e melhoramento 
já concluídas e que foram 
executadas em obediência a 
cronograma de trabalho 
elaborado pelo setor de en
genharia da Cia. Tropical 
de Hóteis.
• Entre os que privarão da 
hospitalidade do sr. San
der, estão os confirades Luiz 
Otávio Amorim, Astrid di 
Pace, Jurema Filho, Ana 
Lúcia Ribeiro e o presidente 
da PB/Tur, jornalista Luiz 
Crisplm.

Waleska vem
para o Iate

• O conjunto do organista Sam
paio deverá ser contratado pela 
diretoria social do Iate Clube 
para a festa do próximo dia 25, 
que vai marcar o primeiro ano da 
excelente administração do Co
modoro Francisco Carneiro Bra
ga.
• A festa terá como atração 
maior a presença da cantora Wa
leska, que vem direto do Rio para 
a promoção. A intérpretè virá 
acompanhada de seu guitarrista 
particular. O Iate Clube já está 
fazendo as reservas de mesas.

□  □ □  
Cotado para 
governador

• o  industrial Vantuiller Leite 
Chaves, atualmente presidente do 
Lions Clube João Pessoa Cabo 
Branco, está sendo, até agora, o 
mais cotado para assumir a Gover- 
nadoria do Distrito L-25 em 1984. 
O seu nome está ganhando inúme
ras adesões de companheiros 
“ leões” de clubes de serviços do 
Estado.
• Embora venha sentindo toda 
simpatia em torno do seu nome, o 
CL-Vantuiller Chaves ainda não se 
pronunciou oficialmente sobre o 
assunto, o que se espera seja feito 
até o final deste mês.

□  □  □

Jantar cada 
vez melhor

• Os bons encontros dançantes 
de todos os sábados na sede do 
Jangada Clube, vêm apresentan
do como novidade a participação 
de inúmeros associados na inter
pretação vocal das músicas que 
são executadas pelo conjunto do 
guitarrista Moacir Codeceira. O 
fato é novidade e a moda está pe
gando a cada fim de semana.
• O diretor social Benjamin Ra- 
bello (fòto) está realmente dando 
impulso novo àquela promoção, 
hoje uma das mais prestigiadas 
da cidade.

BENJAMIN LINS RABELLO

Gerência
• Uma escolha acertada foi feita on
tem pelo bacharel Petrônio Souto, 
diretor-presidente de “ A União” , no
meado o jornalista Heitor Falcão de 
Freitas para a gerência comercial 
deste matutinõ.
• O ato - não poderia ser de outra 
maneira - teve excelente repercussão, 
porquanto todos conhecem a capaci
dade e o indiscutível conceito de Hei
tor em todos os setores da comunida
de.
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JOÃO PESSOA - PB

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO 
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA M OVELARIA 

rua 13 de mato 198 icantro 
FO N E 221-3712

MOVELARIA

PaNAMBUCANA
Ume Loje Com Peneteelidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________ 221-4575 e 1 0 3 1 _____________

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4488

Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205

Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 
221-4770 e 4068

Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3(X)l-Fone8 224- 
6381 e 5224

DEPÓSITO
Loja VT- R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 

021-2961

Loja II



ARTES-
attniAo João Pessoa, quarta feira, 15 de abril de 1981

10

-M AX KLIM

Ar ie s
21 de março a 20 de abril - O ariano terá, nesta 
quarta-feira, um posicionamento astrológico 
que muito o beneficiará em termos profissio- 

11^^^ nais. Propostas vantajosas. Evite precipitação 
em compromissos financeiros. Procure aceitar e seguir conse
lhos de amigos e pessoas próximas. Clima de harmonia em 
família e no amor. Bons aspectos para sua caúde. Sua carac 
teristica neste dia: a ambição.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Um momento de gra- 
ta recompensa em termos profissionais poderá 
ser vivido pelo taurino hoje, pela manhã. Reco- 

H T Í P  nhecimento e ganhos. Há possibilidade- de que 
surjam algumas dificuldades em seu relacionamento pessoal 
sob desfavorável influência. Clima de boa vivência em famí
lia. Momento de afirmação sentimental. Saúde debilitada. 
Sua característica neste dia: a obstinação.

,  GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Você vive um clima 

f  J notável inspiração e influência astrológica
H  com/presença marcante de sua criatividade e

inventividade. Momento neutro em termos fi
nanceiros. Aspectos de boa presença pessoal com reflexos po
sitivos em atividades de natureza social. Procure mostrar-se 
mais cordato e amigo em família e no trato amoroso. Saúde 
boa. ■

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Hoje, o canceriano 
viverá momentos de intensa participação pro- 

n Ê fw È  fissional, com resultados práticos e lucros a 
curto prazo. Procure adotar medidas mais efe

tivas em relaçãoã suas finanças. Aplique valores em sua pou
pança. Intranquilidade no trato doméstico. Desfavorabilida- 
de para o amor. Indicações de cautela em relação a sua saú
de.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Um posicionamen
to muito favorável do Sol em trânsito por Netu- 
no, lhe trará hoje momento de extrema favora- 
bilidade em todas as atividades que empreen

der. Honra e favores. Procure mostrar-se mais flexível na to
mada de decisões em família. Aspectos de bom posiciona
mento afetivo. Saúde em momento de certa carência de con
trole e cuidados. Sua característica neste dia: a impulsivida
de.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Os aspectos 
profissionais desta quarta-feira para o virginia- 
no se mostram muito positivos, com a possibili- 

' dade de fatos novos de grato significado. Perío
do em que estão favorecidas as negociações com imóveis. 
Possíveis atritos em família. Vivência sentimental em clima 
de realização. Saúde em período positivo. Sua característica
neste dia: a passividade.

»

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O libriano, 
notadamente se ligado ao comércio, terá hoje 
uma excepcional oportunidade de afirmação 
profissional que lhe trará resultados inespera

damente vantajosos. Boas indicações para suas finanças. 
Agradáveis notícias de parentes próximos. Posicionamento 
sentimental bem disposto com notável influência de Vênus. 
Alegria e realização. Saúde boa. Sua característica neste dia: 
a afeição.

^  ESCORPIÃO
y  A L  y  ^  outubro a 21 de novembro - Evite hoje 

um posicionamento de certa inibição em rela- 
ção a seu trabalho rotineiro. Influência astroló- 
gica predominante mente positiva para suas fi

nanças. Trato pessoal difícil e de tumultuado relacionamen
to. Aspectos positivos em relação d família e ao amor. Saúde 
em dia positivo. Procure se resguardar. Sua característica 
deste dia: a inquietação.

g SAGITÁRIO
K  22 de novembro a 21 de dezembro - Envolvido

por um clima de intensa atividade profissional, 
~  U "" o sagitariano terá, notadamente na segunda 

B  metade do dia, momentos de grande significa
do prático. Investimentos favorecidos. Posicionamento men
tal sonhador, á tarde e d noite. Discreta vivência doméstica. 
Clima de ciúmes e desconfiança no amor. Saúde debilitada. 
Sua característica neste dia: a indulgência.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Há hoje, 
para o capricomiano, indicações muito fortes 
de mudanças , ou alterações de natureza pro
fissional que lhe trarão de início, certa inquie

tação e intranquilidade. Aspectos positivos no trato pessoal e 
nos contatos sociais. Clirna de vivência doméstica com ale
gria ê  satisfação. Bom momenta para o amor. Saúde boa. 
Sua característica neste dia: o comportaménto independen
te.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Novas oportu
nidades em sua atividade profissional poderão 
lhe ser oferecidas nesta quarta-feira de notável 
posicionamento astrológico. Procure agir com, 

menor impulsividade em assuntos de natureza financeira. 
Clima de instabilidade e atritos na vivência doméstica. De
saconselhados os compromissos de natureza amorosa. Saúde 
frágil. Sua característica neste dia: a ousadia.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Em seu am-
biente de trabalho, se você se posicionar com 
maior positividade, poderão ocorrer algumas 
mudanças que serão de seu maior agrado. Fa

vorecidos os negócios com jóias e objetos de adorno. Aspectos 
de receptividade e grata vivência doméstica. Amor em mo
mento de realização, afirmação e ternura. Saúde em fase po
sitiva. Sua característica neste dia: a obstinação.

Jody está em outra
New Haven - Desde seu sucesso 

cinematográfico em Taxi Driver, a 
jovem atriz Jody Foster desejava le
var uma vida tranquila como qual
quer estudante universitária, mas a 
tentativa de assassinato do presi
dente Ronald Reagan alterou com
pletamente seus planos.

Desde que os investigadores do 
caso descobriram que o ato do agres
sor John Hincley Jr. pode ter sido 
motivado por uma obsessâoamorosa 
por Foster, de 18 anos, a jovem teve 
que mudar de apartamento na Uni-

versidade de Yale, pelo m̂ n̂os tern- 
porariamente, para uma residência 
mais segura e aceitar proteção poli
cial, informa a revista People em 
sua última edição.
... “ Não pode fazer seu trabalho; é 

realmente demais” , desabafou uma 
amiga da atriz, não identificada' 
pela revista. Outros amigos, entre
tanto, manifestáram confiança em 
que à medida que a situação se vá 
normalizando, Jody estará em con
dições de se preparar adequada
mente para os exames do próximo 
mês.

ATJN IÂO

HÁ 50 ANOS

Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
O HOMEM INSACIÁVEL (^**) -  Pro

dução francesa. Direção de Edouard Molina- 
ro. Baseado no livro de Paul Morand, o filme 
conta a história de Pierre Noix, um homem 
preocupado em partilhar com todas as pes
soas a sua paixão pela vida. Com Alain Delon 
e Mireille Dare. A cores. 18 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

AS FILHAS DO FOGO  f* * ;-  Produção 
brasileira. Direção de Walter Hugo Khoury, o 
cineasta de Convite ao Prazer. Em Gramado, 
um estudante paulista passa férias com uma 
amiga numa mansão. Ás duas se encontrara 
com um especialista em parapsicologia e vi
vem uma experiência fantástica. Com Paola 
Morra, Karin Rodriguez e Selma Egrei. A co
res. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30ra, 
18h30m e 20h30m.

O IMPORTANTE Ê  AM AR -  Melodra
ma estrelado por Romy Schneider e Fabio 
Testi. Direção de Andrej Zulawski. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

MACISTE NAS MINAS D O  REI SA- 
LOMÁO -  Produção italiana. A cores. 10 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

“Jesus de Nazaré chega hoje ao oitaòo capítulo

Íp.*M

wTaam Dusca

NA TV
QUEM ERA AQUELA PEQUENA? -

(***) -  Produção americana de 1960, com di
reção de George Sidney. Para justificar uma 
infidelidade com sua mulher, um professor 
inventa a história de que está trabalhando 
para o FBI. Com Tony Curtis, Dean Martin, 
Janet Leight, James Whitmore, John Mcln- 
tire e Barbara Nichols. Em preto-e-branco. 
No Canal 10. 14h30m.

EM  BUSCA DA VITÓRIA -  Rock & 
máquinas quentes compõem a incrementada 
atmosfera de Em Busca da Vitória, telefilme 
de 1979 rodado no autódromo de Fremont. Ao 
chegar à cidadezinha dominada por um mag
nata da cerveja (Robert Culp), o pacato mas 
destemido Brian Edison (Gregg Henry) está 
propenso a participar de uma corrida, mas 
a recepção não podia ser pior: mal encarado 
pelo dono da localidade, acaba tendo seu car
ro destruído num '"‘acidente”  pelo filho do vi
lão (Grant Goodleve) e passa a ser perseguido 
pela polícia como indesejável. Unindo-se a 
uma garçonete (Robin Mattson) e alguns 
amigos, inclusive o disc-jóquei Johnny “ Fu
racão” (Topo Swope), Brian insiste em per
manecer na cidade, arranja uma nova carro
ceira para seu motor e desafia as corruptas 
autoridades, com o fito de vencer a prova, 
impor decência e justificar os escroques que, 
impunes, mantem os moradores em clima de 
tirania. Trava-se uma verdadeira guerra en
tre a turma de Brian e os manda-chuvsis, à 
medida que se aproxima o dia da corrida,

quando os carros irão deslanchar à velocida
de de 290 km/hora. Direção de George Armi- 
tage. A cores. No Canal 10. 21hl0m.

JESUS D E NAZARÉ -  8̂  CAPITULO  
( * * * * )  -  Super-produção inglesa feita espe
cialmente para a televisão, dirigida pelo ita
liano Franco Zeffirelli. Realizado em 1977, o 
filme é apresentado pela Globo em 10 capítu
los. Com Robert Powell (Jesus), Olivia Hus
sey (Maria), Anne Bancroft, Ernest Borgni- 
ne, Cláudia Cardinale, Donald Pleasance, 
Fernando Rey, Christopher Plummer, Ian 
MaeShane, Michael York, Valentina Corte- 
se, James Mason, Laurence Olivier, Anthony 
Quinn e Rod Steiger. Música de Maurice Jar
re. A cores. No Canal 10. 22h30m.

OS RENEGADOS -  (•) -  Produção 
americana de 1971, com direção de Andrew 
V. McLaglen. Um bandido, Joe Baker (Dean 
Martin), líder de um grupo de renegados, 
planeja realizar o maior assalto de sua vida: 
roubar os grandes tesouros de um legendário 
assaltante. Também no elenco, Brian Keith, 
Honor Blackman, Carol White, Ben Johnson 
e .(Albert Salmi. A cores. No Canal 10. 
23h40m.

EM DISCOS
JUST SUPPOSING..., Status Quo (***)

-  0  grupo Status Quo é pura pauleira, para 
alegria da moçada e desespero dos vizinhos. 
Just Supposin’..., lançado agora no Brasil, 
mostra que o Quo mantém a forma. Tendo 
começado como um conjunto de sucessos pop 
mais ou menos açucarados, o Status Quo logo 
assumiu sua verdadeira identidade: rock do

.í

melhor, o mais alto possivel. Hoje ninguém 
mais lembra do passado e o grupo virou sinô
nimo de rock pauleira. Em Just Supposin’..., 
destaque para What Yow Are Proposing, acla
mada como urna das melhores músicas do 
grupo nos liltimos tempos. Lançamento Poly
gram.

RISING, Dr. Hook - O primeiro LP do 
grupo dentro do selo Mercury é Rising, já com 
um suce.s80 pintando: Girls Can Get It. O gru
po Dr. Hook é formado por Ray Sawyer (vo
cais, guitarra e percussão), Dennis Locorriere 
(vocais, guitarra e gaita), Bill Francis (tecla
dos e vocais), Rick Elswit (guitarra e vocais), 
Jance Garfat (baixo e vocáis), John Wolters 
(bateria e vocais) e Rod Samer (guitarra e vo
cais) . Eles estão há déz anos na estrada, co
lecionando sucessos. No Brasil, o Dr. Hook 
está em alta, desde Sharing the Night To
gether e Sexy Eyes. Lançamento Polygram.

tíW
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EM LIVROS

O DOCUMENTO HOLCROFT, Ro
bert Lundlum - Um dos autores mais lidos do 
mundo e uma de suas mais empolgantes his
tórias. O arquiteto Holcroft, uma das crian
ças alemãs levadas para os Estados Unidos 
com o fim de um dia restaurar o nazismo, 
nega-se a assinar um estranho documento. 
Assim se enyolve numa trama de vertiginoso 
suspense, onde ficção e realidade praticamente 
se confundem. .104 páginas. Preço do volume 
Cr$ 690. Pedidos ao Círculo do Livro S.A. - 
Al, Ministro Rocha Azevedo, 346 - CEP 01410 
- São Paulo. SP.

Ivan Lucena

Uma experiência fantástica é contada por Walter Hugo Khoury em “As Filhas do Fogo”, em exibição no Plaza

A maquete 
do monumento 
a João Pessoa

No dia 15 de abril de 1981 
Á Unido publicou

Quando de passagem por 
esta capital a fim de orientar 
os trabalhos de assentamento 
da estatua do presidente João 
Pessoa, em Campina Grande, 
o escultor Humberto Cozzo 
propoz-se ao govêrno do Esta
do elaborar a “ maquette” do 
monumento que a Parahyba 
pretende erigir á memória do 
grande brasileiro.

O sr. interventor acceitou 
o generoso offerecimento da- 
quelle renomado artista e, 
sobre o esboço por elle realiza
do e já em exposição no Rio de 
Janeiro, procurou ouvir o pa
recer de varias summidades 
sobre o assumpto e outras pes
soas cüja opinião servisse de 
base a uma apreciação intelli
gente do projecto.

Já tendo s. exc. recebido 
algumas photographias da 
“ maquette” , em varias posi
ções, com o relatorio do escul
tor Cozzo e as opiniões das 
pessoas consultadas.

Além dessas, o govêrno 
pretende consultar o parecer 
de technicos, artistas e iri- 
tellectuaes conterrâneos, 
franqueando também, . 
povo 0 ensejo de se exterrW  
sobre a realização da iniciati
va.

É dos intuitos do inter
ventor Anthenor Navarro não 
dispensar a colaboração popu
lar, tratando-se de homena
gem desse caracter ao inolvi
dável presidente, que foi o in- y. 
terprete mais eloquente dos 
sentimentos de abnegação ;e 
altivez da Parahyba, que pela 
daidicação todas as suas clas
ses soube ser digna do grande 
martyr.

InfelismentB a precarie
dade actual dos nossos recur
sos não permitte logo a reali
zação da excelsa homenagea ,

Sahindo porém, o govCT- 
no da difficil emergencia em 
que se debate a situação fi
nanceira do Estado, será en
tão encaminhada a execução 
do plano.

GASTOS COM A LUCTA  
DE PRINCEZA

Rio, 14 - (Radio) Confor
me foi apurado, a Parahyba 
gastou cerca de doze mil con
tos de réis com a lueta de 
Princeza.

Dessa importância já fo
ram pagos mais de dez mil 
contos, tendo o Estado ainda 
uma divida fluctuante de mil 
e setecentos contos, prove- 
piente de despesas extraordi
nárias feitas para o combate 
aos cangaceiros.

O Thesouro paràhybano"!' 
tem, entretanto, em cofre, 
mais de mil contos podendo, 
apesar da crise profunda por 
que passa o nordéste, solver 
todos os seus compromissos. 
(A. B.).

• • • • • • •

A MENDICÂNCIA

A Policia desta cidade 
vem tomando todas as provi
dencias no sentido de não con
sentir, absolutamente a prati
ca da mendicância nas ruas 
da capital.

Os agentes policiaes estão 
levando para o campo dè con
centração todos os mendigos 
encontrados implorando a ca- 

, ridade publica, a fim de lá se
rem encaminhados para os 
vários Jogares onde o govêrno 
vae atacar serviços de estra
das.

As mulheres e creanças 
serão abrigadas no Asylo de 
mendicidade e os falsos men-  ̂
digos recolhidos á Cadeia ' 
Publica.
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.Tarcísio N eves.

Como será o 
Campeonato?

Não gostei do futebol 
apresentado pelo Botafogo 
domingo, contra o Campi- 
nense, quando teve a oportu
nidade de ter obtido uma vi
tória no tempo normal de jo
go, e não seria nenhum exage
ro se pintasse um marcador 
com mais de dois gols. Mas 
isso, se 0 time comandado por 
Lula tivesse peças fundamen
tais para tomar proveito da 
deficiência técnica do Campi- 
nense, que ainda sente visi
velmente a saida de Neto, o 
grande coordenador das joga
das que eram feitas no meio- 
campo rubro-negro.

Continuarei a dizer, até 
porque vai ser difícil cansar; 
mesmo que me venham cha
mar de insistente “ repete- 
queiro” . Mas o fato é que não 
vejo nada de bom nesses ti
mes. O Botafogo precisa an
tes de tudo de um zagueiro 
que saiba armar alguma joga
da para o meio-de-campo, no 
exato momento que receber o 
lançamento do goleiro.

Necessita de um cabeça- 
de-área que saiba armar as 
jogadas e também ajude na 
destruição. Tipo Nicássio, 
que fazia as duas coisas. Um 
meia-esquerda que ao lado de 
Magno, saiba se entender 
bem com o ataque. E por fim, 
dois ponteiros, pois ao que me 
parece, o Dario leva jeito para 
se firmar como centroavante 
dentro de mais algum tempo.

Reinaldo caiu muito de 
produção, longe daquele que 
fez uma estupenda partida 
vestindo a camisa do Campi- 
nense na final do ano passa
do, com o Botafogo, aliás, 
fazendo um golaço de rara fei
tura. Parece mesmo que de- 
sâprendeu. Até os lançamen
tos não faz mais. E o Pauli
nho está cada vez pior. Quan
do chegou me encheu a vista. 
No entanto, foi caindo, cain
do e agora embola pelo meio e 
não faz mais nada.

Acredito que com a che
gada do Lúcio, o retorno de 
Deca, a defesa deverá melho
rar. O Carioca, se vier, pode 
consertar o meio-campo, mas 
se não contratarem um 
cabeça-de-área, sinceramen
te, 0 problema não será resol
vido.

O time Campinense, 
com esses jogadores, jamais 
c o n q u i s t a r á  o t r i -  
campeonato. Me pareceu 
muito apático no jogo com o 
Botafogo. Não tem ninguém 
para criar. Poucos restaram 
daquela boa equipe de poucos 
tempos passados. Na defesa 
somente a virilidade do za- 
gueirão Timbó. Joel Macha
do no meio e Gabriel (que não 
atravessa boa fase). Para o 
certame, acho que não vai se 
criar mesmo.

O Auto Esporte não tem 
time para ser campeão, como 
prometeu o presidente João 
Máximo Malheiros, mas deve 
fazer alguma coisa no Cam
peonato, tipo estragar a festa 
dos outros. Mas pra dizer: 
“ vamos ser campeões” -, coi
sa para ironia do destino. E o 
Treze? Está se cuidando para 
tentar conquistar um titulo 
que não vê há mais de quinze 
anos.

Aliás, é bom lembrar que 
o melhor time que disputou o 
Campeonato do ano passado 
foi 0 do Treze, mas, graças a 
má elaboração do certame, 
graças também, diga-se de 
passagem a incompetência 
dos que comporam o conselho 
arbitrai, o time foi desclassi
ficado com o maior número 
de pontos conquistados. Cla
ro, se fosse um Campeonato 
corrido, teria sido o grande 
campeão. Agora está ai, mon
tado outro time para pegar na 
taça.

Vamos aguardar para ver 
como será o Campeonato.

Santa Cruz pediu 150 mil para jogar contra o tricolor

Botafoguenses farão dois jogos contra o Central de Caruaru

Auto faz amistoso
domingo em Sapé

o  Auto Esporte está a 
procura de um supervisor 
para substituir Haroldo 
Navarro, que, por determi
nação do presidente João 
Máximo Malheiros, voltará 
a ocupar o cargo de diretor 
de futebol, cuidando apenas 
dos problemas relacionados 
com a Federação Paraibana 
de Futebol.

João Máximo disse ]ue 
a presença de Haroldo Na
varro era criticada por mui

ta gente, mas não acredita 
que apareça alguém com 
condições de substitui-lo a 
altura na agremiação moto
rista. De qualquer forma, 
espera que, até o final da 
semana, apareça alguém 
capacitado para assumir a 
supervisão.

AMISTOSO
No próximo domingo, a 

representação automobilis-

ta deverá se exibir na cida
de de Sapé, contra uma se
leção local, jogo que se con
firmará por todo o dia de 
hoje, depois de um contato 
que 0 presidente fará com os 
dirigentes da agremiação 
interíorana.

Na quarta-feira da pró
xima semana, o Auto atua
rá no Almeidão, estando, 
desde já, a procura de ad
versário para realizar um 
jogo amistoso.

......... ....... .............. ................................ ....
Valdeci e Nonato são atrações do Auto Èsporte, domingo, em Sapé

Treze vai retribuir visita 
do CRB, jogando em Maceió
Campina Grande (Su

cursal) - O Treze cumpre ho
je, no estádio Rei Pelé, em 
Maceió, a segunda partida 
com 0 CJlube de Regatas Bra
sil, como parte da transação 
com o centroavante Joãozi- 
nho Paulista. O treinador Da
nilo Menezes não conta com 
problemas e vai escalar o 
mesmo time que atuou no úl
timo domingo com o time ala
goano.

O presidente Edson Car
neiro disse ontem que o clube 
vai contratar mais outros re
forços, pois o objetiva do Tre
ze é armar um grande time 
para conquistar o Campeona
to Paraibano deste ano. Os 
contatos estão sendo manti
dos para a .contratação do 
ponteiro Gil Mineiro. Caso os 
dois clubes (Treze e Central), 
não cheguem a um acordo, Is-

rael, do CRB deverá ser con
tratado.

A diretoria trezeana ain
da não se manifestou quanto 
ao listão de dispensa que será 
anunciado, mas sabe-se que 
existe um clima de expectati
va no Presidente Vargas. 
Fontes trezeanas informaram 
que Chinês, Hélio Alagoano e 
Israel devem ser os primeiros 
a sair.

'  ;

' . Jà. ....................
0 Treze hoje à noite joga amistoso contra o CRB de ^"ceíd

Botafogo joga 
com o Central
Não houve enten

dimentos para a vinda 
do Santa Cruz de Reci
fe a João Pessoa neste 
final de semana e a di
retoria do Botafogo 
acertou praticamente 
tudo para jogar duas 
vezes contra o Central 
de Caruaru, sendo a 
primeiro aqui nò Al
meidão, no próximo 
domingo, e a segunda

em Caruaru, no Pedro 
Victor de Albuquer
que, na quarta feira.

O Santa pediu  
uma cota mínima de 
180 mil cruzeiros, más 
o presidente do Bota
fogo não concordou, 
sob a seguinte alega
ção:

- Depois daquela 
goleada sofrida pelo 
Santa Cruz para o

Bahia, pela Taça de 
Ouro, o prestígio do 
time pernambucano 
caiu muito. Além dis
so , c r aq u e s  como  
Joãozinho e Dario fo
ram negociados com o 
futebol paulista e di
minuiram as atrações 
para a torcida. Só 
aceitaria a vinda do 
Santa Cruz se fosse 
com renda dividida.

Conselho diz que ajudará
o  Conselho Deliberativo, 

através do vice-presidente An
tonio de Abreu e Lima (Tonico), 
prometeu ajuda à diretoria exe
cutiva do Botafogo, no sentido 
de contratar o meio campista 
Carioca, que pertence ao Con
fiança de Aracaju, cujo passe 
custa 2 milhões de cruzeiros.

O presidente José Moreira 
de Andrade teve a oportunidade 
de conversar com Tonico no 
pro^ama Microfone i^berto, da 
Rádio Tabajara, segunda-feira

à noite, reafirmando que pediu 
ajuda ao Conselho em duas 
oportunidades, mas foi voto 
vencido, uma vez que a preten
são dos conselheiros era a de 
trabalhar para o desenvolvi
mento das divisões inferiores.

Mas, depois da entrevista 
de segunda-feira, tudo voltou ao 
normal e o vice presidente do 
Conselho garantiu que ajudará 
ao presidente José Moreira.

A idéia inicial foi dâda pelo 
próprio José Moreira, que en-

traria com 1 milhão de cruzeiros 
do seu bolso e os conselheiros fa
riam uma arrecadação entre si 
para conseguir o restante.

LÜCIO MANGABEIRA

O lateral direito Lúcio 
Mangabeira ficou de chegar em 
João Pessoa ontem para se inte
grar ao elenco do Botafogo, mas.
por telefone, informou que só se 

3 Lu'apresentará ao técnico Lula na 
'próxima sexta-feira.

Aurino nâo vende Bebeto
por menos de 8 milhões
Campina Grande (Sucur

sal) - Depois de frustrada a 
transação com o Santa Cruz, 
quando o Bebeto quase foi ven
dido para o tricolor pernambu
cano, o Campinense continua 
discutindo com o Sport Recife a 
venda do jogador.

O rubro-negro não abre 
mão da sua pedida: 8 milhões 
pelo passe do ponta-esquerda. 
Mas o Sport fez sua contrapos-

ta: 2,5 milhões e mais três joga
dores.

O treinador Hélcio Jacaré 
ao ser interpelado sobre a saída 
de Bebeto do Campinense, dis
se que seria ruim para o clube, 

ois estaria perdendo o seu me- 
or jogador.

Mas ressaltou por outro la
do, que se faz necessário obser
var a posição do atleta; ele atin
giu um grande nível técnico e 
está na hora de se transferir

fh"

para outro grande, a fim de cui
dar do seu lado .financeiro” .

O presidente José Aurino, 
por sua vez, está irredutível 
quanto a proposta de 8 milhões 
para vender Bebeto. Ele não 
aceita outro tipo de transação a 
não ser vender o atleta em defi
nitivo.

Embora ele não tenha con
firmado, o rubro-negro poderá 
jogar amistosamente com o 
CSA de Maceió.

Brasil e Bulgária vão 
jogar 6® feira na UFPB
A Federação Paraibana de 

Volibol, depois do sucesso al
cançado no Campeonato Brasi
leiro da modalidade, realizado 
recentemente em nossa capital, 
anuncia uma grande promoção 
para sexta-feira, com o jogo in
ternacional envolvendo as sele
ções do Brasil e da Bulgária, 
medalha de bronze nos Jogos 
Olímpicos de Moscou.

Potengy Holanda de Luce- 
na, presidente da FPV, aceitou 
o desafio para realizar o amisto
so no Ginásio da UFPB, mesmo 
sabendo que as despesas míni-

mas ficarão em tomo de 160 mil 
cruzeiros. Do presidente da 
Confederação Brasileira de Vo
libol, Carlos Arthur Nuzman, 
recebeu a composição das dele-, 
gações brasileira e búlgara, que 
atuarão depois de amanhã em 
João Pessoa:, Brasil -  Maria Isa
bel, Regina, Heloisa Helena. 
Jacqueline, Denise, Cristina, 
Fernanda, Adriana, Marta 
Aparecida, Blerida Bartels, 
Sandra Maria e Edna Maria, 
além do técnico Enio Figueire
do; assistente técnico Radamés

Lattari; preparador físico Jose- 
nildo José; e do chefe da delega
ção, Walter Pitombo Lajanjei- 
ra. Bulgária -  chefe; Kiril Niko- 
lov; técnico; Vassil Simov; mé
dico; Elenko Elenkov; atletas; 
Tanya Gogova, Galina Stan- 
cheva. Tzvetana Bojourina, Sil
va Petrounova, Anka Hristolo- 
va, Maya Georguieva, Valenti
na Ilievà, Zerka Borissova, Va
nya Manova, Rossitza Dimitro
va, Stefka Olieva, Tanya Take- 
va, Roumiana Krasteva e Nena 
Tzonova.

Jogos da Taça de Ouro

A cmarta etapa da Taça de Ouro do 
Campeonato Brasileiro será iniciada 
hoje com a realização de três parti
das, devendo apontar, no domingo, os qua

tro finalistas que disputarão o título máxi
mo. Jogarão São Paulo x Internacional de 
Porto Alegre; Grêmio x Operário de Campo 
Grande; e Ponte Preta x Vasco da Gama. As 
equipes do São Paulo, Operário e a Ponte 
Preta por terem conquistado mais pontos

nas fases anteriores da competição, preci
sam de dois empates para se classificarem.

BOTA X  FLA
Amanhã, no Maracanã, jogarão Bota

fogo e Flamengo e a vantagem de jogar pelo 
empate ê do Botafogo, que através do seu 
presidente Charles Borer, afirma que leva
rá o segundo jogo, neste final de semana, 
para o acanhado estádio de Marechal Her
mes.

Internacional enfrenta o São Paulo, hoje, no Estádio Morumbi

Dario faz alta proposta
S ão Paulo - O Botafogo de Ribeirão 

Preto pode desfazer o negócio com o 
Santa Cruz de Recife, desistindo da 
compru do centro avante Dario, á ê> no pri

meiro encontro que teve com os dirigentes 
da equipe botafoguense, pediu gdO mil cru
zeiros por mês para assinar conPalo.^

O passe de Dario custou 6 milhões de 
cruzeiros, mas o Botafogo não ai sita a pro
posta do jogador„ sob a argumentação de 
que iria inflacionar a sua folha dê pagamen
to. Dario, no entanto, mostra-se irredutível, ,

afirmando inclusive que não voltará para o 
Santa Cruz.

JOÃOZINHO

Outro problema que o Santa Cruz terá 
de resolver ê com o extrema esquerda João
zinho, comprado por 19 milhões pelo Corin- 
tians. O jogador só assinará o seu contrato 
com 0 time paulista depois que receber os 15 
por cento que tem direito pela venda do 
passe, cerca de 3 milhões de cruzeiros.

'.1
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Funcionários satisfeitos com o aumento
João Manoel 
desiste de 
candidatura

0  jornalista João 
Manoel de Carvalho, 
eleito Presidente do 
Sindicato dos Jornalis
tas Profissionais, anun
ciou, ontem, que, por 
uma questão de princí
pios, não concorrerá à 
nova eleição marcada 
pelo Ministério do Tra
balho, em chapa línica, 
porque considera esse 
c r i t é r i o  * a n t i 
democrático, e seria 
tornar-se cúmplice dos 
que tramam contra seu 
direito.

- Já obtive uma vi
tória consagradora nas 
umas quando me elegi, 
num pleito sem contes
tação dos vencidos, Pre
sidente do Sindicato, 
por expressiva maioria. 
Após minha eleição, fui 
submetido a um verda
deiro festival de incom
preensões na Justiça Fe
deral, que não reconhe
ceu meu direito adquiri
do, liquido e certo - es
clareceu o jornalista 
João Manoel de Carva
lho.

ATO PERFEITO

- A minha eleição 
tornou-se um ato jurídi
co perfeito. O Procura
dor da República, prof. 
Ednaido Holanda reco
nheceu a sua inalterabi
lidade num parecer bri
lhante, citando juris
prudência dos Tribu
nais Superiores e a dou
trina unânime de emi
nentes juristas como 
Helly Lopes Meireles e 
José Cretella Júnior - 
acrescentou o jornalista.

O Presidente eleito 
do Sindicato disse que o 
parecer do dr. Ednaido 
Holanda consagrou o 
principio da consolida
ção do ato eleitoral nc 
tempo, enquanto a sen
tença da Justiça Fede
ral desconhecia princí
pios comesinhos de di
reito especificamente do 
: landado de segurança.

REPETIÇÃO

Recorrendo à Justi-' 
ça para fazer prevalecer 
o ato jurídico perfeito 
da eleição, o jornalista 
João Manoel de Carva
lho afirmou que houve 
uma repetição das mes
mas incompreensões do 
primeiro mandado am
bas as sentenças aban
donando o exame do di
reito do postulante e ne
gando a liquidez e a cer
teza do seu direito.

- A eleições com 
chapa única não concor
rerei. Já recebi a consa
gradora solidariedade 
da classe jornalística 
que me escolheu livre
mente Presidente do 
Sindicato. Só' considero 
legítimo esse resultado. 
A minha formação polí
tica não me permite 
concorrer a pleito com 
chapa única, mesmo 
que independa essa cir
cunstância de minha 
vontade. Se o Ministé
rio do Trabalho e a Jus
tiça Federal não me de
sejam na Presidência do 
Sindicato, prefiro con- 
validar apenas o resul
tado legítimo da elei
ção. É preferível perder 
o cargo a sacrificar os 
meus princípios éticos e 
morais - disse.

RECURSO

O jornalista João 
Manoel de Carvalho 
disse esperar ainda que 
o Tribunal Federal de 
Recursos possa corrigir, 
as injustiças cometidas 
contra a sua eleição.

- Esperarei o resul
tado do julgamento do 
T.F.R. Só considero le- 

'gitima a eleição que me
fez Presidente do Sindi
cato por 79 votos contra 
57. Lamento que os jui
zes federais não tenham 
reconhecido o meu di
reito adquirido nem o 
ato jurfdióo perfeito da 
minha eleição - concluiu 
0 Presidente eleito do 
Sindicato dos Jornalis
tas, João Manoel de 
Carvalho.

Na cerimónia informal, a secretária Giselda Navarro presidiu o lançamento dos livros

Livros editados na SEC 
são lançados por Giselda

Foram lançados ontem na sede 
do Conselho Estadual de Cultura, os 
livros editados pela Secretaria da 
Educação e Cultura, “ Fortuna Críti
ca de Augusto dos Anjos” , de Gemy 
Cândido; “ Antenor Navarro e a Revo
lução de 30 de Domingos de Azevedo 
Ribeiro e “ Carro de Boi, antologia 
poética organizada pelo escritor Juca 
Pontes.

A cerimônia se desenvolveu in
formalmente sob a direção da Secre
tária Giselda Navarro, que, em seu 
discurso registrou a preocupação do 
Governo do Estado na edição de obras 
dos valores culturais da Paraíba, bem 
como a proposta editorial daquela 
pasta reconhecida em outros lugares 
do Nordeste.

Giselda Navarro salientou ainda 
a importância das . obras lançadas, 
afirmando que os jovens valores do 
Estado estão bem representados por 
Juca Pontes, bem como por Domin
gos Ribeiro, com uma profunda obra 
sobre o herói de 30. Finalmente disse 
que a obra de Gemy Cândido “não 
necessita de colocações elogiosas, sen
do de i^conhecida sensibilidade 
por todos” .

Em nome dos escritores falou 
Gemy Cândido, que ressaltou a “ es
pécie” em extinção que é o intelectual 
hoje, porém, declarou que “ a iniciati
va da SEC tem recuperado a esperan
ça, de ver nossos trabalhos pública- 
dos.” O escritor afirmou ainda que a 
grande questão é que “na formaliza
ção dos trabalhos não existe nenhuma 
pressão institucional que os impeça 
de realizar seus trabalhos com total 
liberdade.”

UNIÃO DOS ESCRITORES
Os escritores Políbio Alves, Hil- 

ton Veloso, além dos autores lança
dos, anunciaram a reativação da 
União Brasileira de Escritores-secção 
da Paraíba, que imediatamentetéve o 
apoio dos intelectuais José Octávio, 
Eulajose Dias de Araújo, Aldo Lopes, 
Jomar Souto e Valdemar Duarte.

Hilton Veloso declarou que a 
UBE-PB deixou de existir após a 
morte de Virginius da Gama e Melo, 
que representava o órgão. Disse ainda 
que considerava os escritores “ como 
trabalhadores que participam da vida 
dos homens” e que a associação repre- 
sentava o pensamento  desses 
homens.

Pagamento do servidor 
municipal começou ontem

0  pagamento dos vencimentos 
dos servidores municipais tiveram 
inicio ontem, indo até o dia 24. O se
cretário de Finanças do município, 
José Jerônimo Leite, divulgou ontem 
a tabela de pagamento referente ao 
mês de abril.

A Secretaria de Serviços Urbanos 
foi a primeira a receber. Ontem, os 
servidores matriculados do número 
0001 a 7000 receberam seus venci
mentos, ficando para hoje, os funcio
nários da Sesur, matriculados do nú
mero 7001 a 10.000.

Os servidores que trabalham no 
Gabinete do Prefeito, Secretaria de

Finanças, Secretaria de Administra
ção., Procuradoria Geral, Institutos e 
Pensionistas, receberão no dia 20, fi
cando 0 dia 22 para o pagamento dos 
funcionários da Secretaria de Trans
portes e Obras Públicas, Secretaria 
de Saúde é Serviço Social, Secretaria 
de Turismo e Coordenadoria Geral 
de Planejamento.

Os funcionários da Secretaria de 
Educação e Cultura receberão seus 
vencimentos nos dias 23 e 24. No pri
meiro dia, receberão os matricula
dos do número 0001 a 5000, enquanto 
que no segUndo dia serão pagos os 
matriculados do número 5001 a 
10.000.

Terminal de álcool vai 
ter 21 milhões de litros
Até o final de 1981 a Paraíba es

tará com uin terminal alcooleiro com 
capacidade de armazenamento para 
21 milhões de litros de álcool, e, com 
possível expansão deste potencial 
prevista para 37 milhões de litros do 
combustível. A informação foi presta
da depois de estabelecidos contatos 
com a Secretaria de Indústria e Co
mércio e a administração do Porto de 
Cabedelo. ,

O terminal a ser implantado no 
cais tanto fará o controle do estoque 
interno a nível estadual e para venda 
por cabotagem dentro do próprio Bra
sil, além da exportação para outros 
países. Armazenarão e comercializa
rão álcool através do porto de Cabe
delo três çmpresas, que são: Esso, 
lAT, e a Petrobrás.

A IAT já possui dois tanques com 
capacidade de três milhões de litros 
cada em funcionamento, e, ainda este 
ano serão implantados mais dois no
vos tanques que esiQcarão a mesma 
quantidade do combustível, dobran
do assim 0 potencial de armazena
mento.

A Esso solicito n a instalação de 
um tanque cuja capacidade será de 
cinco milhões de litros de álcool, que

será implantado em área já arrenda
da junto à Portobrás, no Porto de Ca
bedelo, e, cujo projeto já foi encami
nhado para a Direção Geral da em
presa para sua autorização.

A Petrobrás elaborou proposta 
para arrendar úma área de 14.000m  ̂
com a finalidade de instalar a primei
ra fase do terminal de combustível 
com a implantação de dois tanques 
cuja capacidade é de cinco milhões de 
litros de álcool cada e expansão pre
vista para dez milhões de litros, tota
lizando ao final em vinte milhões de 
litros de álcool.

O contrato da Petrobrás já seguiu 
para a direção da Portobrás para sua 
homologação, e, estima-se que ainda 
no primeiro semestre sejam marcadas 
as construções dos mesmos, pois, a 
Petrobrás já fez contato com a Enarq 
para realização de contratos para as 
fundações, estacas, etc.

A instalação e ampliação do ter
minal de armazenamento do álcool 
foi considerado pela Secretaria de In
dústria e Comércio como um êxito 
que vem coroar mais uma iniciativa 
do Governo Burity no desenvolvimen
to do Próalcool a nível estadual atra
vés de infraestrutura de apoio.

Inamps vai 
atender nos 
feriados

Em virtudes dos fe
riados da Semana San
ta, incluindo o dia 21 de 
abril, a Secretaria Re
gional de Medicina So
cial somente atenderá 
aos beneficiários da Pre
vidência Social através 
dos Postos de Urgência 
do INAMPS e pela 
Rede Hospitalar Cre
denciada na Capital e 
no interior do Estado.

O beneficiário que 
necessitar de atendi
mento médico de urgên
cia, deverá se dirigir, na 
Capital, ao Posto de ur
gência da rua Alberto de 
Brito, s/n, em Jaguari- 
be, como também à 
Emergência Psiquiátri
ca, localizada à rua 
Dulcídio Moreira, s/n, 
ao lado do Hospital Ed
son Ramalho, ou ainda 
á M a t e r n id a d e  do 
INAMPS, na avenida 
Coremas, s/n, no bairro 
de Jaguaribe.

Em C a m p i n a  
Grande, os beneficiários 
carentes de tratamento 
médico durante esta se
mana deverão se dirigir 
á P.A.M., na rua Almei
da Barreto, s/n (barra
cão), ao Hospital Alci
des Carneiro (antigo 
Hospital do IPASE) ou 
ao Posto de Urgência, 
localizado no Açude Ve
lho.

Outros Postos de 
Urgência estarão fun
cionando durante toda a 
Semana Santa; nos se
guintes municípios do 
interior do Estado: Rio 
Tinto, Mamanguape, 
Patos, Sousa, Guaraoi- 
ra (Bananeiras e Araru- 
na). Santa Rita, Caja- 
zeiras, Cuité, Itabaiana 
(Pilar) e Itaporanga.

Saúde inicia 
a vacinação 
anti-pólio

0  secretário da 
Saúde, Aloisio Pereira 
disse ontem que a próxi
ma campanha de vaci
nação a ser desenvolvi
da no Estado esse ano é 
a contra a poliomielite, 
que será iniciada, em 
sua primeira etapa, em 
julho e concluida em 
agosto, quando será rea
lizada a segunda fase.

Segundo o secretá
rio, é meta da Secreta
ria de Saúde, vacinar 
550 mil crianças de zero 
a cinco anos, que corres
pondem a população, 
nessa idade, do Estado, 
“ e para isso será mobili
zado um grande equipe 
da Secretária” .

SARAMPO

T r e z e n t a s  mil  
crianças foram vacina
das contra o sarampo, 
na última campanha 
empreendida no Esta-' 
do, 0 que segundo o se
cretário Aloisio Pereira, 
corresponde a 75 por 
cento da meta, que era 
vacinar todas as crian
ças de sete meses a cin
co anos. “ Mas esse índi
ce é considerado bom, 
pelo Ministério da Saú
de e pela Secretária, já 
que tivemos contra nós 
o general inverno” .

Muitos funcionários 
públicos ouvidos ontem 
revelaram estar satisfei
tos com o aumento sala
rial concedido pelo go
verno, classificando o go
vernador Tarcísio Burity 
como “ o mais preocupa
do com o funcionalismo” . 
Alguns servidores comen
taram que “ o aumento 
veio um pouco tarde, mas 
certamente por causa da 
situação financeira do 
Estado” .

Ontem, a Câmara 
Municipal de Campina 
Grande aprovou voto de 
felicitações ao governa
dor pelo aumento conce
dido ao funcionalismo. O 
requerente foi o vereador 
João Nogueira Arruda, 
do PDS.

POLÍTICA SALARIAL

Lotado na Sepretaria 
da Agricultura há 23 
anos, na função de tornçi- 
ro mecânico, João Salus- 
tiano da Costa disse que o 
aumento “ foi muito bom, 
principal mente para nós 
que ganhamos pouco 
mais de quatro mil cru
zeiros” . Disse também 
que “ nenhum outro go
vernador fez o que o atual 
está fazendo pelo funcio
nalismo. Ele acredita na 
viabilidade da • política 
salarial adotada pela ad
ministração Burity, 
“ principalmente porque 
beneficia os funcionários 
que ganham menos” .

Dizendo que está 
surpreso com o “ nível tão 
alto do aumento” , João 
Salustiano comentou, por 
fim, que espera a conti
nuidade desta política sa
larial, “ a julgar pelo que 
o governo tem realizado 
até agora” .

PROFESSOR

O coordenador da 
Escola Estadual Pedro 
Augusto Porto Caminha, 
professor Antônio Almei
da, também achou “ mui
to bom o aumento conce
dido pelo governo Buri
ty” . Elogiando a política 
salarial adotada pelo go
vernador, ele ressaltou

Qiie “ não poderia ser me
lhor” .

Antônio Almeida 
(jjsse que este foi o me
lhor aumento já concedi
do ao funcionalismo, esta
dual na Paraíba, e apon
tou a possibilidade do 
servidor acompanhar o 
índice inflacionário como 
um dos seus aspectos 
mais positivos.

Embora admita que 
“ o aumento foi concedido 
com um ligeiro atraso, o 
professor destacou a boa 
vontade do governador e 
lembrou que “ realmente 
a situação financeira do 
Estado só estará mais 
equilibrada no segundo 
semestre” .

- Acredito que esse 
nível de aumentos será 
mantido enquanto Tarcí
sio Burity estiver no go
verno, disse o coordena
dor do antigo Colégio Es
tadual do ABC.

EXPECTATIVA

“ Até segunda-feira 
eu estava apreensiva, na 
expectativa do aumento. 
Mas ontem amanheci 
tranquila e satisfeita” . 
Foi assim que reagiu a se
cretária do antigo Esta
dual do ABC ao ser inda
gada sobre o aumento 
concedido pelo governa
dor Tarcísio Burity. Para 
a professora Alzerina 
Carvalho de Oliveira, 
“ não houve afraso na 
concessão deste aumen
to” . Comentou também 
que “ o parcelamento é 
muito positivo, porque 
assim poderemos acom
panhar o índice inflacio
nário” .

“ Se dependesse so
mente da vontade do go
vernador do Estado, cer
tamente o aumento seria 
muito maior, porém os 
índices estabelecidos es
tão baseados nas conve
niências financeiras” . 
Ressaltou que “ nenhum 
outro governador conce
deu aumento desse nível 
ao funcionalismo públi
co” , e que “ Tarcísio Buri
ty foi o primeiro a se 
preocupar com a situação 
dos pequenos funcioná
rios” . A nrnfessora é lotà-t

da na Secretaria da Edu
cação e Cultura há quin
ze anos.

E l i z a b e t e  Alves  
Espínola, que também 
trabalha no antigo Esta
dual do ABC disse estar 
satisfeita com o aumento, 
mas lembrou que “ fica 
faltando a reclassifica- 
ção, que é uma das nossas 
maiores aspirações” . Re
conheceu, no entanto, 
que nenhum governador 
paraibano concedeu au- 
nientos do nível desse 
concedido por Burity. ,

MÉDICA

A médica Suely Sou
to Quirino, do Instituto 
de Previdência do Esta
do, fez restrições ao au
mento, dizendo que “não 
será suficiente para 
acompanhar-mos o ritmo 
inflacionário” . Para ela, 
“ o aumento não resolverá 
os nossos problemas por
que no final do ano, 
quando será completada 
a última parcela, os ven
cimentos já necessitarão 
de outro reajuste” .

Disse ainda que “ ti
nha esperanças de que o 
aumento viesse a equipa
rar os salários dos médi
cos de nível superior do 
Estado com os de nível 
superior das autarquias, 
çonforme o governador 
havia prometido, embora 
não oficialmente” .

AMPEP
A‘Associação do Ma

gistério Público do Esta
do da Paraíba. Ampep, 
demonstrou insatisfação 
com a contra-proposta do 
governador Tarcísio Bu
rity de parcelar o aumen
to de 124% para os profd^  
sores de primeiro e segun
do graus da rede oficial.

Ontem, a entidade 
disse que nesses últimos 
dois anos os salários dos 
professores foram defasa
dos em 121%. A Ampep 
anunciou que se o gover
no não pagar “ a dívida 
que tem conosco, os pro
fessores entarão em greve 
por tempo indeterminado 
a partir do próximo dia 
23.

Servidor inativo terá o 
seu salário equiparado

0  secretário da Ad
ministração, Oswaldo 
Trigueiro do Valle, ^̂ ga- 
rantiu ontem que até o fi
nal do atual Governo os 
salários de todos os fun
cionários inativos do Es
tado vão ser equiparados 
aos do pessoal da ativa. 
“Esta é uma decisão do go
vernador Tarcísio Burity, 
que será cumprida como 
ponto de honra da sua 
administração” , declarou 
o secretário.

Para o sr. Oswaldo 
Trigueiro do Valle, a dis
tância ainda observada 
entre a remuneração sa
larial dos servidores ati
vos e a do pessoal inativo 
é uma distorção herdada 
de muitos governos mas 
que será corrigida pelo sr. 
Tarcísio Burity, pois ele 
entende que o funcioná
rio aposentado deve ser 
premiado e não punido 
pelos serviços que prestou

ao Estado. Podem ficar 
certos os inativos que este 
Governo vai premiar a to
dos, indistintamente” , 
assegurou.

P E N SIO N IS T A S  E 
ADICIONAIS

O secretário da Ad
ministração revelou tam
bém que as pensionistas 
do Estado e do Ipep serão 
beneficiadas com majora
ção igual a do índice do 
aumento geral anunciado 
anteontem pelo governa
dor Tarcísio Burity. “ No 
inicio do atual Governo” , 
lembrou o sr. Oswaldo 
Trigueiro do Valle, “ estas 
pensionistas recebiam 
uma remuneração vexa
tória. Mas todas, sem 
distinção gozarão dos be
nefícios concedidos pelo 
governador ao funciona
lismo estadual” .

O secretário esclare
ceu que por ter sido geral

e indistinto, o aumento 
anunciado anteontem 
pelo sr. Tarcísio Burity 
incidirá tanto sobre os 
adicionais como sobre ou
tras vantagens a que têm 
direito os funcionários es
taduais. Ele observou 
ainda que o atual Gover
no espera equiparar, até o 
final da sua gestão, a re
muneração dos servidores 
de nível superior da ad
ministração direta aos sa
lários pagos a esta cate- 
goTia por órgãos da admi
nistração indireta. O sr. 
Oswaldo Trigueiro do 
Valle lembrou, contudo, 
que este grupo já foi subs
tancialmente beneficiado 
pelo Governo do sr. Tar- 
civios Burity, tanto as
sim que um médico, cujo 
salário era de 2.000 cru
zeiros em março de 1979, 
terá em dezembro deste 
ano uma remuneração 
mínima de 44.800 cruzei
ros.

Projeto vai beneficiar 
trabalhadores autônomos
o  Projeto de Apoio 

ao Trabalhador Autôno
mo de Baixa Renda visa 
atingir a uma camada da 
população do Setor Infor
mal, como costureiras, 
faxineiras, auxiliar de 
serviços dosméticos, ele
tricistas, encanadores e 
atendentes de puericul
tura, segundo informa
ções  da si}b -  
coordenadoria de Promo
ção e Emprego, órgão da 
Secretaria de Trabalho e 
Assistência Social.

O secretário AdaiL 
ton Coelho Costa expli
cou que o projeto é dos 
mais importantes desde 
que se analise o seu al
cance social, visto que 
atinge uma faixa da po

pulação que antes era in
teiramente desassistida, 
0 que não se explica, já 
qqe é interesse de todos 
que toda a população se
jam atingidas.

O programa, que se
rá implantado no mês de 
julho segundo Adailton 
Coelho permitirá a todos 
os trabalhadores autôno
mos uma assistência à 
sua profissionalização, e,

aue dentro de seu campo 
e atividade receberá do 

projeto opções de desen
volvimento condigno com 
seu trabalho. A sua dura
ção está prevista em dois 
anos.

SINE
A coordenadora do 

Sine-Sistema Nacional

de Emprego, na Paraíba, 
assistente social Maria 
Carolina Toni Braz, in
formou ontem que a “ mo
vimentação de interme
diação de emprego, du
rante o primeiro trimes
tre de 81, foi dos mais en- 
corajadores, tendo su
plantado significativa- 
mente os índices do pri
meiro trimestre do ano 
passado” .

Funcionando com 
convênio celebrado entre 
a Secretaria do Trabalho 
e Serviços Sociais e o Mi
nistério do Trabalho, o 
Sine/PB registrou 2.017 
inscritos nos três núcleos 
do Estado - João Pessoa, 
Campina Grande e Pa
tos. 0  número de encami
nhados foi de 1.237.


